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o TEMPO - Pressão Átrnq sfêríca Média
1013.0 milibares. Temperaturi média 28.70.
máxima insolação 40.40. rr límmo 20�10.

(Média mínima no Planalto 5.20.) Cumu­
lus, Stratus, Cumulunimbus, de claro a en­

coberto. Nevoeiro no!p-_mo�-,' empo 'no' Pla­
nalto: Trovoad�, passageiras passando a

bom. No litoral: Bom durante o dia, chuvas
esparsas em trechos à noite. Previsão: A.

, Seixas Netto.
'

OPERAÇÃO ESPECIAL � Encontra�-se a­

bertas até o próximo dia 10 na Diretoria
Executiva do Projeto Rondon'em Santa Ca­
tarina, as inscrições para universitários da

'

área de Ciências Humanas e Sociais, das últi-
.rnas 4 fases, com vistas à Operação TurisJllo,
a d�senvol�w-se,de 15 a 30 de abril. A Ope­
caça0 Tunsmo e resultado de convênio fir­
mado entre o Projeto Rondon e a Embratur
com vistas a colher dados sobre a rede hote­
leira das cànitais brasileiras.
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. fica sem" .orma
ierante 2" /0 o tais superiores das Forças Armadas que "essa Justiça (a reforma) se fará", mesmo contra a vontade de

"uma 11J,_,noria
.

f se transformou numa ditadura dentro do Congresso". O COflselho deSegurançase rruneàs 8 horas. (Pc5)
,

- .

e CSN

bléia saka 13 anos de Revol ucáo

'Ava; não
•

<

Jogou
bem, mas

venceu

,

ISe
I

Em sessão es ecial presidida pelo Deputado Waldomiro Colautti, a Assembléiaassinalou o 130... ano 'da Revolução. (P.3)

- constru
adutor

As obras de construâo
. lj'da adutora deve10

ter inicio na segunla
quinzena de abril próxi10'

-

_e ° prazo para ua
conclusão está prev.&o

»ara dentro de 210 dias. (Pg.16)

" ,

No segundo tCI�P(), o Paysundu cansou. Ai, o Avaí cresceu e marcou dois gols (Pg. 8)
. "
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Washington - O governo de Jimmy Carter
estuda a criação de uma cooperativa mundial
de energia, que dê a todas as nações "acesso
igual à energia nuclear para fins pacíficos".
Fontes do governo disseram que a idéia coope­
rativista visa ajudar o desenvolvimento energé­
tico das nações pobres e conter a dissemina­
ção das armas nucleares, o que daria às nações
não nucleares acesso à energia atômica sem

que tivessem para isso que desenvolver uma
tecnologia nuclear própria.
Funcionários do governo assinaram que isto

é apenas uma "idéia". Disse um perito: "Não se
trata de um projeto nem de um plano, porque
seus detalhes têm de ser elaborados com maior
precisão". A "idéia" tem em mira a criação de
um sistema mundial pelo qual os países inte­
ressados "poderiam partilharda prosperidade,
do desenvolvimento e da administração das
instalações nucleares e dos processos utiliza­
dos no ciclo do combustível nuclear".
Dizem as fontes que este programa poderia

ser urna espécie de fórmula de transação, caso
fracassem os esforços que vêm fazendo os Es­
tados Unidos para impedir que a Alemanha
Ocidental e a França vendam reatores nuclea­
res ao Brasil e Paquistão, respectivamente.
Juniamente com os sistemas e as técnicas ne­

cessárias à instalação de usinas de energia nu­

clear, essas vendas permitiriam 'que os países
fabricassem armas nucleares.
Carter já mencionou a possibilidade de re­

gionalizar certos aspectos da indústria de
energia nuclear em bases mundiais. A idéia
original foi de que poderia haver uma operação
de enriquecimento centralizada para atender
as necessidades da Europa Ocidental, outra
para o Oriente Médio, uma ou mais para o He­
misfério Ocidental, etc.
A idéia de reqionalizar o tratamento dos resí-

tenbliva.
. d
l

\
ter estará na Europa este mê

psasslstir uma reunião dos dirige
tela OTAN e entrevistar-se com I

prdente sírio Hafez Assad, para tra
ta� possibilidade de negociar un

aqo de paz árabe-israelense. Dis

q�ão tem intenção de reunir­

coautoridades soviéticas, quand
es1estiverem em Genebra.
(omunicado conjunto, acertad

naeunióes concluídas anteonten

em�scou, disse que haverá conte
to,s� nível de técnicos dos dois pa
ses, anta à limitaçào de arrnarnet
tosJorma que foram considerad
em �'3COU os problemas de Chipre

C.�a ka Meridional. Com respeito a

O, �i�; Médici, o comUnicado diss

qUl'.l';> partes 'acordaram qu� a coo
per��o entre os Estados Unidos e

Uni:� Soviética, como co

pres mtes da Conferência de Ge
nebrJé essencial para lograr um

paz j/ta e duradoura na zona".
O cumenta adianta que a.discu

são I� questões práticas sobre rela

ções>il�aterais produziu vários en

tendrent:_'1S específicos". porém nár
os nPciona. "No curso das conver

saç
-

houve (,Jma qis�u.ssão gera
das relações soviético-norte

amejanas assi m como de certo

proq-nas 'i nternaL�i.onais de. i nte

ressoútuo paraos E�:;tados Unidos
a U o Soviética". Au1mite que 1'(
foco atenção das cor'wersaçiões'
foi o pado pela limitaçãJ.0 ?e armai

€stra icas, mas não dá nl1ultos deta
lhes.

.

I • I

Carter é�ost;1 à ca�lsa
dos pfest;nos, di.zr

EUAlURSS •
• ellllllaio, nova

Mas Carter já afirmou que "não dará o braço a torcer"

A IDÉIA DE CARTER: UMA
COOPERAnVA NUCLEAR.

Buenos Aires ..:_ Numa nova

onda de' violência politica, a

polícia argentina informou que
uma terrorista morrreu ontem,'
devido à bomba que levava e

foram realizado na madrugada
passada atentados contra

cinco supermercados, todos

incendiados. Ao mesmo

tempo, amigos do conhecido.
escritor Rodolfo Wàlsh de­

nunciavam seu sequestro; na

sexta-fel ra passada. manifes­
.

tando temores por sua vida. A

polícia disse que uma mulher

jovem, ainda não identificada,
morreu ontem ao sofrer muti­

lações em Monte Chi ngolo,
subúrbio industrial situado a

10 quiiômetros ao sul de Bue­

nos Aires. Aparentemente, le­

vava uma bomba, que explodiu

antes do tempo. Sua morte
elevou para 255 o número de

vitimas da violência politica,
desde o inicio deste ano.

Supostos guerrilheiros qUE

viajavam num carro abriram

fogo com me tratha d o ras

contra o edificio da sub­

delegacia de Monte Chi ngolo.
A polícia 'informou q.ue ne­

nhum dos atentados causou

vitimas. Até 'agora, nenhum

grupo guerrilheiro assumiu a

responsabilidade pelos aten­

tados, mas tontes policiais
atribuiram-nos aos Montone­

ros, que reeentemente anun­

ciaram que renovariam suas,

ações de sabotagem contra os

serviços públicos, fábricas e

dependências governamen­
tais.

duos radiativos, seja mediante sua reutilização
para obter o plutônio, seja enterrando-o a

grandes profundidades em zonas desabitadas,
já foi discutida e.é considerada uma possibili­
étade viável, o que negaria nações participan­
tes o acesso aos materiais que permitem a

construção de armas atômicas, mas não o uso
da energia nuclear.

.

Mas a nova idéia norte-americana de inter­
nacionalizar os usos· pacíficos da energia­
nuclear parece superar todas as proposições
anteriores. Poderia origi nar, por exemplo, o fi­
nanciamento internacional, a propriedade e

administração dos programas de pesquisa e

instalações de reprocessamento ou de novas

gerações de reatores dentro dos Estados Uni­
dos. Ao mesmo tempo, disseram as fontes, po­
deria conceder às nações mais necessitadas a

participação nos benefícios do desenvolvi­
mento da.energia nuclear, que elas não podem
conseguir por conta própria.
Fontes do governo dizem que esse programa
poderia ser ° começo de um sistema universal
de cooperação, para o desenvolvimento orde­
nado da indústria nuclear como forte de ener­

gia e de benefícios médicos e científicos em

geral. As fontes dizem que a idéia norte­
americana está sendo debatida em segredo
com alguns membros do "grupo de fornecedo­
res", com sede em Londres, ou seja, as nações
que exportam usinas nucleares, materiais e

tecnologia.
.

O "grupo de fornecedores" tornou mais rígi­
das as normas de proteção e estabeleceu
novos regulamentos para a exportação de rea­
tores nucleares. Quatorze países participam
das deliberações e ·planejam para breve um

diálogo com as nações consideradas "quase
nucleares", ou seja, com potencial para cons­
truir suas próprias bombas atómicas.

nUL.os Aires - Um

tribunal argentino rejei­
tou a apelação de um

advogado e manteve em

todos os seus termos a

sentença de prisão pre­
ventiva contra a ex­

presidente Maria Estela
Martinez de Peron. .As
acusações são de "as­

sociação ilícita e de-

I fraudações através do

manejo irregular. dos
..._.

fundos" da chamada
Cruzada de Solidarie­
dade, que Isabel Peron

dirigia. O tribunal con­

firmou a prisão preven-
.

tiva alegando que a ex;

presidente, "embora sa­

bendo qUE) seu i('lferior
hierárquico, José Lopez
Rega, desviava funqo.s
da Cruzada de Solida­

riedade, não denunciou,
como manda a lei" .

em 1975", ainda que a informação disponível em

1976 "assinala que a região, em seu conjunto, havia
experimentado um certo recrudescimento". Indica
que a inflação recente registra um fenômeno "até
certo ponto inédito na região: a dominada inflação
importada".
Esta situação determinou que muitos países pas­

saram de breves tempos de estabilidade a diferentes
graus de erupção inflacionária, e que outros "vie­
ram piorar processos que já estavam em atividade,
impulsionados por novos índices, procedentes do
exterior".
Assinala o documento da Cepal que a maioria dos

países ditou política de estabilização de cortes, "fa­
zendo recai r sobre os salários, boa parte dos custos
dos esforços anti-inflacionários".
"Como é óbvio, as alterações no sistema de pre­

ços e o reslduo dos reajustes de soldos e salários
acentuaram a desigual distribuição de renda na re­

gioáo, aumentandp ainda mais as disparidades so­

ciais existentes".
O documento inclui o seguinte quadro estatístico

com as médidas Intlacionárias da região:
1960/64 1965/69 1'9,701.75

24,5 18,5 24,3América Latina
América Latina,

.

menos Brasil
'

América Latina, sem
Chile; Uruguai e

Argentina

quando reiniciadas as neçocie ções

8,3 9,4

'25,1 17,2

Liberdade de imprensa

BOLSA'DE VALORES DE SANTA CATARINA

leilão Especial
A·Bolsa' de Valores de Santa Catarina torna público

que fará realizar no dia 11 de abril próximo, às 13.00 horas,
no_recinto do pregãoJa Bolsa, leilão especial de ações a

·.seguir relacionadas, todas de valor nominal de Cr$ 1,00

(um cruzeiro), pela melhor oferta: 167.523 preferenciais ao
portador, de emissão da Plavi lIe Indústria de Plásticos S/A,
com sede, em Joinville (SC), ações essas de propriedade da

Aplitec S/A. Corretora de Valores, em liquidação extraju­
dicial, leilão este devidamente autorizado pelo Banco Cen­
trai do Brasi I, na forma do parágrafo 1 ° do artigo 16 da Lei

6024/74, ficando, portanto, sem efeito o Edital anterior­
mente publicado, datado de 2,2.do corrente 'mês.

Florianópolis, em 31 de março de 1977,

. GERALDO ISOLDI DE MELLO CASTANHO

,.,_. Pre!;1idente do CQnS!JJ��.�,,_•.

26,6

15,4

Carlagena, Colômbia - Um relatório apresentado na reunião
da Associação Interamericana de Imprensa (SIP) diz que somente
onze países da Amáerica Latina gozam de liberdade de imprensa,
enquanto os demais não têm liberdade alguma ou sofreu resti­

çóes de diversos tipos.'
O informe da comissão de liberdade de imprensa toma como·

base os documentos fornecidos pelos delegados de cada país e

lidos na segunda-feira no plenário da Assembléia. Segundo este
relatório, há liberdade de imprensa nas Antilhas Holandesas,
Bolívia, Canadá, Costa Rica., Honduras, Colômbia.Estados Uni­
dos, México Porto Rico, República Dominicana e Venezuela. Mas
o caso doMéxico é descrito como "confuso", afirmando-se que a

liberdade de informação ali está condicionada a "riscos e cus­
tos".

. No título "Não há liberdade de imprensa" foram relacionados
os seguintes paises: Brasil, Nicarágua, Cuba, Chile, Haiti, Para:
guai, Peru e Uruguai. Os demais paises estão numa situação de
liberdade sob restrições. Analisando a situação do Brasil, o do­
curnento diz: "em oito publicações existe censura prévia, ba­
seada no Ato Institucional número 5, sem que os atingidos pos­
sam recorrer ante os tribunais de justiça, para conseguir que
aquela (censura) seja levantada. Criticas ao regime têm ocasio­
nado discriminação na caudalosa publicidade do governo -

foram proibidas informações sobre direitos humanos e recolhi­
das edições de Jornais devido à inclusão de determinadas maté­
rias".

Washington - O presidente- Jimmy
Cárter afirmou que "não dará () braço
a torcer" quando se. reinician em as

co'nversações soviéti co-r, 10 rte­
americanas sobre limitação de êrirmas
estratégicas, em maio, e que nác? tem

in.tenção de abandonar sua cruzada
em favor dos direitos' humanos.

Um comunicado conjunto divl'�I­
gado nesta capital .e em Moscou ir'­
forma que as próximas conversações 1

de Genebra versarão sobre o Orientet
Médio, além das armas estratégicas.
Adianta que as conversações entre as

duas potências, na primeira semana.
de maio, abrangerão um detalhado'
exame dos pontos de vista sobre o

problema do Oriente Médio, inclusive
o reinlcioda conferência de Genebra,
entre árabes e israelenses .:

O presidente Carter disse que não

surpreendeu a atitude soviética
contra as duas propostas sobre limi­
tação de armas, porém se manifestou
resolvido a conseguir uma redução
substancial de armas nucleares e de- _

clarou que "não modificarei meus

comentários sobre os direitos huma-
nos".
Em que pese seu desejo expresso

de terminar a corrida armamentista,
Carter advertiu' enfaticamente a 'Mos­
cou que passará a considerar uma in­
tensificação da fabriçação de armas

norte-americanas se depois das ne­

gociações de maio, che,gar à conclu­
são de que a União Soviética "não
está procedendo de boa fé".

Colômbia: 'Michelsen quis
renunciar. Fala-se numa

ameaça de golp� militar.
Bogotá - Os jornais

colombianos informa­
ram ontem que o presi­
dente Alfonso Lopez
Michélsen ofereceu
sua renúncia no do­

mingo, aborrecido por
acusações da oposição
e ameaçado por um

golpe militar. As vers­

óes foram tacitamente
confirmadas pelo mi­
nistro do Interior Ra­
faels Pardo BLielvas,
que afi rmou existi r
"uma escalada terro­
rista para desprestigiar
o governo... ", o que
eventualmente expli­
caria "na queda do sis­
tema democrático".

O diário conservador
La República, que li­
dera uma violenta opo­
sição ao governo libe­
ral.. informou que o

chefe de Estado se

reuniu, domingo à
tarde, com altos chefes
do liberalismo e ofere-

o processo inflaciDnlÍrio.na
América Latina de 60a 75

Santiago do Chile - O processo inflacionário al­

cançou sua máxima expressão na América Latina
em 1974, assinala um estudo divulgado pela Comis­
são Econômica para a América Latina (CEPAL). O
documento mostra o processo inflacionário na re­

gião entre.1960170 e será debatido em reuniões que
o organismo realizará nas Nações Unidas, este ano.
A Cepal indica que na década 60170 registrou-se

uma inflação de certa magnitude no Brasil e nas

nações do cone sul, que no quinquênio seguinte,
atingiu a maioria dos países latino-americanos. O
documento afirma que "o processo anterior siqnifi­
cou para uns. 9 recrudescimento intenso de suas

inflações crônicas. Para outros, em troca, implicou
'num período mais ou menos difícil, desde umavir­
tuaí-esfabilidade para processos inflacionários de-

,

clarados".
Acrescenta que no triênio 70/72 os países do cone

sul exibiram altas de preços, mas o fenômeno infla­
cionário se manteve sob controle, de tal maneira
que o comportamento, nesse período, foi muito se­

melhante ao decênio anterior.
Em 1973 "se rompeu a tendência minguante do

processo na região. Durante este ano, com exceção
do Brasil, todos os países latino-americanos expe­
rimentaram. altas de preços superiores as do triênio
70/72. A média de expansão dos preços para toda a

região praticamente "duplicou" ne'ssse período.
Afirma o documento que em 1974 "a inflação ex­

perimentou uma efervescência inusitada; a maior

parte dos países exibiram altas de preços maiores

,que no àno anterior. As médias regionais, nesse

ano, superaram com folga aos precedentes e ne­

nhum país experirnentou um aumento inferior a 10

por cento no seu índice de preços" -
Não obstante, diz o documento da Cepal, "o pro­

cesso inflacionário se'desacelerou apreciavelmente

Argentina: sequestro,
morte e atentados.

ceu sua renúncia.
Acrescenta o diário
que o jornal EI Tiempo,
principal porta-voz do
liberalismo, mudou às
pressas na noite I de
domingo um editorial
no qual criticava Mi­
chelsen, publicando
outro em que ofereceu
total apoio e solici­
tando a mobilização
dos liberais em' torno
do chefe do governo.
Ao. mesmo tempo,
Lucas Caballero Calde­
ron, umdos colunistas
mais lidos do país,
disse numa carta, on­

tem, que' renuncia' a

sua coluna no EI
Tiempo, a pedido da

direção, porque a Co­
lômbia está "sob a imi­
nência de um golpe mi­
litar". Quanto a Mi­
.chelsen, parece que o

'ex-presideQte Lleras

Restrepo conseguiu
demovê-lo da decisão
de renunciar.

FRIGOAVES ITAPIRANGA S/A
CGC 082.819.301/0001-06

Avisamos aos senhores acionistas de Frigoaves ltapiranqa
S/A,'que se encontram a sua disposição, na sede social,
em Itapiranga, Santa Catarina, no Bairro Santa Tereza, os

documentos referidos no artigo. 99 do Decreto-Lei nO
2627/40.

Itapi ranga, 24 de março de 1977.
RUDI BRAZ GOERCK
Diretor Presidente

BOLSA DE,VALORES DE SANTA CATARINA'

leilão'Especial
.

A Bolsa de Valores de Santa Catarina torna público
que fará realizar no dia 11 de abril próximo às 13,00 horas,

.

no recinto do pregão da Bolsa, leilão especial de ações a

seguir relacionadas, todas de valor nominal de Cr$ 1,00
(um cruzeiro), pela melhor oferta: 1.416.000 ordinárias
nominativas, de emissão da Multipla S/A Administração e

Participações; 27.500 ordinárias nominativas, de emissão
da Textilplast - Indústria de PI�sticos S/A, e 9.456 ordiná­
rias nominativas, de emissão da Plaville Indústria de Plás­
ticos S/A, empresas essas sediadas em Joinville (SC),' e
cujas ações são de propriedade da Cibrafi - Cia. Brasileira
de Crédito, Financiamento e Investimentos, em liquidaçào
extrajudicial, leilão este devidamente autorizado pelo
Banco Central do Brasil, na fo.rma do parágrafo 1° do

artigo' 16 da Lei 6024/74, ficando, portanto, sem efeito o

Edital anteriormente pubhcado. datado de 22 do corrente
mês.

Florianópolis, em 31 d,e março de 1977.

GERALDO ISOLDI DE MELLO CASTANHO

Preside.nte do Conselho de Administração

um diricenfe da OLI�
..

Damasco � A Orjnizaçao ue Libertação dt:l P

lestina - OLP - €Clarou ontem que o govprn
norte-americano, ctfiado por Jimmy Carter, C�Hlt
nua sendo hostil às' causa. A declaração foi fe it

.

numa entrevista col'va concedida à imprensa p'
Abdul Mossen Abu Illizat, membro do comitê exe

cutivo, no instante m que o presidente egípcio
Anwar Sadat partia �ra um giro pelo Ocidente, qu
incluirá uma visita é\6 Estados Unidos.
Abu' Maizat diz q] os norte-americanos cont

nuam sendo muito �ixo das reivindicações míni
.

mas dos árabes, e detro da visão dos israelense
"Foi a 'primeira entrestá áe um'líder palestino d

pois 'que o Conseíh Nacional (espécie de Pari

menta no exílio) ternnou uma reunião no Cairo
fixou urna Iinharnod ada para as negociações d,

paz com os judeus.
Abu disse tambérrque Yasser Arafat, principa

dirigente da OLP, SélVistow ontem com o minlstrl
do Exterlorslrio Abd! Jaddam e com o presidenf
Hafez Assad. Depoisde Sadat, o rei Hussein, d

Jordânia, viajará a Yashington, numa sequênci
que permitirá a Ca er fixar sua política para
Oriente Médio. O. preiier israelense Yitzhak Rabir

já esteve com o prsidente norte-americano n

princípio do mês. Hafz Assad, porém, recusou-se
ir aos EUA, mas podeá encontrar-se com Carter e

maio, em Genebra.

Tribunal mantém prisão
preventiva de 'Isabelíta

'COR_UJ�,O CENTER
REST1URANTE

PIZZJ'RIA
CHO ARIA

Todas as noites
MÚSIC4\ AO'VIVO

AV. BEI� MAR NORTE

BOLSA DE VA.ORES DE SANTA CA TARINA

leilão Especial
. A Bolsa de Valores oe Santa Catarina torna público

que fará realizar no dia l1tde abril próximo. às �3,00 horas,
no recinto do pregão da �olsa, leilão especial de ações a

seguir relacionadas, todas de valor nominal de Cr$ 1,00
(um cruzeiro), p'ela melho- oferta: 3.000.000 preferenciais
nominativas e 74.000 ordinárias nominativas, de emissão
da Multipla S/A Administração e Participações, e 50.000
ordinárias nominativas, de emissao da Textilplast - Indús­
tria de Plásticos S/A. empresas essas sediadas em Joinville

(SC), e cujas ações são de. propriedade da Cia Cariri de

Administração e Participações, em liquidação extrajudi­
cial, leilão este devidamente autorizado pelo Banco Cen­
trai do Brasi I, na forma do parágrafo 1 ° do artigo 16 da Lei

6024/74, ficando, portanto, sem efeito o Edital anterior­
mente publicado, datado de 22 do corrente mês.

Florianópolis, em 31 de março de 1977.

GERALDO ISOLDI DE MELLO CASTANHO
Presidente do Conselho de Administração



requerimento do depu­
tado Aristides Bolan,
estão .as importâncias.
pagas pela Secretaria de

Educação à empresa Be­
lisca e Cia., em de­
zembro do ano passado,.
e à Editora' Sandis, do
Rio de Janeiro, de pro­
priedade do deputado
federal Álvaro Valle. A
aplicação das verbas fe­
derais e Os gastos com

os Jogos Abertos de Tu­
barão também constam
da relação de fatos a

serem investigados.
EXPECTATIVA
Embora a CPI reque­

rida na Assembléia Le­
oislativa não contenha
'itens que possam corri­
gir as distorções refe-
,rentes aos professores
designados, o' presi­
dente da Alise. Julio
Wiggers, disse ontem

que a CPI "de' certa
forma, agradou à
classe". Isso porque
"serão canalizadas,
através dos parlamenta­
res, as diretrizes para
apurar as irregularida­
des da Secretaria de
Educação".
Wiggers adiantou que

os. professores deverão
acompanhar de perto o

prosseguimento da CPI
e que, no momento,
aguardam, como expec­
tadores, o início dos tra­
balhos. "Aos deputados
cabe a fu nção de consta­
tar os problemas e de­
nunciar todas as irregu­
laridades", comentou.
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Ribas: "Austeridade"

Governo não teme a

prestação de quaisquer
informações "e espera
que os autores da pro­
posição estejam prepa­
rados para recebê-las".

NA ASSEMBLÉIA
Baseado no artigo 51

da Constituição esta­
dual e no artigo 29 do

Regimento tlnterno da.
Assembléia, o pedido da
CPI deverá ser homolo­
gado pela mesa, sem

necessidade de ir a ple­
nário, uma vez que foi
assinado por mais de ,1/3

.

dos deputados. A menos

que incida em algum
impecilho legal, a CPI
deve ter seus integran­
tes nomeados na pró­
xima semana, e nesse

sentido a mesa aguar­
dará que as lideranças
partidárias façam a indi­
cação de seus represen-.

tantes -4 deputados da
Arena, 3 do MDB.
Entre os fatos a serem

apurados, seaundo o

A não aprovação .dos balancetes
mensais de agosto e dezembro de
1974 da Prefeitura de Florianópolis,
referentes à administração do pre­
feito Nilton Severo da Costa, foi r�­
comendada pelo Tribunal de Contas à
Câmara Municipal, .após par:ecer da
Diretoria de Fiscalizaç,ão Financeira.
A razão apontada foi o não atendi­

mento, rio prazo legal, de diligência
baixada em 21 de setembro de 1976,
sobre irregularidades constatadas'
nos referidos balancetes, tais como:

a) Ausência de leis autorizadas de
abertura de crédito; da declaração do
número de página do Diário; de avi­
sos de crédito (FPM, ICM, TRU, ITR,
FRN); das guias de recolhimento da
Previdência; de folhas de pagamento'
ou seu demonstrativo; dos processos
de licitação ou justificativa de dis­
pensa;
b) Os avisos de crédito do ICM e

FPM sendo contabilizados pelo valor

"líquido" ;

c) A impossibilidade de se verificar
a retenção ou não do Imposto de
renda na fanfe por ocasião dos pa­
gamentos efetuados ou repassados
pela Prefeitura à Câmara de Vereado­
res;
d) Ausência de prestação de contas

dos valores transferidos ou repassa­
dos pela Prefeitura à Câmara de Ve­
réadores;
e) Inobservância dos limites para

cada modalidade de licitação (con­
vite, tomada de preços, concorrên­
cia), como porexernplo se evidenclou
nos "convites" nOs 4; Cr$ 16,844,30, e
.15, Cr$ 17.576,00 para os quais a mo­

dalidade proposta seria a "tomada de
preços"; ,

...

f) Desconhecimentos das provi-

o Supremo Tribunal Federal aco­
lheu ontem embargo declaratório re­

vogando a decisão do Tribunal Re­
gional &leitoral que impugnou as

eleições de 15 de novembro no mu­

nicípio de Presidente Nereu. O mi-
. ,

nistro Eloi da Rocha, relator damaté­
ria, considerou o registro legal e em

consequência, decidiu que o pre­
feito Amandío Raitz deve ser reem­

possado no cargo e suspensas as

novas eleições nomunicípio. A deci­
são foi comunicada à direção esta­
dual do MDB pelo deputado Laerte
Ramos Vieira, que funcionou como

advogado junto ao STF.

Sessão especial
ia naALa

revolução de Rlar�

o deputado Otto Domning foi o orador oficial da Arena e do MDB na solenidade

Uma sessão especial da Assembléia Legislativa,
presidida pelo deputado Waldomiro Colautti e

que contou com a presença de autoridades civis,
militares es eclesiásticas, foi o ponto alto das 'co­
memorações alusivas ao 13° aniversário dá Revo­
lução, ontem na Capital, que iniciaram-se às 10,30
horas .com uma concentração cívica no Colégio
Aderbal Ramos da Silva, no Estreito, e terminaram
às 18 horas com a solenidade de arriamento das
bandeiras. Entre os presentes à sessão, iniciada às
15 horas, estivera. a o secretário da Casa Civil,
Salomão Ribas Júnior, representando o governa­
dor;' o presidente do Tribunal de Justiça, desem­
bargador Ari Pereira Oliveira; o prefeito Esperi­
dião Amim Helou Filho; o representante do Gru­
pamento Leste, coronel Ivan Chaves Rosas; o co­

mandate da Base Aérea, coronel aviador Luiz Car­
los de Avellar; o representante do 50 Distrito Na­
val, coronel de mar-e-guerra, Adhemar José Soa­
res Moreira Cruz; o arcebispo Dom Affonso Nie­
hues.

o deputado Horts Otto Ihoso de comemorar tão signi­
Domning, vice-líder' da fioativa data que marca o mo­

ARENA, que falou em nome vimento cívico-militar, "rias­
dos dois partidos, iniciou seu cido do patriotismo, do senti­
discurso citando uma frase do menta religioso e das preces
presidente Geisel ("Falo, neste da alma brasileira, que veio
momento, dizendo que fui e salvar esta grande Pátria da
continuo a ser um dos respon-. desagregação, da anarquia
sãveis por esta Revolução. E total e dirigida que graçava em

desejo, sinceramente, reafir- todos os quadrantes do País,
mar que ela continuará") para provocada e alimentada, mui:
depois salientar que se sentia tas vezes, pelas mais altas au­

honrado em representar a toridades pretendendo
Casa naquele momento "para conduzl-la ao caminho da con­
proclamar a homenagem do fusão e da desordem, para
Poder Legislativo à Revolução torná-Ia, quiçá, presa 'fátil de
de 31 de Março de 1964 pelo traidores, e teleguiados, que
transcurso de mais um ano de pretendiam, segundo eviden­
sua patriótica existência". ciaram os fatos, instalar no

Disse que se sentia orgu- chão brasileiro um regime

contrário aos sentimentos re­

ligiosos e libertários do povo
brasileiro".
Em seguida o parlamentar

fez um relato histórico,
.

valendo-se de dados compila­
dos pelo Maréchal Cordeiro de
Faria, abrangendo o período
de 1945a 1964.Após, lembrou
que, com a queda de João
Goulart, "estava salva a Pátria,
e acima de tudo, resguardada
a vida de muitos. brasileiros,
sem nenhum derramamento
de sangue irmão. As auras da
esperança, da ordem, da segu­
rança, e da tranquilidade volta­
ram a soprar em todos os re­

cantos do território brasi­
leiro" ..
Como resultado desse mo­

vimento cíivlco-militar, "o País
foi recolocado no caminho dê
seu desenvolvimento e de sua

desti nação h istóri ca.
Restabeleceu-se, em seu ver­

dadeiro sentido, o direito e'a

liberdade, pois ambos têm li­

l)1ite�, ,qy,e" a so,ci_�s!�de�,�,. a
ordem impõem. Tem. limites
que se esgotam quando atin­

gem à liberdade e o direito do

próximo. E impossível a coe­

xistência do direito e da liber­
dade com a anarquia e a licen­
ciosidade. Só poderá ser ver­

dadeira e válida a liberdade
quando exercida com respon­
sabilidade". Com estes objeii­
vos a sociedade brasileira
movimentou-se, culminando
com o vitorloso 31 de Março de
1964, na procura da verdadeira
democraci a".
Após saudar a "irresversível

revolução de 1964" e a todos
os brasileiros, o deputado

Domning lembrou palavras do OBJETIVOS ALCANÇA-
ex-presidente Humberto de DOS
Alencar Castelo Branco, prote- Logo após, ao encerrar a

ridas em discurso no 2° aniver- sessão, o presidente da Casa,
sário da Revolução, para sa- deputado Valdomiro Colautti,
lientar que todos os presiden- num breve discurso, afirmou
tes da Revolução, "ao longo que "treze anos se completam
destes treze anos de governo desde que as forças vivas
revolucionários, convergi ram deste País, integradas por civis
as S1Jas ações de modo a pro- e militares, forçadas pelas cir­

mover, para a Nação Bràsi-' cunstáncías' da época e aten­

leira, em cada etapa, o máximo dendo ao apelo da consciência
de desenvolvimento possível, nacional, interviram na estru­
com a indispensável segu- tura política e econômica, evi­
rança".

' tando que o Brasil caísse no

abismo, permitindo a reaber-
Mais adiante, o vice-líder da tura das condições à revitali­

ARENA deteve-se numa cfeta- zação do espírito cívlco brasi­
Ihada análise sobre o desen- leiro".
volvimenta do Brasil nos seto-, Para ele, os objetivos da re­

res econômicos, social e cultu- volu.ção foram alcançados e

rai.,Desenvolvimento que "não "ninguém podé' negar que o

se limitou a regiões mas nosso desenvolvimento .se.
abrangeu todo o território pá- evidencia aos olhos de todos
trio". Citou' o amparo previ- os cidadãos dignos desta Na­
denciário aos trabalhadores, o ção". Depois de citar o pro­
plano habitacional, o pro- gresso do País em vários seto­
gresso nas comunicações, o res, acrescentou que a Revo­

MOl!irnentR,.BrGlsi!�iro.de.t\l.ta- luç<'!.Q,_"s.e .preocuoou funda­
betização.vas extensas 'r'ódb� mentalmente com a valoriza­
vias implantadas, os incenti- ção do homem, principal­
vos às indústrias, comércio, mente do trabalhador brasi­
agricultura e pecuária, a eletri- leiro, cujo poder aquisitivo
fi cação rural, as .constantes cresceu. através de uma polí­
buscas de mais petróleo "para tica equilibrada e também gra­
minorar o forte impacto que a ças ao aumento da produtivi­
sua importação causa à eco- dade".
nomia nacional", para em se- "Indubitavelmente - con­

guida afirmar que "tudo é feito clulu o presidente Colautti "a
num clima de tranquilidade, história creditara à Revolução
porque há segurança da Pátria de Março de 1964 a transubs­
que, completamente desacre- tanciação das esperanças vãs
ditada ontem, emerge como na realidade incontestãvel dos
uma grande potência e que, dias de h-oje, em que o Brasil,
em breve, temos certeza, será pelo seu desenvolvimento,
a grande Nação Mundial que está a merecer a admiração de
almejamos". todos os Países do mundo".

Inaugurada em caçador

Em homenagem a Revolu­
ção de março de 1964, foi

inauqurada ontem a "Rodo­
via 31 de Março", ligando
Caçador a Le.bon Régis,
numa extensão de 65.390
metros, toda asfaltada, cuja
obra custou Cr$131 milhões,
339 mil e 38"8 cruzeiros.
A solenidade foi presidida

pelo vice-governador Marcos
Henrique Buechler, com o

descerramento da placa alu­
siva, pelo comandante do

Grupamento do Leste Cata­
rlnense, general Luiz José
Torres Marques, tendo a so­

lenidade contado com a pre­
sença de 'secretários de Es­
tado, autoridades militares e

outras autoridades.
Na· oportunidade, o vice­

governador Marcos Buechler
declarou que "neste 31 de

março, concito-os a lutar
pela democracia, não a de­
mocracia inerme, desarmada
e demissionária, candidata
ao suicídio, tímida e acovar­

dada, que' o totalitarismo
primeiro afaga para depois
esmagar, mas pela democra­
cia consciente, legal e apare­
lhada para sobreviver e

sempre alerta para não pere­
cer".

Na qualidade de orador
oficial da solenidade, o depu­
tado Celso Ivan da Costa de­
clarou que a Revolução de 31
de março se constitui na

"pedra angular" do desen­
volvimento e do progresso da
nação brasileira e que "reco­
nhecemos no patriotismo
das Forças Armadas e no alto
tirocínio administrativo e po­
lítico do eminente Presidente
Ernesto Geisel, a certeza' de
que este país, será o país so­
nhado por todos".
"Senhores generais, se­

nhores militares, autoridades

estaduais aqui presentes, a

eidade de Caçador sente-se
alegre, sorridente, ufana e

feliz em poder, junto com

Vossas Excelências, come­

morar o 13° aniversário. da
Revolução de março de 64,
para dizer-lhes que, do
evento revolucionário ela
tem colhido maravilhosos
frutos, através das tantas
obras de infraestrutura que
vem recebendo dos gover­
nos federal e estadual, a fim
de continuar a sua cami­
nhada de desenvolvimento",
disse o deputado Celso
Costa.
Depois de agradecer o ex­

governador Colombo Saltes
"por haver incluido no seu

plano administrativo de Go­
verno, a .execução da obra e

haver-lhe iniciado" e de ma­

nifestar agradecimentos a

atual administração estadual
"e a todos que contruiram
para o êxito da sua implanta­
ção", Celso Costa referiu-se
à Revolução de março "que
agora completa 13 anos de
existência, merecendo ·por
isso o acato, o 'respeito e a

Celso: "o país sonhado"

admiração de todo o povo
brasileiro".
"Caçador não se furtaria,

nesta oportunidade, de mani­
festar de público 0 seu res­

peito e a sua admiração pelo
movimento revolucionário
de 1964 e deseja, nesta hora,
dizer a Vossas Excelências
que como a revolução de
1964·, esta cidade nasceu re­

volucionária, pelo trabalho,
pela luta e pelo esforço de
todos os seus habitantes",
frisou.
Depois de afirmar que o

povo de Caçador "acredita e

aplaude a revolucio nárta
programação admi nistrativa
do 'General Geisel", o parla­
mentar arrolou "grandes rea­

lizações executadas pela re­

volução de 64, em todos os

campos de atividade do
homem brasileiro".
"Sabe-se - prosseguiu -

que ela imprimiu um cresci­
mento vertiginoso no pro­
duto interno bruto, que hoje
atinge80 bilhões de dólares e

que serão 125 bilhões em

1980 e a nossa economia, de
um crescimento de 2,9% em

1964, atinge agora 13,65%".
Mais adiante explicou que

o governo da revolução está
investindo "a' fantástica
soma de Cr$ 1 trilhão e 750
bilhões na execução dos ob­
jetivos previstos pelo 2° PND,
com a maior parcela dessa
fabulosa soma, destinada ao

homem".
"Assim é que 267 bilhões

de cruzeiros estão sendo
I aplicados na educação,
saúde· pública, assistência
médica, saneamento, nutri­
ção, trabalho e treinamento
profissional e haverá maiores
oportunidades de bem estar,
graças aplicações maciças
no campo social".

Secretário Mário Moraes

destacá .lealdade a

I ideais revolucionários

Moraes: "A lembrança de um dia em que mudaram os

Representando o governador Konder Reis, du­
rante a solenidade comemorativa ao 130 aniver­
sário da revolução, realizada na manhã de ontem,
no Colégio Aderbal Ramos da Silva, no Estreito, o
secretário Mário César Moraes, da Educação, de­
clarou que a data reflete "a lembrança de um dia
em que uma plêiade de cidadãos houve por bem
mudar os rumos da nossa vida política, dizendo
um basta à anarquia e à subversão da ordem".
Acrescentou que a revolução de março "só terá

um autêntico e real significado para todos os

brasileiros, se na verdade, cada um de nós procu­
rar nos seus misteres cumprir as suas obriga­
ções, com convicção, com civismo e com leal­
dade aos seus ideais, por amor à causa comum,
que é emsíntese a felicidade a que todos aspira­
mos".
Dirigindo-se aos estudantes, o secretário Mário

César Moraes declarou que transmitia "o voto de
fé do governador nos vossos destinos, bem como

a sua mensagem de otimismo na consumação de
vossos ideais, pois pela fé havereis de vencer

todas as lutas em prol da realização de vossos

sonhos e com otimismo estareis construindo o

futuro grandioso de nossa pátria comum".
Estiveram presentes à soleni<;lade, o presidente

do Tribunal de Justiça, Ari Oliveira, o prefeito
Esperidião Amim Filho, o presidente do TRE,
João de Borba, os secretários Paulo da Costa
Ramos, do Interior e Justiça e Ribas Júnior da
Casa Civil, além de outras autoridades.

.

Salomão: Governo npo teme a. I

CPf e prestará informações
"O Governo do Estado

mantém-se absoluta­
mente, tranquilo e 'se­
guro, aguardando o

pronunciamento da
mesa diretora da As­
sembléia", revelou
ontem o secretário da
Casa Civil, Salomão
Ribas Júnior, referindo­
se ao requerimerrto do
deputado Aristides
Bolan para constituição
de uma Comissão Par­
lamentar de Inquérito
destinada a apurar. fatos
relacionados com a Se­
cretaria de Educação.
Acrescentou que o as­

sunto '.'está sendo exa­

minado com muita aten-
.

ção, para' a verificação
das reais intenções do
deputado ao propor tal
medida, uma vez que os

fatos arrolados não 'se
constituem em razão de
qualquer preocupação".
Ribas Júnior frisou

ainda que "todos os

procedimentos da Se­
cretaria de Educação -

como de qualquer outro
órgão do Governo -

obedecem ao disposto
na legislção em vigor e

nas normas de austeri­
,dade impostas pelo
momento que estamos
todos vivendo".
Mesmo acentuando

ter constatado, de
acordo com as informa­
ções

.

dadas pela im­
prensa,' "alguns absur­
dos no arrazoado que
instruiu o pedido da
qPI", ele afirmou que o

Supremo manda reempossar

prefeito eleito de Nereu
,

Câmara vai decidir. sobre 'as

contas da'gestão de Severo

Em Xaxim, onde o prefeito Valdir
Tadesco também teve sua eleição
impugnada, os partidos' continuam
os preparativos para a nova 'eleição,
marcada para c\epois de amanhã.
A Arena concorre com três sub­

legendas: Arena-I, Hermes Pertus­
satti e Arlindo Moróstico; Arena-2,
Darci Lopes da Silva e Arlindo Ma­
róstico; Arena-3, Aldo Locatelli e

Darci Teston.
PeloMDB concorrem também três

chapas: MDB-l, Santo Matiello e

Gerson Sorgatto; MDB-2, Ruy Antô­
nio Lunardi e Vitorio Dervanoski,
MDB-3, Argolino Vanzella e Seve­
rino Narenhato.

dências tomadas quanto aos respon­
sáveis em débito com a prestação de
contas de adiantamento;
g) Ausência da cópia da Lei que au­

torizou o Executivo Municipal a alie­
nar bens imóveis no valor de
Cr$ 2.150.000,00; e
h) As apropriações' nas contas de

bens móveis em imóveis não encon­
tram correspondência nos documen­
tos remetidos.

A Prefeitura - ainda de acordo
com o TC - fugiu no mesmo exercí­
cio de 74 ao regime de Caixa (art. 35,
i nciso I, da lei 4320 de 64) ao compati­
bilizar como receita .efetivamente ar­

recadada, em contrapartida com a

conta "devedores", o valor de
Cr$ 2.150.000;00 referente à aliena­
ção de bens imóveis. "Por conta do
excesso de arrecadação, provocado
justamente pelo procedimento assim
adotado, a Prefeitura, por conse-

,

guinte, fizera abrir créditos adicionais
respectivos" .

À vista das irregularidades, a Dire­
toria de Fiscalização Financeira su­
geriu ao Tribunal de Contas:
a) Recomendar a Câmara de Ve­

readores a não aprovação dos balan­
cetes mensais de agosto e dezembro:
b) Determinar à Prefeitura munici­

pal:
1 -A adoção, ern toda sua plenitude,

do prévio empenho, de conformidade
com o disposto no artigo 60, da lei
federal 4.320/64;

2 - O saneamento das irregularida­
des sanáveis apontadas, e a apuração
das responsabilidades quanto às in­
sanáveis, providenciando a imediata
regularização, através dos lançarnen-.
tos contábeis devidos,



O ESTADO - 01 de abril de 1977 - Página 4

oESTADO
Diretor: lO« Matuslllém Comclli

Diretor Comerei.: Or1'flll1' A"lÔfrjo Scllli"dwetl

Editor Chefo:Sétgíoda ÇOltllRamOl
Editores: Luiz Henrique Tancr«Joj Sérgjo Lopes

Iniormaciio geral
AS ELEIÇÕES

O Deputado' Nelson Pe­
drini justificava outro dia a re­

tirada da bancada arenista

para fulminar moção do De­
putado. Murilo Canto pelas
eleiçôes diretas, sustentando
que "pessoalmente, era até
um seu adepto, mas quees sa
fórmula nâo passava de uma

hipótese", 'logo, 'insuscetível
de merecer uma aprovação
cabal por parte da Assem-
bléia",

'

O deputado estava errado,
Na terça-feira" as eleições di­
retas eram não uma hipótese,
mas uma realidade consa­

grada na Emenda Constitu­
cional n" 1.

.* * *

Hoje', sim, elas não são se­

quer uma hipótese.
Sentem-se' como um peru,

às vésperas do, Natal.
LIÇÃO PROVEITOSA

OS congressistas já se rrfo­
vimentam para suprir II (HO­
vável mês de recesso, com
atividades as mais variadas,
O Senador Lenoir Vargas,

por exemplo, guarda do re­

cesso de 1969 uma lição su­

perlativamente valiosa:
iniciou-se nos segredos da
bolsa de valores e hoje co­

nhece todos os segredos de
que necessita um bom i'nves-
tidor. I

* * *

Na falta da campainha do
plenário, consola-se com o

pregão da bolsa,
O MILÉSIMO
O Deputado Nelson Pe­

drini solicitou ao Departa­
mento Legislativo da Casa
um levantamento dos discur-

A análise que se faça do
planeta indicará a possibilida­
de de dividir os quase 150 Es­
tados Nacionais em cinco gran­

des grupos; O� palses- pos­
-industriais do Ocidente e o

Japão fazem a grande concen­

tração da riqueza. Eles geram e

administram as tecnologias fi.
nais e dominam o conhecimen­
to mais abrangente. Nada lhes
é segredo, Politicamente se es­

truturam em base democráti­
ca. São sociedades amplamen­
te dialogais, em que as contra­

dições se resolvem pelo pelo
concenso entre todos ou entre

maiorias. Os Partidos Politicos
revezam-se no Poder, A ascen­

são de um não importa em

alteração fundamental na con­

dução dos negócios públicos,
interna ou externamente, A

opinião pública é intensamen­
te definidora dos comporta­
mentos políticos globais. A

informação circula amplamen­
te e é significativa a capacida­
de individual de eleger a verda­
de perante a impressionante
massa de dados feitos disponi­
veis à cidadania. No segundo
grupo se colocarão os Estados
de economia centralizada, do

tipo marxista-leninista e varia-

ções. Os partidos são únicos,
monolíticos. A verdade válida
é a que o partido exprime. Do-

minam algumas tecnologias fi- '

nais, especialmente as que se

voltam para a segurança do Es­
tado. A .opinião pública não
existe no molde dos padrões
ocidentais. A Multidão é de,
pendente da informação que
se gera e difunde segundo a

conveniência do partido. Os
meios de comunicaç;ão estão à
ordem do Estado, pertencem a

ele ou a ele se subordinam. É,
nesses pa íses que surgiu a fig-u-

,

ra do dissidente. Ele é um in·

conformado. Ao rejeitar
submeter�se à ordem rigida·
mente imposta e exigida,
exclui-se da comunidade na­

cional que igualmente o elimi·
na por uma decisão da cúpola
do sistema. Os Estados do ter·

ceiro grupo já se criaram con­

diçõe's 4e desenvolvimento
econômico auto sUstentaqo.
Dispõem de fatores internos

mobilizáveis em dimensão e

suficiência para realizarem a

expansão que lhes assegura a

permanência e a supervivência.
Têm lima Comunidade Acàdê-'
mica capacitada a aviar as ba­
ses tecnológicas indispensáveis
e a absorver as que sejam ne-

cessárias. A dependéncia exter­

na para avanços persiste, mas,
em grau reduzido. Existe uma

consciência de viabilidade 'na­
cional que supre inevitáveis la­

cunas, com sucesso. Em ter­

mos políticos variam da demo­
cracia possível a' um relativo

autpritarismo, A presença do
Estado como agente econômi­
co é mais ou menàs' intensa,
sohretudo para a criarão e o

sos que pronunciou ao longo
de seus 14 anos de atividades
parlamentares.
Do dia 5 de março de 1963,

quando proferiu o seu dis­
curso inaugural, saudando os

deputados que ingressavam
na 5a Legislatura, até a pre­
sente data, o parlamentar
subiu à tribuna por729 vezes,
Ainda no decurso do atual

mandato o deputado espera
poder oferecer o registro de
sua atuação parlamentar ao

eleitorado que por quatro
vezes o reconduziu à Assem-

.

bléia,'
,* * *

É que o líder do Governo
marcha célere para o diseurso
n? 1000,
REABI�lTADA
Pela prestação de contas do

exercício dé . 1976, encami­
nhada ontem (pela prirne ira
vez, em muitos anos, dentro
do prazo legal) pelo prefeito
EsperidiãoAmin ao lhibunal
de Contas do Estado, a Prefei­
tura Municipal de Florianó­
polis é uma empresa que,
pela primeira vez, está dando
lucro.

As despesas do exercício,
no valor de 123 milhões 706
mil e 881 cruzeiros, foram su­

peradas por uma arrecadação
de 123 milhões 765 mil e 788
cruzeiros, havendo, portanto,
o saldo positivo de 58 mil 897
cruzeiros,

* * *

E mais: o orçamento de 38
milhões de eruzeiros em 1975
cresceu para, 140 milhões 436
mil e 99 cruzeiros em 1976 e a

previsão para 1977 pula para
243 milhões de cruzeiros,

fornecimento dcs insumos bá­

sicos: O empresariado, em fase
já de ampla capacitação, tem o

preparo e o dinamismo para
assumir a plenitude dos deserr;-.
.penhos econômicos. Interna­

mente, os Estados deste Grupo
ainda conservam desníveis sig­
nificativos, entre regiões, clas�.
ses sociais, e setores de ativida­
de. Hiatos desta natureza ten­

dem a dificultar a expansão
homogênea ao longo de todo o

territôrío, ao mesmo tempo
em que colocam condições pa­
ra o surgimento de conflitos e

a afloração de disputas pertu­
badoras da normalidade. En­

quanto sociedade abertas que
são como regra geral, subme­
tem-se aos efeitos do intercâm­
bio de informação que tanto

induzem ao consumerismo

quanto à insatisfação relativa
dos contingentes populacio-

nais, No quarto grupo estarão
os Estados que dependem para
crescer da decidida ajuda

externa, em recursos financei­
ros, técnicos, de conhecimen­
to, Dispõem de algumas maté­
rias primas ou de condições de '

solo e clima que os habilitam à

'expansão .econômica e à me­

lhoria dos, padrões nacionais
de vida. Os palses do quinto
grupo são os inviáveis. Não te-

'

rão mesmo meios paragerar os
recursos de subsistência das
suas populações. Tendem a

permanecer à margem da His­

tÓria, frequentando-a como

mancha qúe a Humanidade,
por escassez de solidariedade,
não soube superar.

. , Do mundo que assim se di­

vide, o Brasil ainda não figura
no primeiro grupo, Não i uma
sociedade pós·industrial, Mas

alcança já algumas caracterÍSti­
cas dos Estados que nele se

classificam,' O Brasil não' é

igualmente um país do segun­
do grupo, aquele da economia
centralizada. Estamos incitá­
dos entre os Estados que [r,e­
quentam o terceiro grupo,
com as qualificações e algumas
'das restrições que o caracteni·
zam. Demais a impressionante
modemização da' sociedade, /

ocorrida ao longo da última

década, cqnferiu à Naçã.o Bra­
sileira novos imperativos. Ao
crescer' para dentro, que se

conseguiU de modo brilhante,
coloca-se agorà o crescer para
forá. A ,responsabilidade inter­

nacipnal de wn Estado é rela-
'

cionada à respectiva capacida­
de de influir nos rumos mun­

diais. Para não ser apenas agen­
'te passivo no amplo quadro do '

mundo, espera-se do Brasil que
coloque as suas energi.às tain­
bém na cons,tnlçãi) .da socieda­
de 'internacionaL A f 'temos re­

cados (L. dar e inflúê,fl.cias a

exercer. Objetivamente. esta

nU! téria poderia vir a ser cogi­
tada em outros textos. Por e-n­

quanto basta a mensão.

A,Siderurgia em se
Novo pronunciamento do Minis-

,

tro de Minas e Energia, em Brasí­
lia, confirma o propósito do Go­
verno do Presidente Geisel em re­

lação ao projeto que visa it
implantação da indústria siderúr­
gicaem Santa Catarina. A presen­
ça do Governador Konder Reis a

Capital Federal, uma de cujas fi:
nalidades foi precisamente reite­
rar o interesse do Governo do Es­
tado em prol do apoio ao proje­
to, reviveu o assunto nas altas es�
feras administrativas cornpeten­
tes e eis que o Ministro Shiqeaki
Ueki teve portunidade deconfir-. ,

mar o apoio à construção da usi­
na siderúrgica do .Sul de Santa
Catarina, como o fez também o

general Alfredo Américo da Sil­
va, presidente da Siderbras.

Está, assim, em evolução para
jubilosa realidade a importante
expectativa dos Catarinenses, vol­
,!tada para melhores e maiores,

expansão econômica e social do
Sul do nosso Estado.

Com' a implantação da Usina

Siderúrgica de Santa Catarina
crescerão os estímulos da con­

fiança no amparo ao esforço ca­

tarinense, que nunca deixará ,de
participar eficientemente q.J
empenho nacional que eleva o

Brasil a cada vez mais prestígio
no concerto das nações que se

Além da do nosso carv�e.!, vêm impondo, entre as demais,
outras unidades para benetícia-. pela capacidade de sobrevivência
mento do carvão estão projeta- digna e soberana.
das, como a de gaseificação, já Santa Catarina merece o

anunciada. É isso' tudo, pois, a amparo que está recebendo ao

concretização de velho sonho do encontro do labor que desenvol­
Sul Catarinense, para onde agora ve e que depõe 'sobre a advertida
se volve a visão de ,futuro explên- consciência de sua gente. E ainda
dido de umá região que, por lon- bem que não passa despercebido
gos anos, parecia conformada aos homens que ora responsáveis
com a lentidão de sua marcha, no pelos destinos do Pa ís as grandes
desenvolvimento geral do Estado. possibilidades que a terra e o ho-

Por SU'l vez, o minério sulino mem catarinense oferecem, numa
ganha novos aspectos para a in- contribuição preciosa ao progres­
fluência que vinha exercendo na so integral do Brasil.

atenções aos ricos potenciais
de aproveitamento industrial do

Dependendo agora apenas de
exame do Consider, órgão do Mi­
nistério da Indústria e Comércio,
o problema da siderurgia' cata­
rinense entra em fase de estudos

finais, para, ao que tudo indica,
alcançar a conclusão feliz que
aguardamos.

Negociações EUA. URSS fracassam
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EDUCAÇÃO

Sr. Diretor: Na eondição de leitor
desse c<;)llceituado órjão, solicito seja
esta publicada na seçao de cartas' o se-

,

guinte texto: ,

Ensino; uma máquina falida?
Não se consegue entenqer o atual

programa de EducaçãO, colocado em

prática atualmente nos colégios da re­

de Estadual de ensino. Tenho dois fi­
lhos estudando em nível ,do 20. Grau,
estando um na la. e outro na 2a. série.
Entretanto, nenhum dos livros utiliza-
dos no'�ano anteri-or serve para o outro,
atualmente na mesma série. Não dá pa- '

ra entender, de forma aliWma, a nova
sistematica de ensino posta em prática.
Será que todos os anos ,0S programas
têm que mudar?

No 'momento em que o Governo
move intensa campanha induzindo o

l?ovo a poupar e à evitár gastos supér­
, lIuos; no momento em que a próprià
,Educaçãp deveria ser mais estimulada,
a fim de que todos possam ter as mes­

mas oportunidades, fendo em vista que
os estudantes de hoje serão (1'1 diri3'en­
tes de amanhã, a Secret,aria de Educa­
ção reduz a carga horária de 27 para
18 aulas semanais, incluindo nestas,
<lUlas de Educação "-'ísica, alegando a

presença
externa

.4lcides Abreu,
L , _

l_�_' __

I ,

Cartas
necessidade de economizar, quando o

certo seria investir.
A medida posta em prática prejudi­

ca tremendamente a todos que lutam
para atingir ás bancos das nossas uni­
versidades.

Não consigo entender, por mais que
me esforce, a razão plaús ível dessa me­

dida. Já estamos cansados de ouvir que
"educação é investimento" e esse tão
decantado "investimento", de uma ho­
ra para outra, é reduzido tão drastica­
mente, a ponto de eliminar as chances
dos nossos aquinhoados da sorte, de
conseguirem atingir ideais para dispu­
tar, palmo a palmo, as vagas para os

cursos superiores, com os mais favore­
cidos da sorte.

Afinal o que é educaçãO?
O problema atinge maior significa­

ção no tocante ao desemprego de um

elevado' número de Professores, os

quais, de uma hora para outr.a, ficaram sem

c-on'dições de, -trabalho, gerando um

problema social gravíssimo.
O reflexo já está sendo sentido no

próprio Instituto Estadual de Educa­
ção, onde existem Professores habilita­
dos para o nível do 10. Grau, minis­
trando aulas no 20. Grau. Quem sofre-

, rá com isso? Acredito serem os estu­
dantes e o próprio Governo, não

I acham? Luiz Alves Ferreira. Ao­
rianópolis.

'

EXCEPCIONAIS

Sr. Diretor: Ao ler o Estado, de
12/03/77, fiquei sabendo que a Funda­
ção de Educação Especial seria incor­

porada pela Fucabem.
Não sou mãe de excepcional e nem

mesmo tenho parentes nest� condi­
ções. Sou somente professora em Esti- ,

mul;wão Precoce, da Escola Recanto
Alegre, da Associação de Pais e Amigos
dosExcepcionais de Rio do Sul.

'

FiqueI indignada, já que necessita­
mos da Educação Catarinense de Edu­

c. ação Especial para o bom andamento
de noSSo trabalho, pois é lá que adqui­
rimos conhecimentos básICOS para'
transllÚtir aos excepcionais de O a 3
anos, ,corri os quais trabalho na Asso­
ciaç[o de Pais e Amigos dos Excepcio­
nais de Rio do Sul.

FUCáhem e Fundação Catarinense

de Educação Especial são órgãos para­
lelos, n[o podem juntar-se. Não vamos

unir �s c?isas, o excepciot;tal não é um
margmalIzado, é um defiCIente mental
que precisa de reeducação.. amor, cari­
nho e integração na soeieaade.

O excepcional precisa da Fundação
Catarinense de Educação Especial, as

.associações de pais e amigos dos e.xcep­
cionais de Santa Catarina precIsam!t
daquela fundação, para formação' de
seus técnicos

...
e também para um bom

andante das bscolas Esl?ecializadas das
associações de pais e arrugos dos excep.
donais.

: Sr. Diretor, hã tantos modos de
conter despesas. Deixem que a Funda­
ção Catarinense de Educação Especial

'

continue o seu trabalho maraVllhoso
junto áo Excepcional, lembrando que
os' mesmoS são "linútados, mas mwta

gente". Lizete Luiza Lima."Rio do Sul.

Observaçau -, As cartas enviadas a

redação deverão conter o nome COIl)<

peto do remetente, sua �inatura e

endereço legível. Elas someftte !lerão

,publicadas �e chegarem' com est.s

da(�"

Rp,'alt,r-s"bsfif,l,ffJ

COLUNA DO CASTELLO,

o Legisla tivo e

,

a pressa do País

Foi o próprio m'inistério, em suas áreas rrÍcais atentas as

necessidades econômicas e aos compromissos externos brasi­
leiros, que primeiro le,vou ao presidente Geisel a sugestão de
que não se emprestasse ao recesso parlamentar o sentido de
mera punição ao MDB, Por mais cioso que seja o governo em

questões de soberania, não há dúvida de que um congresso
aberto e funcionando; ainda que limitada.representa um mal
consistente para a imagem internacional do regime, numa
'época em que o critério político, demagogicamente o.u não.,
aparece cada vez mais spbre as mesas de negociação diplomá­
tica e de linhas de crédito.
Não terá resultado, necessariamente, desses palpites de mi­

nistros O' intervalo.de 48 horas que se deixou escorrer entre a

rejeição do projeto de reforma do judiciário e ii decretação do
recesso, Mas a preocupaçàoçse existe, ou se foi admitida pelo

-

governo, talvez se denote com muito mais clareza no cuidado
de dar ao deslígamento das luzes do congresso um caráter

circunstancial e, principalmente, pragmático, Vive-se, como é

sabido, um momento pragmático da história brasileira, em
sua política interna como na externa, O legislativo foi tirado,
com seu velho ar de instituição anacrônica-e incompatível com
o ritmo decidido das realizações administratioas que os novos

'tempos exigem, do caminho de um governo que persegue obje­
tivos nacionais superiores e inadiáveis, A revolução, disse o

presidente no discurso do aniversário do movimento, não

pode parar. Muito mel10S diante de idiossincrasias parlamen­
tares ou da instransigência da oposição,
Com esse argumenta, o recesso do congresso ganharia ares

de remoção ocasional de um obstáculo ao trabalho febril de
construção nacional, E isso abre certas esperanças, pois em

outros tempos, por obsoleto que pareça o legislativo, os mo­

mentos em que estev.e [echado coincidiram sempre com fases
intensamente punitivQs, Desta vez, se tudo correr 'bem, ele
apenas abriria alas' a passagem au iniciativa legiferante do

governo - que, nunca é demais repetir, tem pressa, durante
seu afastamento tempar:ál'io, seriam feitas a's transformações
de que o Brasil precisa, a mudança do judiciário, das regras
.eleitorais e de uns outros tantos detalhes que, há anos,fomm
introduzidos no textoda constituição para garantir a tranqui­
lidade do país, mas foram ultrapassadas pelas circunstâncias,
Um deles, a exigência de quorum de dois terços para a votaçâo
de emendasconstitucionais, adotada na idade áurea da Arena

para queo Legíslativo não se arvorasse em legislador com
muita, ãnsia, e agora prejudicada pelo acidente eleitoral que
fez com que a oposição extravazasse os limites previstos para a

sua subsistência sem sobressaltos, Ao voltar a cena, o con­

gresso encontraria a realidade nacional devidamente refor­
mada e acota de votos necessários as [uturas emendas ccnsti­
tucionais - maioria absoluta - reajustada as conveniências

atuais ou, o 'que é mais ou menos a mesma coisa, as atuais

dimensões das bancadas arenistas .

E, sem dúvida; melhor ter um congresso em recesso para que I,

se adotem tais providências, do que devê-lo a ressentimentos
do executivo. Apenas, para que não se percam de vista, no

impulso administrativo que és te recesso emprestará ao país,
certas questões de natureza históricas, cabe leoar em conta

urnacontribuição teórica que ontem o senador arenista Teo­

tônio Yilela oferecia a compreensào das dificuldades políticas
brasileiras, O senador lembrava, simplesmente, que amaioria

das frustrações de metas governamentais, nos últimqs anos,

não pode ser debitada ao legislatiyo, e sima tecnocracia que se

implantou exatamente para resgatar o pQís da morosidade

parlamentar, Não que o congresso seja, obrigatoriamente, um
organismo ágil, Mas a hurocrqcia é pior, e contra ela não

existem os instrumentos capazes de fazê-la disparar, como os

eventualmente usados para fustigar parlamentares empuca-
dos,

.

Um exemplo, citado pelo proprio 'senador, e que se presta
perfeitamente a comparação e'!tre estes dois mecanismos, u

, \�,do congresso e () da burocracia. Há quase dois anos, o govel'nof..��
aprovou, com a rapidez que o recurso aos decretos lhe faculta, "'';f�;:''''
a realizaçào de contratos de Asco para a prospecção de'petro-

'

.

.,.

leo . Eles deviam dar frutos ainda nesta década, O legislativo
esperneou, discutiu, protestou, mas saiu da frente, Desde en-

'tão, o assunto foi entrclgue aos canais competentes, A sua'
,

infinita pachol'm,
'

.t'arco.� .fitá 'Corrpu
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Conselho de Segurança se reúne
e Geisel garante es reformas

o Presidente convocou o Conselho para "analisar a sltuação política nacional
Rio - O presiden te Ernesto Geisel, dis-

\
cursando à tarde para270 oficits superio­
res das forças armadas na VilaMilitar, disse
que "lamentavelmente, em funtfiO de uma

minoria que praticamente se mnsformou
dentro do Congresso numa dita�ura", a re­

forma do judiciário não foi ap1?vada, mas

assegurou "que essa justiça (a eforma] se
fará':

'

O presidente. da República, rue perma­
neceu quatro horas na VilaMiliar, respon­
deu à saudação do ministro Silvi,v Frota, do
Exército, com um improviso dg 20 minu­

tos, onde ressaltou os principais feitos da

revotuçso" Iniciando seu discuso, o PNç­
sidente realçou a satisfação "pila volta à

caserna", mas não se mostrou disposto a

"falar dos meus tempos de soldsdo: Temo

que a emoção me perturbe".

- "No campo politico ", diss e o presi­
dente, "muito se realizou. A nação saiu da

anarquia dos partidos. Havia partidos que
existiam apenas para os seus detentores
venderem legendas.
E grifou a existência harmônica e demo­

crática dos dois partidos que hoje com­

põem Q sistema: Disse não aceitar "as falsi­
dades de 'meras càpias que podem satisfazer

•

aos teóricos". \ '

- Digo que vivemos numa democracia e

que vivemos em liberdade. Só ruio há liber­
dade para aqueles que querem destruir o

r�gime. Em relação à política externa, o

presidente Vê as relações com os vizinhos,
-Iaüno-americanos corno "as melhores pos­
siveis". Mesmo com os Estados Unidos o

Brasil tem boas relações "embora recente­

mente tenham surgido desacordo no campo,
Enumerou os principais feitos dos gover- nuclear".

nos revolucionários no campo saial econõ- (/ presidente disse, a seguir, que o país
niico, para adiante reafirmara inportãncia há muito que vinha precisando de realizar
do binômio "Segurança e Deseevolvimen- uma reforma para aprimorar a justiça, mas

to, que representam de fato doi; alicerces, "lamentavelmente em função de uma mi-
dois fundamentos do regime". noria que praticamente' se transformou

, I

Diretório da Arena se reúne
com Golb�ry e Armando Falcão

, BrasOia - Sob a presidência; A direção nacional do parti- "ra�ões 6bvias", porque se acha-
o deputado Francelino Pere i- ,lo, representada por V. Exa., va na direção dos trabalhos,

'1:21, a reunião do Diretório Nacio- [eputado Francelino Pereira, pe- submeteu a proposta a conside-
nal da Arena foi iniciada às 10 bs presidentes das duas casas do ração do plenário, que a apro-
horas, com a presença dos Minis- , Congresso.Jideranças do gover-' vou por aclamação.
tros Golberv do Couto e Silva, 110, se portaram com exemplar Francelino, por sua' vez, dis-
.Arrnando Falcão, e-Ney Braga, íígnidade, eficiência, patriotis- se:

integrantes daquele órgão parti- no e lucidez. '_ Em nossa gestão, II Arena
dârio, Faltaram, apenas, os mi- A Arena, com bravura e alma vem alcançando'sucessivas vitó- ,

nistros Nascimento Silva e te combate, cobriu, em todos os rias e dando sustentáculo ine-
Arnaldo Prieto, da Previdência norncntos, o "Front" político qu ívoco as di-retrizes e 11 política
Social e do Trabalho. os quais lo go vemo que, em nenhuma do presidente Geisel. O partido,
estão ausentes de Brasflia, mergência, deixou de con,tar ao mesmo tempo, continua sen-

Depois do discurso pronun- rom o apoio decidido do parti- do altamente representativo co-

ciado ,pelo orador designado ofí- lo do go\ierno, que é, também, mo veículo dos interesses da po-
cialmente pela direção parti dá- o da Revolução. pulaçãc brasileira. Com efeito, a

ria, senad\jf Jarbas Passarinho, Arena é, hoje, um partido al te-
sem qualquer anúncio prévio, o Este fato deixou o presidente mente representativo, que ofere-
ministro da Justiça pediu a pala- la República magnificamente cerá sempre à política revol ucio-
vra para pronunciar seguinte dis- mpressionado e profundamente naria e ao presidente Geisel todo
curso, de improviso: econhecido ao seu partido. O

o apoio para que a revolução
"Atendendo a um anseio na- jres iden te viu e sentiu que a SUlI' alcance seus grandes objetivos

cional, antigo e profundo, o pre- \wguarda e sua retaguarda de permanentes.
sidente Ernesto Geisel encami- rhefe do poder civil e da revolu-

nhou ao Congresso Nacional �o tem um partido que sabe Gare .que o país não cami-

projeto de emenda constitucio- rumprir o seu dever. nharâ para a ditadura, sejam
nal para 11 reforma 'do poder Ju- - Consulto se teria cabirnen- quais forern as posições de mi-

diciârio, ' b proposta; que formulo neste norias radicalizantes encastele-

Projeto Neutro, nada partidá- hstante, 'nesta magnífica reu-' das na outra agremiação. O cer­

rio, nada pol ítico, baseado em ,

iião em que, brilhou a palavra to é que o partido não se afasta­
estudos aprovado, por unanirni-

,�o
.��t1ª,�qr Jl\X»a,'i,gí!.'i�,'l-,rin�d, se ,rá dO, caminho cop-eto para

dade,' pelo Supremo Tribunal _m cabunento - repIto - ,um �umprir a meta da revolução. A
Federal, conforme' documentos tu ou moção de aplausos' pelo política do presidente Geisel se-

existentes. rocedimento patriótico, pelo rá sempre o nosso roteiro para a

"O Proieto foi discutido e vo- omportamento Lúcido que te- realização da democracia.
tados r:as du as Casas, ,do Con- e a Arena na discussão e vot&- Depois ,do agradecimento de

gresso. O que quero frisar, neste tão da refOrma". ' praxe, Francelino Pereira disse,
momento, como membro do fP- O senador Petrônio Portela cotejando dados oficiais da Jus-

vemo, foi a atitude da Arena, mterveio para sugerir um aden- tiça Eleitoral, que 11 Arena fez

demonstrando, em todas lIll pas- �o que se inserisse na proposta 3.161 Prefeitos, 75 pqr cento do

sàgens da discussão e da vota- do Ministro da Justiça às duas total dos Vereadorel do país e

Ção, um, grande espírito de uni- )JllI1cadas na câmara e no sena- sua'legenda recebeu 5 milhões e

aade, coesão. e disciplina parti- jo. O presidente da Arena, 600 mil votos nas últimas ele�
dária. Prancelino Pereira, alegando çoes municipais.

Geisel discursou'

na Vila Militar, no Rio,

f tA distensão vai
continuar" I diz

Paulinelli.
Belo Horizonte - Ao analisar ontem o pronunciamento do Presi­

dente da República, na Vila Militar, o Ministro da Agricultura, Alis­
son Paulinelli, afirmou que "estamos num processo revolucionário,
do qual .o Presidente é o chefe e posso afirmar que ele ficará profun­
damente triste se não conseguir fazer com que o País evolua econô­
mica, social e politicamente ao nível que deseja". Disse Paulinelli
que foi convocado para a reuniâo 'de amanhã do Conselho de Segu­
rança Nacional e não sabe, ainda, quais medidas serão adotadas pelo
Governo. Admitiu duas hipóteses para' a reunião: "O Presidente,
apresentará a sol ução para os probl emas criados ou pedirá sugestões
à respeito".

Assinalou o Ministro da Agricultura que, seja qual for a solução a

ser anunciada amanhã "a dist ensâo continuará, nos termos em ·que a

colocou,' por diversas vezes, o Presidente da República:
- O Presidente tem afirmado que desejaque o País evolua políti­

c� social e economicamente. Quer que esta revolução.seja integrada
e integral. E procura a fórmula para que Q País crie condições para
se tomar um país desenvolvido e tenha uma filosofia própria de

vida, em que todo o brasilei ro participe do processo evolutivo nacio­
nal.

O Sr. Alisson Paulinelli acrescentou que, antes da reunião do
, Conselho de Segurança Nacional, do qual faz parte, não deve emitir
qualquer prognóstico sobre as providências a serem anunciadas. Mas
adiantou:

- Da mesma fo rma que o Presidente da República, todos os que
participam do S�ll Govern�' tem a preocupação com a evolução do
processe pai (tico nacional. ,

'

Falando como orador oficial da sessão especial da Assembléia
Legislativa em comemoração ao 130. aniversário da revolução de 31
de março, disse, ainüa o Ministro da Agricultura:

.

,

"O processo revol ucionário, sob a lúcida e serena direção do
Presidente Ernesto Geisel, saberá consolidar todas as conquistas efe­
tuadas ao lon� de 13 anos de existência e ampliá-las em cada um

dos setores.

,Faz-se necessário examinar com objetividade o momento presen­
te. lr,úmeras faramas as soluções'3ssulT,idas. Com cada uma pretende
'se ter questionado e resolvido muitos dos nossos problemas",

5 prome$sas, de Egídio
aos I icleres' estudantis

'São Paulo - O GovernadQr Paulo Egídio
Mardns, garantiu ontem a integ�dade física d0s

, estudantes que particip'am do rnovim�nto rei­
vindicatório de melhoLTes condi,ões de ensinQ e

pesquisa, que pédem refeições aJ preço de Cr$
6, mil sistema de transporte no <::lmpus universi-

, tário, melhoria no serviço de atendimento médi­
co e dentário, urna sede para G Diretório Cen­
tral e, acima de tudo, ensino gr:rcuíto e público.

A garaplia física foi solidtab ontem ao go­
vernador na audiência que con<edeu no Palácio
dos Bandeirantes a uma. comisio de ·quase 30
estudantes, 'represc.ntando cercaltte 5 miluniver-

\ sUários que continuam em i\s;embléla perma­
nente no campus da USP. Pauli Egídio prome­
teu também telefonar para o gc"ernador Sinval
Gilazzeli e perguntacsobre' o paradeiro de uma

.

aluna de Ciência Sociais - MariaTereza Nogüei­
ra Urso que, segundo um dos nem bros da co­

mis.io, está detida no Rio Gran e do Sul.
Um dos tíderes do movimemo entregou um '

dossier a Paulo Egídio detalhando as reivindica­
ções feitas pelos estudantes. O'Covernador de-

clarou-se aberto ao diájogo, pas 'pediu a co-',
, mjssãp que entendesse as dificu Jades do Gover­

no para ri implantação de sua p lítica de cÍesen'

volvimento: Os estudantes deram prazo até o

dia II de abril para que o Governo estude as
I

reivindicações, do que se aproveitou o Governa­
dor para negar que tivesse cortado parte da ver-

, ba da USP.
No início do diálogo, os estudantes explicaJ

ram que a sua voz maior vinha da assembléia
permanente que se realiza no campus univer�Úá­
rio. "Estamos aqui, Governador para trazer as

reivindicações de nossos colegas. E daqui levare­
mos a gravação ao diálogo p<ua ser apresentada
ao plenário". �

Um estudante dizendo-se representar seu,s
colegas das escolas isolaqas afirmou que a classe
não aceitará um' aumento nas mensalidade das
escolàs particulares além de 35 por cento. '''Nas
escolas isoladas estão se extinguindo as pesqui­
sas, ha falta 'de profeSSOres e a ausência de ver­

bas é um incentivo a privatização do ensino",
disse,

Paulo Egídio argumentou que a Caixa Eco­
nômica do Estado está 'financiando estudos a

cerca de 8 mil alunos. Procurou lembrar que "u
País está em vias de desenvolvi'mento" e garan­
tiu que os estudantes tinham "uma participação
social" no seu programa de Governo,

Pr�sid�ncia divulga as'
,promoções de oficiais
Brasília - O Palácio do Pla­

nalto divulgou 'o deCreto de'

promoções de oficiais nas três
armas. No Exército, ao posto,
de General de Exército foi

prom9vido o General de Divi,
são, Arnaldo José, Luiz Calde­
rari, atual Secretárb Geral do
Ministério do Exército. Ao
posto de General de Divisão
foram promovidos os generais
de brigada: Túlio Chagas 11\.1-

No quadro de engenheiro
Militar foi promovido ao posto
de General de Divisão, o Gene­
ral de Brigada Eduardo Henri­

que Elery. Ao' posto, de Gene­
ral de Brigada os coronéis en­

genh eiros militares Alfredo

Braz
.

e Aristides Barreto. No

quadro de intendentes, ao pos­
to de General. de 13ligada foi

promovido o Coronel. Sinval
, Senra Martins.

gueira e Hélio Galdino 'M.ar­
tins. Ao posto de General de

Brigada os coronéis da a.rma de
artilharia: Joa,quim Abreu
Fonseca, José Carlos Pinto Ne­
to e Waldyr Ferreira da Rocha
da arma de Infantaria: Waldir
'Alves da Costa Muniz, Persanje
Figueiredo Prates e Geraldo de
Araújo Ferreira Braga. Da ar­

ma de Cavalarill: Diogo de Oli­
veira Figueiredo. Da arma de

Engenharia Athus César Bap-­
tista Teixeira,

Na Aero,náutica, ao mais al�
to posto - de Tenente briga­
deiro - foram promovidos os

majores brigadeiros: Antônio
Geraldo' Peixoto e Leonardo
Teixeira Colares. Na Marinha,
por não haver vaga, não houve
promoção au pos,to de Almi­
rante de Esquadra. A vice Al­
mirante foram promo,:,idos os

contra Almirante: João Carlos
. Gonçalves Caminha e Raphael
de J\zevedo Branco.

dentro do congresso numa ditadura", esta

reforma não foi aprovada.
'- "É, sem dúvida ", acrescentou o presi­

dente, "um fato lamentável. Prejudica não

:ao governo, mas ao povo, à ração. Eu lhes:
asseguro que essa justiça se fará.'

'

, O presidente da República chegou à' Vila
Militar exatamente às 10h30m, acompa­
nhado pelo governador Faria Lima - que o

recebera minutos antes na Base Aérea do
Galeão - e pelos generais João Batista de

Figueredo, do SNI, e Hugo Andrade Abreu,
da Casa Militar.

Após ouvir o Hino Nacional e passár em
revista as tropas formadas em sua honra, o
chefe do governo ditigiu-se em companhia
dos ministros militares para o prédio do

QG da I Divisão do Exército, onde se reu­

niu com outros oficiais generais durante

alguns minutos e participou de um coque­
tel.

A seguir, da sacada do QG, assistiu ao

desfile de cerca de cinco mi.! soldados in­

fantes e paraquedistas e da cavalaria, para
então se dirigir ao 57a. Batolhào-de Infan­
taria Motorizada (A ntigo r.egimento Escola

, ,

de Infantaria), onde participou de um co­

quetel com mais de 200 oficiais.

Às 12h50m, o presidente dirigiu-se ao

pavilhão capitães Bragança e Paladini; onde
foi realizado o banquete oferecido pelas
forças armadas em homenagem à passagem
do aniversário. Ali o chefe do governo al­

moçou camarão com abacate do molho gol­
fe e, supremo de frango Maryland. Ao seu

lado sentaram-se o governador Fada Lima,
os três ministros militares, comandante do
I Exército, General José Pinto Rabelo e

outros oficiais. Ao terminar o almoço, o

ministro dOI Exército, Silvio Frota, saudou

p presidente com um discurso de seis minu­
tos.

Ao sair para pegar um helicóptero que o

levaria ao Maracanã, em prosseguimento a

'seu programa no Rio, o presidente foi abor­
dado por um repórter que lhe perguntou:

- Presidente, qual a pauta da reunião do
Conselho de Segurança Nacional?

- Amanhã você vai saber...
E .afastou-se para o helicóptero, onde '

embarcou às 14h35m

Passarinho fala na revolução
citando Napoleão Bonaparte

te Castelo Branco: "Nossa

vocação é a da liberdade de­
mocrática - governo da
maioria com a colaboração e

o respeito dá minoria".
Acentuou ele em seu 'dis-

numerosos partidos, meros

instrumentos, muitos deles,
daquilo que se chamou no

passado de política de cam­

panário".
Referindo-se jndireta-

Bras ília -. "Uma revolu­

ção é uma opinião que en­

contra as baionetas a seu

serviço". Citando esta frase
de Napoleão Bonaparte, o

senador Jarbas Passarinho
\

(Arena-Pá) procurou expli-
car os contrastes de outras

revoluções, sangrentas,
"com a nossa revolução, de

março 'de 64, pacífica, mas

definitiva".
Jarbas Passarinho fez um

pronunciamento na reunião
do Diretório Nacioal da Are­

na, em homenagem ao déci­

mo-terceiro aniversário da

revolução, historiando os fa­
tos que a motivaram, expli­
cando o próprio desenvolvi­
mento ·revolucionálio 'e lém�·
brando as palavras do pri­
meiro discuno do Fresiden-

curso: "Mas, se a, minoria mente aos últimos aconteci­
não respeita, nem colabora, mentos polfticos, em nível

longe de afírmar-se perante parlamentar, Jarbas Passari­
a história, condena-se.' Ao 000 disse que "mo temos o

contrário de ajudar a conse- direito de ignorar que o go­
cução ,da vocação libertária, verno é a revolução, o fiador
retarda-a. E se caminha para de seus propósitos e que
a intransigência, abre hori- longe de sua exaustão, a re­

zontes que levam ao desco- volução está pronta para res­

nhecido". Ele traçou um' ponder as, provocações. E

perfil do primeiro presiden- certamente o fará. O sacriff
te revolucionário, o mare- cio temporário de algumas
chal Humberto de Alencar prerrogativasé por vezes, o
Castelo Branco, "que varreu menor preço que todos te­
da face 'd9� Brasil' li ·Cóntr.ata- 'nu); de pagar, peI� fidelida­
ção democrática representa- de a causa e pelo bem do
da pela fraude, eliminando 'Brasil".

./

).

Deputados e senadores estão
regressando a 'seus Estados

não havia quorum, oito ora"
dores estavam inscritos, sen­
do que o Daciel Krieger fez
um apelo ao Presidente Gei­
.!lel par(j, que devolvesse ao
País a plenitude democráti­
ca.

Diversos dep'utados
ocuparam a tribuna para 'fa­
lar sobre o aniversário da re­

volução, O paulista Sérgio
Carcfoso de Almeida (SP)

,
disse que há 13 an os "o Bra­
sil estava à beira de úm co­

lapso ,econômico, político e

moral e gra�as a V1tória dos
revolucionános, caminha a

passos largos rara ser um.
âds países maIS forteS do

'

mundo, sendo extraordiná-

rio o progresso atingido nes-·
ses últimos anos em todos
0S setores ,de nossaS ativida­
des". O deputad0 sergip.ano,
10sé Carlos Teixeira tMDB),
protestou, afinnando que
-em seu Estado, a economia
continua integralmente
"cerceada em seus propósi­
tos e asJ?irações. O sistema
e ducaci onal inteiramente
atro�ado, nao oferece pers­
pectivas às novas gerações.
O êxodo permanente dos
profissionais liberais e da in­
telectualidade faz com que _

percamos os melhores talen­
tos para outras unidades da
federação", acrescentou o

pari amen taro

Brasília - Apesar da falta '

de movimentaçãO no perío­
do a manhã e da maiona dos

,parlamentares estarem re­

gressando a seus Estados ou
de passagens marcadas para
hoje, o Congresso Nacional
teve uma boa movimentação
de plenário, na sessão da tar-
�. ,

A Câmara começou seus
trabalhos às 13h30m e mes­
'mo sem quorum regimental
para qualquer VliJtação (177
-<Ieputados); alguns parla­
mentares discursaram duran-
te, � grande expediente,
pnnClpalmente para elogiar
a revolução de março de 64.
No Senado. onde também

LlNCK S/A EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS E INDUSTRIAIS, ampliando
seu quadro de pessoal deseja admitir:

MECÂNICO DE CAMPO
MECÂNICO DE OFICINA
OFFICE-BOY

,

Os interessados deverão comparecer na BR-1 01, Km 205 - Barreiros - São
José, mU(1idos de uma foto 3x4 e documentos de praxe, no horário das 8
�s10edas18às20horas,' -

, ,

. .
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Abrave é contra libenuxio
dos precos dos veículos

,O Presidente Nacional da Abrave - Associação Brasi­
leira dos Distribuidores de Veículos Automotores, Rena­
to Ferrari, falando arespeito da liberação do preço dos

veículos, declarou: "Este é um tema complexo, pois a

nossa mercadoria tem características especiais, não sendo
um produto de prateleira, mas de estocagem em pâteos.
É um produto de preço expressivo, com número limita­
do de fabricantes e nós, os distribuidores, operando em

regime de concessão, recebendo o veículo com o seu

preço já definido e os recebendo em quantidades ti mo­
delos fixados pelos fabricantes, num complexo de que
não participamos': ' ,

"Desta forma - continuou Renato Ferrari -, não

apoiamos a idéia da liberação do preço dos veículos, pois
poderia gerar uma a distorção no mercado. Somos, isso

sim, a favor de uma liberdade vigiada, um regime de

acompanhamento, onde seriam considerados os seguintes
pontos básicos: 10. - que o aumento guarde correlação
com os custos de produção e os custos operacionais;
20. - que o preço a ser fixado preserve sempre o merca­

do comprador e 30.- qualquer que seja a solução, que
seja preservada a margem operacional da rede de distri­

buiçãa.fâ muito prejudicada".
FINANCIAMENTO

Mais adiante, prosseguiu o Presidente Nacional da
Abrave: "O mercado automobilístico não pode decres­
cer, pois sua queda traria sérias consequências ao merca­

do, com pesados danos inclusive na área social Assim,
deve Ser protegido o poder aquisitivo, para que o merca­

do automobilístico possa manter-se estável". '

"Importante é, para tanto, - acrescentou -, as condi­

ções de financiamento, que passa por uma restrição de

prazos, sendo necessário, .também, um ajustado coefi­
ciente de juros, sem uma liberação para este setor, pois já
tivemos uma má experiência com a liberação de juros".

"Para manter estável o mercado automobilistico na­

cional - revelou Renato Ferrari -, defendemos a posi­
ção de que se deve manter a produção limitada aos nú­
meros do ana-passado, pois a eetabilizaçio da produção

seria o suficiente para que pudéssemos manter osmesmo

número de empregos, que s6 na rede de distribuição
'ultrapassa a casa dos 120 mil funcionários. Come o país
cresce, com a estabilização da produção, teríamos um

acomodamento, que resolveria a situação ':
RETRAÇÃO- .

A respeito da retração do mercado nos últimos meses,

declarou o Presidente da Abrave: "Realmente, nos pri­
meiros meses deste ano, até o dia 15 do mês demarço,
tivemos uma retração do mercado consumidor que alcan­

çou, em janeiro e fevereiro, a casa I dos 40%, isso, princi­
palmente, per .causa do anunciado empréstimo resti­

tuivel: Com a suspensão da medida, que julgamos deveria
ser definitivamente afastada, uma reação do mercado

que, depois do último dia J5,�, vai chegando aos seus ní­
veis normais". ' ,

"Ê interessante observar - acrescentou -, que com a

retração, houve um excesso de estoque nas fábricas e na

rede de distribuição, o qual, gradativamente, com a volta
a normalidade, vinha sendo absorvido pelo mercado con­
sumidor':

A partir de hoje, .os automóveis
custarão 8 por cento mais caro.

O conselho Interministerial de Preços � CIP - autorizou ontem
um aumento de 8% pára todos os veículos automotores, O Secretá­
rio Executívodo CIP, Paulo Roberto Lemos disse que o reajuste foi
o último concedido antes da liberação nos preços dos veículos evpor .

isso, tem caráter provisório, '

'

Adiantou' Paulo Roberto Lemos que, após a 'liberação de preços,
o CIP atuará como observador do mercado. "No momento, estamos
estudando com fábricas de automóveis a 'padronização nas datas de
aumentos de preços para facilitar o acompanhamento do CIP e inci­
dência das taxas de inflação".

O diretor de vendas da Volkswagen, sr, Bernard Eland, disse
ontem à noite, que "o aumento de preços de 8%, aprovado pelo CIP,
para a indústria automobilística, será respeitado. Entretanto, nosso
custo' de produção se elevou acima de 10% precisamos analisar o

mercado e discutir o' assunto, o que ocorrerá hoje na Volkswagen,
em reunião de diretoria".

'

'..

"Há possibilidade de transferir o reajuste ao mercado. O que a

indústria automobil fstica de um modo geral deseja, em equilibrar
seus custos financeiros", 'afirmou o Sr; Elland considerando que "os
reajuste verificados no ano passado foram inferiores ao índice de
inflação, atingindo a 28 pOr cento.

' '

Informações levantadas junto a Indústria Autornobilfstica, indica­
vam que a Volkswagen foi a empresa que menor aumento havia
solicitado, tingindo 'a 12 por cento, enquanto as demais reivindica­
ções iam de 15 a 22 PCT. A'Ford e a GM eram favoráveis a aumen­
tos superiores 10 PCT.

"Apesar 'de exclufda a intervenção do CIP - disse o. Secretário -

os preços dos veículos terão um sistema de acompanhamento, mas a

lei de oferta e procura deve prevalecer no mercado de automóveis".
A partir de hoje, o Volksvagen Sedan, 1.300 é o carro mais barato
do mercado: Cr$ 43.115,00.

Eu sempre achei isso,
Afinai', pessoas e empresas quê pen­
sam em negócios seguros procuram
bancos sólidos.
Sou cliente do Bradesco há muitos
anos. E onde você acha que eu ia abrir
minha caderneta de poupança?
Abri no Bradesco não só porque já
conheço o pessoal e sou bem
atendido. Abri lá porque caderneta
de poupança também é dinheiro.
A Caderneta de Poupança Bradesco
terna garantia do nome Bradesco.
E o Bradesco trata da caderneta e de
quem tem poupança lá com a mes­

ma seriedade de quern tem conta
e faz qualquer outro negócio com
o Bradesco. Além disso, abrir Cader­
neta de Poupança Bradesco é muito
fácil. Qualquer agência Bradesco tem,

BRADE5CO
garantia de bons serviços

OS NOVOS ,PREÇOS
MARCAS Preço Ant. (19/1) Preço Aluai (1/4)
Volkswagen 1.300 Crs 39.922,00 Cr$ 43.115,16
Volkswagen 1.300 L, 4'1.862,00

.

45.210,16
Volkswagen 1.600 43.260,00 46.720,&0
Passa! 2P. 3P. 59.42'/,00 64.181,16
Kombi 55.204,00 59.620,32
Brasília 48.854,00 52.762�2
Varian! 53.346,00 57.6d,60
Ford
Corcel 2P. 55.697,00 60.15963
Maverick Cupe 69.040,69 74.563�4
Ford Landau 162.169,27 175.142,81
Galaxie 500 143.193,53 154.649,1)1
Belina 59.690,00 64.756,80
Rural 57.661,25 62 . .274,15
Jeep Universal

, 53.649,00 57.940,92
General Motors
Chevette Esp, 50.765,00 54.826:20
Opala SS4 77.714,00 83.931p
Caravan 4 cil. 73.040,00 78.883,20
Comodoro Cupe 90.313,00 97.538,1)4
F.N.M.

.

Alía-Romeo 2.300 111.166,00 120.00Sf8TOYOTA

Pick·Up 107.368,49 1 15.957,!7
Perua Bandeirante 111.211,23 12i.187,n
CHRYSLER

Dodge 1.800 PoJara 56.651,00 61.144,;0 j

Dodge Dar! Coupe 91.722,00· 99.059,i'ó
Dodge Gran Sedan 117.267,00 126.64&,Xi
Dodge Charger ,R/T 129.279,00 139.621,22

FIAT
FIAT 147, 48.500,00 52.380,<0
PUMA
PumaGTE 98.714,00 106.6J.l,12

Shigeaki'Ueki nega

que a gasol ina chegará a

Cr$ ,lO até o fim do ano

O Ministro das Minas e Energia, Shi­
geaki Ueki, negou ontem nesta capital,

,

que o preço da. gasolina comum poderá
chegar a Cr$ 10,00 até o fim do ano,
conforme previsão feita pelo Diretor da
Divisãó de preços e autoria, do Conselho
Nacional de petróleo, Coronel José Félix
da Silva. Não quis comentar o assunto,
limitando-se a dizer: "Não, não confirmo
e não acredito que ele tenha dito isso".

Shígeaki Ueki recebeu no seu gabinete,
em São Paulo, a Diretoria Paulista da Pe­
trobrás, o Sindicato do Co mércio Varejis­
ta de Combustíveis Minerais do Estado de
São Paulo e a COMGAS, Saiu as pressas,
por volta das 18h, indo para o aeroporto
de Congonhas e viajando a noite para Bra­
sília, a fim de,participar, amanhã, da reu­
nião do Conselho de Segurança Nacional.

Desculpando-se, por não poder atender
a imprensa, o ministro Shigeaki Ueki fa­
lou rapidamente enquanto se dirigia para
seu carro: "temos que manter, sempre na

medida do possível, o preço baixo dos

óleos cohbustfveís e diesel, que represen­
tam muíp no custo de vida. O importan­
te na nora estrutura de preços anunciada
'ontem é que esses "dois produtos não fo-
ram reaj tados".

O mitistro chegou a ironizar: "pensei
que os janais .de hoje (ontem) fossem dar
manchetes ao fato, mas vocês fizeram o

contrâríd dando destaque a reajuste dabr
gasolina" Dás 16 às 18h, o ministro H=e

Shigeaki peki recebeu em seu gabinete o

seu diretor da Petrobrás, Antônio Carlos
Sholl Ismrd e também realizou a trans­
missão oicíal da Chefia do Escritório em

São Pault, de (rio Paes Lemes para o Co­
ronel N�{ Quiríno dos Santos. Irio será

agora Asessor Para Assuntos do Pessoal
do Genet� Araken de Oliveira. .

Sobre Ia reivindicação dos proprietária;
de posta de gasolina disse o Ministro:
"Os pa;1hs estão chiando, querendo um

aumentoba margem de revenda. Vamos
estudar

Cf
I m atenção, pois trata-se de uma

classe im ortante para o' país".

Presidente da Fiesc fala
-

'

I
'

s-obre as medidas fio governo
, .' �

o presidente da Federação dai Indústrias do ções Comeciais e Industriais de .Santa Catarina
Estado- de Santa .Catarina (FlESC), Bernardo '(FACISC), Oswaldo Moritz, a criação do Fundo

Wolfgang Werner, que participou do encontro de Participação Social (FPS), por parte do Gover-
com o presidente Geisel, em Brasília, afirmou no, é uma medida muito boa, pois vai ativar o

ontem que as medidas adotadas pelo Governo Fe- mercado df capitais e d� c(;mdiç.õe:> para as em-

dera! "são bastante salutares, visando o fortaleci- presas -obtéern capital propno, dímínuí ndo, con-
mento da empresa privada, através de injeção de ,equentemente, o seu endividamento. "Acontece
recunos".' que) contiríiou Mori tz, esta medida somente atin- 'i!

Segundo Bernardo Werner, estes .reeursos per- gira as g)!ll1d� empresas, dPorque .ell! lugar : f;mitirão ainda uma distribuição mais equitativa nenhum d mundo, o merca o de capitais, atra- "

das riquezas, "permitindo ainda que os operários vês de suaslbolsasde valores, conseguiu desenvol-
vejam aumentadas as garantias de sua. participa- ver a pequesa e média empresa".
ção nos fundos (PIS, FGTS e ,PASEP) em 23 por Depois <ledizer "que a medida que estabelece
cento ao ano". Para o presidente da FIESC. o a limitação de 20 por cento da oorreção monetâ-
conjunto de medidas trará perspectivas l2ara q� ria incidenje sobre os saldos devedores" é uma

s�am corrigidas as distorções existentes em rela- medida bo mais que beneficiará só as grandes
çao ao' lucros das empresas, "que no seu enten- empresas 'e IUgu/mas médias, Oswaldo Moritz disse
der estavam sendo transferidos para os bancos". ainda "que,o importante do Governo foi uma

Já para o presidente da Federação das Associa- definição di apoio 11 empresa privada nacional".

Oferta de compra e venda de ações, no pregáo da Bolsa de Valores de

Santa Catarina, pelo preço de mercado.

COMPRA VENDA

OP - 100.000 SOUZA CRUZ
CACIQUE

50.000 - OP
50.000 - PP

ANTARCTICA

SIDERÚRGICA
,

RIOGRANDENSE PP - 50.000 ALPARGATAS
METISA
SCHLOSSER

50.000 - PP
119.966 - OP
65.000 - PPA
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Festa em Itaia. começa C!lmanhêi
com o desfile de abertura
no estádio do·Marcílio Dia

COPA

DE FUTEBOL AMADOR

,

Vinte sete equipes estão ipli­
cri tas na Copa Arizona de Fute­
bol Amador, chave de Itajaf,
que será dispu tada neste final de

,

semana, com o desfile de abertu­
ra marcado para amanhã: (sába­
do), às 14 horss no estádio do
M arcflio Dias. Participam da
chave time� de Itaja í, Balneário '

de Cambonú, Navegantes, Tiju­
cal, Cambori Ú, Ilho ta e Penha.

Para o desfile de abertura
(amanhâ âs 14 horas), todos os
cI ubes deverão estar posiciona­
dos no lado externo do estádio à
partir de 13h30m, onde será or-

ganiZlda a ordem d? desfile., �
co,0rcllnação do Copâo em Haja!
está �do feita pelo chefe da

SucUflal naquela cidade, J. Pe­

reira, que inclusive no dia de ho­

je estlfá',convidando, � autorida­
des lo::ms para partíciparem das'
solenilades.

A lr'::opa Arizona de Futebol
AITÍadJr, que em Itajaí tem a

promeção daCompanhia Souza
Cruz - Indústria e Comércio, O
EST�O e Rádio Vale do' Ita­

ja í, eÍt abertura do desfile será
obrigatório para todas as equi­
pes, endo que o time que não

ORDEM DO DESFILE

Estádio do Marcílie Dia>
Amanhã (sábado) H horas

lo. - C.N.Almirante Barr�o
20. - Sereias F.C.
30. - CA Sapricia I

LIp. - E.C. Becos
50. - E.C. Flamengo
60. - E.c. União
70. - Escola Técnica de COmércio
&>. - Concórdia f.C.
90; - E.C. Unidos da Princesa
100. - E.C. Alvorada

'

110. - Censi - Bradesco
1�. - E.C. Soo Vicente
130. - 'E.C. Bravos
ILIp. - Real E. C.
ISo. -EC. Zaire

,

160. - AE. Bradesco
170. - Adesí F.C.
1 &>. - EC. Copacabana
190. - AF. Ebrasa
200. - Palmeiras F.C.(Calllboriú)
210. - G.E.llhota(llhota)
220. - Estrela do Sul (Perna)

230. - E.C. Renascença (Tíjucas)
740. - Golfinhos F.c. (B.lde Cambonú)
250. - AA. Vila Real (B.de Camboriú)
260. - União F.C. (Navegmtes) ,

270. - Figueirense F.C. (Navegantes)

II

, Tabela de jogos
sÁBADO
Estádio do Marcílío Dias '

'

, •
,

1o, jogo - I5h30m - Estrela do Sul [Petha} x Figueirense (Nm;),
20: jógo .. I6h40m _ P.e,jásêénç(/1Tij�iâsJ'x>Se"'eafS "':'"", ,... '''''1n�'
30. jogo - I7h50m ., Vila Real (B. Cab]x Ilho ta

. ,

40. jogo - I9hs - Flamengo x Copacabtna
50. jogo - 20hIOm - Concórdia x Palrreiras (B.Camb)
60. jogo - 2!h20m - Becos x Alvorada
Estádio do Almirante Barroso

_

70. jogo - I5h50m - Golfinho (B.Camb):.; União F. C. [Navegantes]
80. jogo - I7hs - Sapricia x A ImiranteBarroso
Estádio a ser definido
90. jogo - I5h50m - Bravos x Real
100. jogo - l Zhs -r- Bradesco x Ebrasa

DOMINGO
Estádio do Marcílio Dias
110. jogo - 8hs - E.C União x Adesi
lZo.jog: - 9h20m - Censi Bradesco xSão Vicente
lSo.iogo -IOh40m - Vencedor do 80, xVencedor do 90. jogo
1-90. jogo - I3hs - Vencedor do 100. i-Vencedor do 110. jogo.
200. jogo - I4hl0m -Vencedor do 120. x Vencedor do 130. jogo
210. jogo I5h20m - Vencedor do 140. x Vencedor do 150. jogo
220. jogo 16h30m - Vencedordo 160. x'Vencedor do 170. jogo
230. jogo I7h40m - Vencedordo 180, x Vencedor do 190. jogo
240. jogo I8h50m - Vencedor do 200. x Vencedor do 210. jogo
250, fogo 20hs - Vencedor do 220. x Vencedor do 230. jogo

•

260. jogo 2Ih30m - Vencedor do 240. x Vencedor do 250. jogo
Estádio Almirante Barroso
130. jogo - 8hs - Unidos da Princesa x Zaire

\

lSo.jogo - 9h20m - Vencedor do 20. x Vencedor do 30. jogo
l ôo.iogo - 10h40m - Vencedor do 40, x Vencedor do 50. jogo
-Estâdio a ser definido
140. jogo - 8h3Om - Escola T. Comercio x Vencedor do lo. jogo
170. jogo - IOhs - Vencedor do 60 x Vencedor do 70:jogo ,

Os jogos de
,

Flcrianépolís
A Copa Arizona de' Futebol Amador na região' da Grande Floria.

nó�s tem prosseguimento neste final de semana.
ARBITROS

.

"

Para a IOdada de amanhã,' disputada no estádio do Guarani, em
Palhoça, estarão se revezando os seguintes juízes:

Gerson Demaria '

Carlos Dutra
Luiz Carlos Portela .

Para a rodada de domingo os árbitros serão escalados amanhã. Os
jogos da rodada são os seguintes:
Amanhã (sábado) estádio do Guarani - Palhoça
14hs - Ponte Nova x Palmeiras '

15h45m -AgIOnômica x/Sul América
.

16h50m - Cometa x Ajax F.C.
Domingo - estâdio do BAC - Biguaçu
8h30m - Flurrânense x Osasco
10h20m - Polfcía Militar x Beira Mar
14h30m - Juventude x BAC
16h2Orn - Classificados da Chave "E"

,

se apresentar estará au tomatics­
mente eliminado. Haverá ainda a

participação de uma banda para
a execução do Hino Nacional,
has teamento das bandeiras do

Brasil, Santa Catarina, de l tajaC,
e Copa Arizona; um atleta a ser

'

escolhido vai conduzir a tocha

olímpica, juramento do atleta e

finalmente a abertura oficial dos
jogos por uma autoridade local.

Entre as au tori dades que es­

tarão sendo, convidadas está o

prefeito' Amilcar Gazaniga, Dal­
mo Feminela - presidente da
Câmara Municipal e diretor da

Rádio Vale do Itaja í; Capitão­
-de-Fragata Sérgio Alexandre. A.
Capanerna; Comandante Moacir
de Oliveira - do lo. BPM; Nil­
ton Prado Baião - presidente da

Liga ltajaiense de Futebol; Felix
Fôes - presidente do Marcílío
Dias; Paulo José da Silva - pre­
sidente do C.N. Almirante Bar­
roso; Alfredo Fóes - diretor da
Rádio Difusora; Edson, D'Avi:la -

Secretário de Educação e Cultu­
ra do Município; Professor Acyr
Osmar de Oliveira - Divisão de
Cultura e Esportes da PMI; Ab­
don Fóes - diretor do 'Jornal do

quando será conhecido o cam­

peão da chave qUe vai con quis­
tar o direito de representar Ita­
ja

í

na grande final do Capão no

início do mês de maio.
Os juízes que atuarão serão

escalados pela Liga local, através
do presidente Nil ton Prado
Baião e serão conhecidos no dia
de amanhã. Os jogos iniciarão
exatamente logo após o desfile,
nos dois estádios; sendo que os

horários das partidas serão man­

tidos com rigorosidade, havendo
uma tolerância de 15 minutos a·

penas para oprimeiro jogo da

Povo; A.' Magalhães -- do Jornal
O Sol e João Manoel de Souza -

do Jornal O Popular; enquanto
o radialista Alâdio, da Rádio Va­
le, será o mestre de cerimônia,

,A Copa Arizona em Itaja
í

es­

tá contando com a, participação
da comunidade local, e muitas
são as pes soas in tere ssadas em

colaborar no sentido de dotar a

competição de todas condições.
O Professor Acyr Osmar de Oli­
veira, por exemplo, colocou-se a

inteira disposição dos 'coordena­
dures de uma forma bastante
'gentil, demonstrando, desta for-

manhã de domingo. Todos os ti­

mes deverão se apresentar em

campo no horário estabelecido
com um documento de ídentifi­

cação de seus atletas, portando
ainda dois jogos de camisas di te­
ren tes e uma bola oficial em

condições. .

O campeão da Copa Arizona
na chave de I tajaí vai receber
um troféu doado por Represen­
.tações Porto e o vice-campeão
vai ganhar. uma taça de Cidral
Discos, O 'policiamento do des fi­
le e jogos será efetuado por sol­
dados do lo. BPM.

ma, a sua preocupação com o

desenvolvimento dos eventos es-'

portivos de sua cidade, atenden­
do a política do prefeito Amil­

car Gazaniga, En tre ou tras pes­
soas que prestam sua, colabora­
ção ao Copão esta:o os presiden­
tes do Marcmo Dias e do Almi­
rante Barroso, Felix Fóes e Pau­
lo José da Silva, respectivamen­
te,

OS..JOGOS
As partidas serão disputadas

s
í

multanearnente nos estádios
do Marcílio Dias e Almirante
Barroso na m�hã de domingo,

j I

I I
I,Um peueo

por interesse.
E muito

por amizade.
o Nacional, tem interesse em

receber sua Declaração de Renda.
Isso outros bancos também têm.

#'

Só queo Nacional sabe que uma.

pessoa bem atendida sempre volta,
seja ela cliente ou não.
Assim, ao. 'receber sua Oeclaraçáo,

nós faremos tu/do para mostrar

que" em qualquer hora, o Nacional
é quem sabe fazer boas amizades.

Amizade se' prova com fatos. Para

começar, neste.sábado e domingo', a
Agência do Nacional abaixo freará

,
aberta' para que vqcê possa entregar

.

sua Declaração sem atropelos, filas ou

demoras:

I

AG, FLORIANÓPOLIS - Praça .Quinze de Novembro, 21

,Entregue,
'sua Declaraç de Renda

no 'cional.
E traga .seu melhor

amigo.
BANCO NACIONAL
- o banco que está a 'seu lado

j
,

\
11
!

c oI T I
PREFIRA ARIZONA \+tQUALlDADE. SOUZA �RUZ

'-------------------------------------�----------------------------------�----------�-------------------------------�----------------------------------------.--------,
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-Seria ridículo a rizar
este jogô- [AlanGiovani J
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Tuliarào (Sucursal) - aconteceu. Findo o

.
Por volta das 18 horas, prazo, e com a chuva
Gilberto Cabral, presi- caindo ainda mais forte,
dente do Ferroviário, ba- restava somente ao ár­
seado no artigo 18 do re- bitro Alan Giovani da

gulamento do campeo- Silva o cancelamento da
nato estadual, telefonava partida.
a José Elias Giuliari pe- . Às 18h3�m, acornpa­
dindo orientações para a nhado do juiz e do presi­

dente da Liga local, Nel-

confirmou com a direção para esta manhã, às 9
Em Blumenau, Pedro

.

do Ferroviário e em se- horas no Orlando Scar­
guida retornaram a Flo- pelli, com qualquer
rianópolis. O treinador tempo.
Áureo, apesar do cance- MAIS UM .

lamento e consequen- Em Joinville, pelos
temente de maior tempo mesmos motivos, o jogo
para a recuperação de al- entre Joinville e Palmei­

primeira data vaga. Pos- guns jogadores, entre ras foi também transfe-
.i rem o s eles ·Casagrande, já que rido para outra data, e,

segundo os dirigentes do
Adailton jogaria' impro- clube 'local, a partida de­

.Alhe io 'aos problemas visado na lateral es- verá ser realizada na pró­
querda, não ficou satis-

.
xima quarta-feira, já que

feito, pois achava que ambos os times folgam
.

todos já estavam prepa- devido o intervalo entre
rados psicologicamente turno e o returno. O jogo
para a partida. No re- foi transferido pelo pre­
torno, antes mesmo da sidente da Federação, '

liberação do elenco, José Elias Giuliari, às
Áureo marcou treino 17h30m.

nense de Futebol.autorizar a realização da
. ,

partida num campo sem

as mínimas condiçôes.
Por isso, achei melhor

suspender o jogo".
Logo após a decisão do

juiz, Gilberto Cabral en-
.

trou em contato com o)
vice de 'futebol do Fi­

gueirense, Luiz Carlos

Bezerra, na capital,

Lopes, Diretor Técnico
da Federação, ao ser

c i ent ificad o da' nova
transferência, afirmou
apenas que "este jogo
deverá ser realizado na'

teriormen'te

divulgá-Ia" .

suspensão da partida do

seu time contra o Fíguei-
son Lima, o presidente
10 Ferroviário se dirigiu
para o estádio de Vila
Oficinas. De imediato.
Alan Giovani da Silva
não deu condições ao

gramado, suspendendo a

partida: "Realmente o

campo do Ferroviário
encontra-se totalmente

alagado, Seria- ridículo

rense, devido as fortes
chuvas que caíam sobre a

,

cidade. Como é de com­

petência do presidente
da Federação a transfé-

.

rência do jogo até às 18

horas, Gilberto Cabral

aguardou uma decisão

de Oiuliari. Mas ela não

'comunicando-Ihe a

transferência e suge­
rindo ii próxima

-

quarta­
feira, dia 6, para a reali-'
zaçào da partida. Be­
zerra, a princípio, achou
viável, mas primeiro
quer aguardar uma deci­
são da Federacâo-Catari-

(
que estavam aconte­

cendo, a delegação do
Figueirense jantava na

churrascaria Bambu,
quando foi comunicada

por elementos da im­

prensa local, da transfe­
rência. Cláudio Wagner

Fazendo dois gols no segundo tempo, o Avaí

venceu ao Paysandu ontem à noite no Orlando

Sceroetti apesar do gramado pesado. Yolando Ro-.

drigues foi bom árbitro, auxiliado por Valdir Lodetti
e Dalmo Souza, e distribuiu cartãO amarelo para

Haroldo, Emilson e Veneza, Os gols dó Avaí foram

de Renato Sá aos 9 e Almir áos 11 minutos e seu

time formou .com Danilo, Orivaldo, Maneca (Mar­
cos), Veneza e Aripe; Souza, Almir e Renato Sá;
Ademir (Gilberto), Néia e i.ice, O Paysandu perdeu
com Benício, Hsrokio, Emilson, Boing e Almir, Car­
los Alberto, Ferreira e João Carlos (Mauro), Mário,
Toninha e Milton (Alan). A renda somou Cr$
10,525,00,

Críticas ao

árbitro .

A chuva era constante desde
o começo da tarde de ontem e

a partida' entre Avaí e Pay­
sandu, por já ter sido transfe­

rida no dia anterior, dificil­

mente deixaria de ser reali­

zada. Os dirigentes do Avaí sa­

biam disso, inclusive porque o

regulamento do campeonato
determina que só os árbitros

poderão transferi-la, após as

18 horas, se o gramado estiver

em péssimo estado. Como a

drenagem do Orlando Scar­

pelli é boa, Yolando deu con-

dições. ,

Mesmo assim, quando o juiz
Yolando Rodrigues garantiu a

realização do jogo
desculpando-se pelos preju í­

ias financeiros que o Avaí po­
deria ter, já que o- público era

pequeno, os dirigentes do Avaí

partiram para os protestos.
Tertuliano Brito, vice de fute­

bol, disse que Yolando estava

tendo uma conduta "anti­

esportiva". O presidente, Luis
Carlos Espíndola, anunciou

preju ízos de 15 a 20 mil cruzei­

ros com-a renda fraca e as

obrigações com o pagamento
do aluguel do estádio, falando
também que surgiriam os le­

sionados em campo.
No vestiário do Paysandu,

apesar da chuva constante

sobre o gramado, a preocupa­
ção maior era de que o jogo
saísse de qualquer maneira. O
supervisor Lélio Borges garan­
tia que seu time iria gal1'har,

.

"surpreendendo o Avaí e to­

mando a liderança".

Avai Dlelhorou
no' segundo
telUpo. E

rganhou:, 2 a O
Sem condição física, o Paysandu não apresentou o mesmo ntmo

jogadas de ataque foram mesmo longe de \ suas dentro da pequena área Três -minutos depois
feitas pelo Paysandu, m�lhores .atuações," a do Paysandu, aos 37 mi- Ademir recebeu na di­

que tentava aproveitar- equipe conseguia algu- nutos.' reita e fez o centro para a

se de uma maior precau- mas estocadas perigosas Na etapa final, depois defesa parcial da zaga.

ção do time do Avaí para contra a área do adversá- de um ataque de cada .\'1'0 rebote, Almir-chutou
com o estado do gra- rio. equipe surgiu o primeiro forte de primeira, a bola
mado, que aos quatro

.

gol numa jogada en- bateu na trave direita de
minutos causaria uma O primeíro tempo saiada do Avaí, Houve .Benício e novamente en-

torção no joelho dé Ma- terminou depois de uma cobrança de escan- trou no gol, definindo a
,

quatro boas cargas de teio tabelada entre Aripe partida.
cada ataque.imas a si-tua- e Lico, o centro foi feito Dos gols para a frente,
çáo mais'próxima de go-i sobre' a pequena área e o meio campo do Avaí
foi criada por uma cabe- Renato Sá desviou a bola passou a superar o do
çada de Néiá, der,qis de do goleiro entre os dois Paysandu, que salvo em

um centro. de Almir, centrais do Paysandu. alguns contra-ataques,

Fazendo dois gols logo de Lico da esquerda e

ao início do segundo Almir, de direita aos 56

tempo de jogo, justa- minutos, aproveitando
mente na etapa em que um rebote da defesa ad- Mauro no eio

versáiia;iez o segundo.
O Paysandu chegou a

equilibrar a partida no

primeiro tempo, mas de­

pois foi envolvido pelo
time do Avaí, terrni­

riando o jogo com alguns
de seus jogadores mos­

trando sinais de cansaço ..
A PARTIDA
No início a maioria das

manteria seu .maior do­
mínio na partida, o, A�aí
venceu ao Paysandu na

noite de ontem no bom

gramado do Orlando
. .

Scarpelli, apesar das for-
tes chuvas que caíram

desde o dia anterior. O'
meia Renato Sámarcou o

primeiro aos 54 minutos,
cabeceando um centro

campo e ataque, en­

quanto Gilberto substi­
tuiu Ademir no 'Avaí de-

,
.

pois dos 75 minutos.mas
nenhum deles conse­

guiu alterar em nada o

quadro do jogo. Houve
ainda uma boa jogada de
Néia aos 77 'minutos e
uma tabela rápida de

.Renato Sá e Lico aos 80
minutos.

neca, motivando a' es�
tréia do juvenil M�rcos.
Esta retração do Avaí,
porém, não chegava a

impedi-lo de manter o

equilíbrio de ações, pois

Continuam as confus6es
-

.

por causa de docume.ntos
Comerciário já'pensaMarcílio vence, .Iuventus

.empata e Xanxereense

'surpreende o Kindermann
emmand�do de segurança

o atraso na reqularlzaçáo de documentos na

Federação, está criando muitos problemas em

determinadas partidas do campeonato. Como
aconteceu em Lages nesta quarta-feira, e no

domingo em Mafra.

'Na partida entre I nternacional e Joaçaba,
vencida por este último por 1 a 0, o presidente
da Liga Serrana, Nilson Fiuza, mandou que os

jogadores colocassem o n.ome completo na

súmula, O árbitro Celso Bozzano deu uma

ordem contrária, determinando que os jogado­
res assinassem apenas suas rubricas,

Como ainda não foram distri buidas as cartel­
ras dos atletas, inovação este ano da FCF, Jairo
Formigueri, presidente do Joaçaba, alertou'

Fiuzza no intervalo da partida que o procedi­
menta de Bozzano poderia criar confusão, pois
não seria possível identificar os jogadores.
Celso Bozzano concordou que o método era

inadequado e rasgou a 'súmula da partida, ali
mesmo, na frente das direções de Inter e Joa­

çaba. Até que fosse feita nova súmula, houve
um atraso de 15 minutos, irritando os poucos
torcedores que enfrentavam a chuva forte e o

frio no estádio Vidal Ramos.

Em Mafra a confusão é maior, pOIS o Opera­
rio está acusando a Federação Catarinense de

ter extraviado grande parte da documentação
d� seus jQ�'dores e que por isso o clt,Jb� não

.sabia d.a.laLta de condição do later.?l...!3ul, mo·
tivo do protesto do Juventus de Jaragua, derro-
tado dominqo Pº! J-ª _0" '

Hoje viajam ao Rio de Janeiro, Hélio Costa e,

Werner Weichuster, emissários do Operário, a
fimde contratar o àdvogado Mozart Di Giorgio,
superintendente da CBD, para defender o

clu be na sessão dó TJD que vai ju Igar o pro­

testo do Juventus de 'Jaraquá.
Na Federação, a explicação dada por Carlito

Nunes, segundo dirigentes do Operário, é que
o clube não esperou que fossem remetidos os

documentos, cientificando da condiçào de
cada um dos jogadores. WiI'son Busch, presi-.
dente da Liga Mafrense, garante que Adilson

Vieira, funcionário da Federação ê que esteve

em Mafra para o jogo com o Juventus informou
que os jogadores do Operário estavam regu­
larmente inscritos,

"Fomos informados pela Federação que este
funcionário levaria no dia do jogo a Mafra, toda
nossa documentação. Ele chegou lá de mãos

vazias mas dizendo que nossos jogadores es­

tavam em condições le.gais junto à Federação",
r�xplica Wilson Busch. (Dos correspondentes
de Joaçaba e Mafra).

A diretoria "do Comerciário não
aceitou a pena imposta pela Federa-.
ção Catarinense, invertendo o mando
de campo de seus próximos dois

jogos marcados para Criciúrna, em

razão dos incidentes ocorridos du­
rante a partida contra o Avaí na pri­
meira rodada, quando o árbitro Celso
Bozzano foi agredido pelo 'técnico
Pedro Figueiró e pelo supervisor Miro
Andrade.
Está em estudo um mandado de

segurança, que deverá ser impetrado'
tão logo a Federação comunique ofi­
cialmente ao Comerciário a punição
determinada pelo departamento téc­
nico da entidade. Com a volta do pre­
sidente Osvaldo de Souza, que foi a
São Paulo em viaqern de negócios, o
assunto será definido pela direçáodo
clube e seu Conselho Deliberativo.
Paralelamente a esta agitaçãoentre

os dirigentes, há também um incon­
formismo entre torcedores e im­
orensa da cidade pois, com a derrota

de quarta-feira para oCarlos Renaux,
em Brusque, o Comerciário cornple- ,

tou sualnona partidasern vitória. .

Se o 1ime não alcançar um bom re­

sultadol domi�g� di�nte �o Fi�uei­
rense em Flonanopolis, a sítuaçáo do
técnico Pedro Figueiró ficará muito

. complicada, podendo acontecer até
mesmo a sua dispensa.

I tajaí (Sucursal):_ Num jogo em que Chico Samara· foi o melhor
jogador em campo. o Marcílio Dias derrotou na noite de ontem no

Estádio Hercílio Luz, o Operária de Mafra por 1 a O, gol assinalado
por Serginho aos 26 minutos do primeiro tempo. Embora o treinador
Sergio Lopes não pudesse conter com os novos contratados. sendo
obrigado a se utilizar dos juvenis Serginho e Amauri, o Marcílio
dominou os 90 minutos, obrigando I'} adv.ersário a se encolher em
seu campo.

O gol da vitória, marcado por Serginho, começou com Chico
Samara, que depois de driblar 3 adversários, fez o lançamento.
Serginho .recebeu dentro da área, esperou 'a saída do goleiro AI­
cione e chutou fraco no canto esquerdo' Alvir Renzi foi um bom juiz.
bem auxiliado por Walneide Cetvetho e Nilton Borba e os dois times
jogaram assim. MARCiUO-:-Rubens, Aldo, Ari Prudente. Reginaldo
e Carlinhos, Rubens. Sarna rã e Vadirrho, Amauri, Serginho e Para­
zinho. OPERÁRIO - Alcione, Dema, Henrique, João Carlos e Stock,
Bira. Mário e Ailton. Luiz, flenato I e Renato II (Arildo).
EMPATE
Em jaraguâ do Sul. o Juventus local empatou sem abertura de

contagem com o Juventus de Rio do Sul na noite de ontem no

Estédio João Mar.catto. com renda de Cr$ 6.980,00. Dalmo Bozzano
foi um bom juiz, auxiliado nas bandeiras por Getúlio José da Silva e

Silvio Teodoro da Costa. Equipes' JUVE,NTUS (JS) - Zeca, To­
ninha, Gariba, Nelinho e Renato Gomes, Juquinha, Zequinha e

Chiquinho, REmato, Vargas e Uno. JUVENTUS (RS) - Wilson. Saulo,
Valdir, Pecrêo e Baia (Clóvis),' Vieira. Valdeci e Toninha, Sávio.
Bráulio e Valadares,
SURPRESA.. '

Em Caçador, o Kindermann foi surpreendido pela velocidade da
'Xanxereense e perdeu por 1 a O, gol de Souza aos 25 minutos da
fase final.

.

. A esperar1Ça de Pedro Figueiró para
melhorar o rendimento do time, é a

possibilidade de contar neste do­

mingo com o lateral/direito Lúcio, até
agora utilizado somente em-amisto-.
sos, mais o ponteiro esquerdo Derly,
contratado ao Bagé, e o ponta de
lança Taquito, que comprou seu

passe ao Atlético Paranaense e assi­
nou contrato com o Comerciário.
Se assim for, otime que Figueiróvai

escalar dorninqo terá Catito ou Ca­
bral; Lúcio, Otávio, Deda e Oredo;
Zanqão, Jorge' e Taquito: Serginho,
Ademir e Derly.

SfNTESE'--..;....__----------------------------------,
lováquia por 3 a O e pas­
sou a liderar o grupo­

.. sete da Europa.
FUTEBOL DE
SALÃO I
Hoje às 19. horas no

Colégio Cátarinense
continua o Campeonato
da Cidade com os se­
guintes jogos: Colegial
x Prodasc, 6 de Janeiro
x Oficiais e Avaí x Besc,
todos da categoria
ad4lto. Na terça pas­
sada disputaram os ju-

de ouro são: Marcus
Mattioli (que fez mil e
500 metros em 16min
33seg 76décimos), es­

tilo livre, çategori,a JU­
venil considerado re­

corde sul-americano, e

Jorge Fernandes, 200
metr<üs estilo livre cate­
goria juv�nil, eio .2min
02seg 95dec., também
bateu o recorde sui­
americano que desde
1973 estava' com Paul
Jouanneau com 2min

03seg 50dec.
FUTEBOL I

. A Inglaterra venceu

, 'Lux�mburgo por 5 a O
na' quarta-feira em

Wembley' o que fez
aumentar suas chances
de Classificação para a

Copa do! Mundo do'
grupo dois da' Europa,
composto ainda por Itâ-
·lia, Finlândia e Lu·
xemburgo. Na quarta­
feira também O· País de
Gil1es venceu a Checos-

mas foi obrigado a aceí- As seleções de fute- Informou ainda que em

tar o empate oferecido boI do Brasil, Peru e julho se apresentará em
por seu adversário de- Colômbia jogarão em várias cidades do país a

pois de 54 movimentos. Bogotá uma' série de seleção juvenil de fu­
O empate fo'i decido 'amistosos depois do' tebol dos Estados Uni­
após seis minut'os de r

Torneio Juventude da d
( .

os.

jogo. Faltando apenas América que será reali- FUTEBOL DE
uma partida Polu- zado em abril na Vene. SALÃO II .

gaevsky leva vantagem zuela. A Federação Co- Amanhã, às 11 horas,de 6-5. O ganhador do Iombiana de Futebol no Ginásio do Sesc, ha­
Torneio enfrentará ano anunciou que os resul- verá um jogo amistoso
que 'vem Anatoly Kar- tados deste torneio não sentre as equipes de fu­
pov pelo título mun- terão interferência na teboI de salão do Banco
diaI. '

'

'competição que será Mercàntil Florianópo-
FUTEBOL II realizada em Bogotá. lis e Joinville.

venis Colegial e Avaí
(perdeu por 3xl do Co­
legial), e adultos Besc
2xl Oficiais e Colegial'
2� O 6 de Janeiro.
XADREZ
O soviético Polu­

gaevsky empatou
ontem com Mequinho a

décima - primeira par­
tida pelas quartas de
final do Torneio Mun­
dial de Xadrez. O brasi­
leiro tinha grandes pos­
sibilidades de vencer,

NATAÇÃO
O Brasil venceu o

XXXVI Campeonato
Sul-Americano, infantil
e juvenil de natação
(feminino e masculino)
que terminou ontem
em Lima. Os brasileiros
venceram a maioria das
54 séries finais que par­
ticiparam, .o' que cor­

responde a 300 nadado­
rés de 10 países. Os na­
dadores bras-ileiros que
garanharam me<;l.alha

..
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,PEIXE-"MAIS CARO EM ITLJAI

Ontem a tarde a.dire-
. ção da Casan d istri bul u
uma nota às três emis­
soras de rádio da ci­
dade, tentando escla­
recer o fato e alertando
a população para que
evitem o dispêndio ex-

.

cessivo de áqua ainda
acumulada nas tornei­
ras.

de pescados como lula, custa

c-s 20,00; tartaruga Cr$ 30,00;
polvo Cr$ 40,00; e os miúdos e

as misturas, considerados de

menos preços, custam Cr$
,s,oo o quilo.•
PREOCUPAÇAÓ
A preocupação sobre a falta

de movimento de consumido­
res não é o único problema en­

contrado nestes dias que an­
tecedem a semana santa. O

mal tempo existente na regiã6
pode, segundo os pescadores.
fazer com que falte o produto,
caso 'haja uma mudança no

movimento do consumo.

Segundo o pescador Ro­

berto Silva, 40 anos, dos quais
18 dedicados à pesca, a pesca­
ria diminuiu sensivelmente

com a chuva e o vento que agi­
tam o mar.

Por outro lado, a tabela de

preços realizada pela prefei­
tura de Itajaí até o momento

ainda não foi encaminhada ao

Mercado Municipal. A última

tabela, revela o fiscal Evaldo

João Reis, estava fixada num

canto da parede no mercado

mas foi arrancada, a fim de não

gerar brigas entre vendedores,
compradores e pescadores.
pAscoÀ

'

Segundo o padre Egidio
Bertotti, Vigário da Paróquia
do Santíssimo Sacramento de

Itajaí, a páscoa é a maior festa

litúrgica do ano. É precidida
pela Semana Santa, quando se

. desenvolvem os episódiso fi­

nais da vida de Cristo. paixão,
morte e ressurreição.

- É uma festa de libertação
do homem, pelo sangue de

crlsto".

ch-uvas quevem caindo
na cidade desde a úl­
tima terça-feira, sejam
as causas da ruptura da
sub-adutora no centro
da cidade.

Joinville (Sucursal)
- A maioria dos bair­
ros de Joinville e espe-

-cialmente as ruas cen­
trais da cidade, estão
sem água desde on­

tem, face ao rompi­
mento de um cabo da
sub-adutora de distri­
buição da Casan. Os
motivos da falta d'água
na cidade ainda não
foram apurados, mas a

Casan acredita Que as

A venda está sendo feita sem

respeitar a tabela da

Sunab. Entre os motivos par? a alta
estariam a pequena procura

e a concorrência

que as galinhas estão fazendo.

VALA
O rompimento da

sub-adutora de distri­
buição da Casan pro­
vocou um buraco de
aproximadamente três
metros de profundi­
dade, ocasionando in­
clusive a queda de um

veículo na madrugada
de ontem sem no en-

tanto, causar grandes
danos materiais. A rup­
tura do cabo de distri­
buição de água ocor­

reu ontem de madru­
gada. E de manhã vá­
rios operários da
Casan já se encontra­
vam no local a fim de

recuperar as obras.
Todo o tráfego de veí-

. cuias da rua 9 de

Março, esquina com a

avenida Juscelino Ku­
bistchek, foi desviado

para as ruas da zona

norte e sul da cidade.
Vários moradores si­

tuados no centro da ci­
dade, afirmaram ontem

que a falta d'água em

Joinville é "um aconte-
.

cimento comum entre
a população, já que
constantemente diver­
sos pontos da cidade

. ocorrem suspensão no

fornecimenta d'água
sem uma justificativa
por part da Casan "

..

Itajaí (Sucursal) - O quilo
do peixe no Mercado Munici­

pal de Itajaí está sendo ven-,

dido acima de SO% do preço
normal da tabela da Sunab,
porque, segundo os pescado­
res, a pesca nesta época está
bem rara e o custo de vida au­

mentou bastante.

Além dos pescadores vende­
rem o produto mais caro, eles

reclamam do movimento atual

de consumidores no Mercado

cionca, oaret, numonsmo, MUnicipal, o qual, em épocas
execução instrumental ih- passadas, era 'intenso e este

dividual e coletiva, trova, A cultura ano encontra-se bastante'

desafio, mágica e mímica. fraco,

Como colaboração, cada negra se O, revendedor Domingues
4-

participante deverá contri- Vitoriao. proprietário de uma

buir com um livro <ou peça reunirá em banca no Mercado Municipal,
de artesanato, que será conta que Q peixe se tornou
destinado ao Posto Cultu- Criciúma artigo de luxo, já que "a classe

ral do Mobral nessa cidade. média está preferindo gali-
'Da promoção poderão par- nhas, as quais são bem mais

Itajaí (Sucursal) A Secre- ticipar amadores e profis-' Cricíúma
.

(Sucursal) C(/- baratas",

taria de Educação, Esporte sionats sendo que cada um . ciúma sediará este ano o 40 En- PREÇOS
e Cultura da prefeitura mu- ficará responsável pelo ma- contro Afro-Brasileiro e' o 1°, Os preços do peixe no Mer­

nicipal, objetivando a reve- terial necessário para o seu Simpósio da Cultura Airo- cado Municipal de Itajaí são os
Brasileira. A informação fOI

lação de novos talentos e a, número, bem como o seu prestada pelo secreiétio geral seguintes, variando entre re-

divu lqaçáo da cultura lan- transporte. do Grupo Afro-Brasileiro de Cri- vendedores: cação limpo - Cr$

çou esta sem,ana um Festi- Os espetáculos serão ciúma, . Valdemir Chagas, 12,OOaCr$g_S,OO;corvina-Cr$
vai de Teatro que deverá apresentados em dias e ho- acrescentando que não existe 12,00 a Cr$ 15,00; pescadinha-, . rarios pré-estabelecidos e data oficial para realização
ser desenvolvido paralela- cada apresentação, exceto deste encontro, mas no ano Cr$ 1S,00 a Cr$ 30,OO;'garopa-
mente ao Festival de In-

peças teatrais e danças fel- passado foi realizado em de- Cr$ 30,00 a Cr$ 3S,OO; salgo e

verno, em junho próximo. clóricas, deverão ter a.du-
zembro em Joinvi/le. paru - Cr$ 20,00 a Cr$ 25,00;

As inscrições poderão ração máxima de 10 minu- AI' /d b d
'

- tainhota - Cr$ 1S,OO 'a Cr$
- em e em alxa ores de va- ,

ser feitas até o dia 15 de tos: O atraso na apresenta- rios países africános deverá 20,00; tainha - Cr$ 20,00 a Cr$

julho no prédio da antiga ção implicará '[la perda de estar presente à promoção um 30,00; anchova - Cr$ 20,00 a

prefeitura, sito a rua Hercí- pontos. Unia comissão or- grupo cultural nigeriano. Na Cr$ 25,00; linguado - Cr$ 20,00
lic Luz. '\. qanizadora composta por

oportunidade será eleita a Miss aCr$25,OO;ebagre-Cr$7,OOa
De acordo com o pro- 10 professores' fi'cara' en-

.

Simpatia de, S/i-nta CeterineZ],
Cr$ 1000O secretano do grupo afro- ,.

grama, os concorrentes carregada de solucionar os brasileiro, Valdenir Chagas ex- O camarão com casca, rosa

poderão participar com as casos de omissão e de es- plicou que "esta é uma entidade legítimo, médio, descascado,
seguintes áreas de compe Ih

'

t que objetiva, antes de tudo a cocadinha e cozido, são ven-
.

-

co er p.revlamen e um
preservação dos laços culturais

tição: dflclamação, orató- corpo de jurados, cujos afro-brasileiros e o intercâmbio didos entre Cr$ 80,00 a Cr$
ria, canto individual, canto nomes serão divulgados na . de Informações culturais entre o 120,00; a lagosta custa Cr$
coletivo, teatro, dqnç� fol- abertura dos trabalhos. Brasil e a África Negra. 100,90 o quilo; outras espécies

---,-_._._-.-------�_--..._--,

Casan diz que falia.d'água em
. ,

Joinville foi cC1Ll3C1da pela chuva

A única casa especializada,
em Blurnenau, em artigos de

caça e pesca, é a Casa Caça e

Pesca, situada à rua XV de No­
vembro, Segundo seu funcio­
nário, Leoberto "a venda de
armas para caça, será sentida
neste mês de abril, pois se­

gundo estatísticas era .o mês
em que os caçadores mais se

interessavam em adquirir o

produto, e somente agora
neste mês, é que poderàosen­
tir realmente a proibição da
caça no 'estado".

Festival de
Teatro para
amadores
em Itajaí

Sóexistemcluasmaneirasdevocêsesentir
tranqJüloesegurocomoeu:sermeu filhooua ir
umaCadernetaHabitasuldePoupanca.

A Caderneta Habitasul
de Poupança tem unido muitas
famílias num só objetivo:
segurança e tranqüilidade.

Você é
seguro e

tranqüilo
se tem uma

poupança
garantida pelo Governo
Federal, como a Caderneta
Habitasul.

.

Se no final de cada
trimestre você fica sabendo
quanto ganhou através de Um
bem detalhado extrato de
conta, como o da Habitasul.

Se você pode dispor do
seu dinheiro à hora que quiser,
como na Habitasul.

Se você pode depositar
qualquer quantia, sem limites,

, . , .

maxtmo ou muumo, como na

Habitasul.
Se você tem uma boa

reserva, que ainda rende juros e

correção monetária, como na
Habitasul.

HABITASUL
Crédito imobiliário S.A.

O funcionário atribuiu ainda
a queda d e vendas de armas de
caça, a compreensão da pró­
pria população, com referên­
cia a ordens federaist, "Nin­

guém mais tenta burlar a lei,
pois sabem das pesadas mul­
tas que estão correndo; por
isto este trabalho de conscien­
tização por parte das autori­
dades, estão dando resultados
positivos",
Mas nem todos deixaram de

adquirir armas de caça, os que
já possuem habilitação para
usarem as armas, estão com­

prando, ou renovando, e na

sua maioria estas pessoas são .

os agricultores que necessi­
tam de armas para espantar os
animais que destroem a la­
voura.

"A caça está proibida, mas

há necessidade de espantar
alguns animais que causam

danos à agricultura. E em até­
certo ponto, alguns agriculto­
res chegam a matar estes ani­
mais o que é necessário, por
isto os colonos compram
armas e munições", explicou o

funcionário.
Para os menores, a direção

da Casa Caça e Pesca, instruiu
os funcionários para não ven­

derem certas armas, como fa­
cas, até mesmo canivetes, pois
as armas poderiam provocar
alguma reação .negativa e. até
estímulo para que os menores

se dediquem a "trabalhos"
menos recomendados,

FOLCLORE'
Joinville - Os Gru­

.

pos Folclóricos 'Suri-
nam e C;ancumbi
. '

ambos de Joinville e

especializados em

danças africanas prin-
cipalmente Nigéria,

estarão se apresen­
tando nos próximos
dias, nas cidades de

CriCiúma, São Paulo e

no Estado da Bahia. A

eXcursão dos dois gru­
pos folclôricos tem a

tinafidade de divulgar a
música africana em

todo o país.
ENÇERMAGEM.
Blumenau -A prefei­

tura municipal está im­

plantando no bairro de
Água Verde um centro

social, .que provlsorla-
mente funcionará na'
sede do clube Água
Verde. O centro social
'era uma antiga reivin­

dicação dos morado-
resdo bairro sendo que B1umenau (Sucursal),-Com
as obras de construção a proibição da caça em Santa

, Catarina e a 'consequente fis-
de uma sede propria calizaçáo intensa que está
serão iniciadas jáneste sendo feita, o movimento de

mês. venda de armas de caça caiu

CURSO sensivelmente na cidade de

Blurnenau. No entanto, as

Lagegs - O técnico armas de defesa pessoal con­
internacional de fruti- ' tinuam tendo suas vendas as-

seguradas e norma, sem sofrer
cultura, Kenshi Ushiro- qualquer alteração.
zawa deverá estar em

Lages nos 'próximos
dias, a convite do pre­
feito Di rceu Carnei ro
para presidir um Semi­
nário de Fruticultura. O
seminário, embora
ainda não esteja oficia- .

lizado deverá aconte­
cer entre os dias 5 e 6

próximos e será desti­
nado a técnicos do

1toI· ramo.
=: INSCRIÇÕES

Itajaí - Encontram­
se abertas até o dia 16

próximo, as inscrições
para o Ingresso a Polí­
cia Militar. Os interes­
sados deverão possuir

. I. �. .

curso pnrnano com-

pleto, estarem' atuali-

\ zados com o serviço
militar, não apresenta­
rem defeito físico e

possuírem no máximo
25 anos. Maiores in­

formações poderão ser
fornecidas no 10 Bata­
lhão da Polícia Militar
de Itajaí.
ESCOTISMO
JoinvilJ'e - O Con-
selho Regional da

União dos Escoteiros
do Brasil - região de
Santa Catari na está
convocando todos os

conselheiros regionais
para a reunião ordiná­
roa que será realizada
no próximo dia 3, com
início às 9 horas, na

::oi Câmara Municipal de
Joinvílle. Na ocasião
serão deliberados os

seguintes assuntos

apresentação do rela­
tório de atividades de
1976, aprovação do ba­
lanço do mesmo ano,

. apresentação do or­

çamento para 1977,
eleição do Conselho
Regional e eleição da
nova comissão execu­

tiva da região.
REUNIÃO
Lagegs O 'presi-

dente da Associação
Comercial e Industrial
de Lages, José Pascoal
Baggio anunciou que a

reunião das Associa­
ções Comerciais e In­
dustriais do Estado
será realizada este ano

em Lages, em fins de
maio ou i nício de

junho. daggio adian­
tou também que já foi'
concluído o projeto de

construção da nova

sede da ACIL, a ser

construída ainda" este
ano.

Diminuiu
a procura'
por armas

de fogo
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Reclassificação em Itaiaí
Os atingidos ser,ão os funcionários municipais

Itajaí (Sucursal) - Técnicos da
Fundação Getúlio Vargas do Rio de
Janeiro estarão nos próximos dias em

Itajaí para implantarem um novo

quadro de' funcionários municipais e

fixarem a reclassificação. Os contatos
foram mantidos na última semana em

Florianópolis, onde os técnicos estão
elaborando o mesmo serviço na Ce­
lesc.

ção funcional dos servidores, que
terão seus salários fixadps de acordo
com a capacidade e função de cada
um".
- Os elementos da Fundação Getú­

lío Vargas são altamente especializa­
dos, possuem curso de pós-graduação
'e desenvolverão o 'trabalho aqui na
prefeitura através de entrevistas, tes­
tes de capacidade e estudo de coloca­
ção funcional por setor .. O prefeito
acrescentou também que um dos,
principais objetivos da renovação no

quadro será cumprir com a justiça sa-
'

larial, que certamente implicará numa
maior produção de cada funcionário.

O prefeito Gazaniga explicou a con­

tratação alegando que "com a implan­
tação de um novo plano vão acabar as
distorções que estão acontecendo na

prefeitura, além de permitir a ascen-

S'_owmusical prejudicou
encerramento do Congresso
Blumenau (Sucursal) - A apresen­

tação
.

do espetáculo "Brasil Cantá e

Dança" na qvart;a-fdra obrigou os or­

ganizadores do XXI Congresso Brasi­
leiro -de Cerâmica a transferir do
Teatro Carlos Gomes pará o Hotel
Plaza Hering as solenidades do encer­
ramento e posse da nova diretoria da
ABC - Associação Brasileira de Ce­

râmica, embora desde outubro do ano

passado, o Carlos Gomes já houvesse
se comprometido com a entidade.
O episódio deixou irritados os orga­

nizadores do corigresso que alegam
que na tarde de quarta-feira, "as sess­

ões técnicas e palestras foram prejudi-

cadas pelo ruido provocado pelas mar­
teladas dos que trabalhavam na mon­

tagem do cenário do "Brasil Canta e

Dança", a ponto de interromper, em
determinado ponto, a conferência do
próprio presidente da ABC, César Va­
lente da Cruz.
O novo presidente da Associação

Brasileira de Cerâmica, Luis Paulo
Camargo Ferrão, pretende exigir da
direção da Sociedade Dramaturgo
Musical Carlos Gomes uma indeniza­
ção de 4 mil' cruzeiros, corresponden­
tes às despesas tidas com o hotel Plaza
Hering, local onde acabou sendo feita
a sessão de encerramento.'

TABELA NOS TAXIS CAUSA
DESENTENDIMENTO ENTRE
MOTORISTAS E PASSAGEIROS

�iumenau (Sucursal) - Embora as lfóvas
tarifas de táxis já tenham sido aprovadas, a
prefeitura ainda não baixou portaria autori­
zando a alteração dos taxímetros e liberando
somente uma tabela auxiliar, que está pro-
"vocandc desentendimentos entre motoristas
e passageiros.
A tabela que foi liberada pelo Sindicato e

prefeitura marca somente as corridas que
atingem Cr$ 15,00, ficando a cobrança e a

fixação das demais a critério do taxista.

- Alguns motoristas são honestos e co­

,bramum percentual relativo aos demais pre­
ços, porém, outros aproveitam li situação e

chegam a cobrar 100% a mais do preço real
da corrida -lembrou o presidente do Sindi­
cato dos Condutores Autônomos de Veícu­
los, Erwino Deschamps, -que alerta a popu­
lação "para encaminhar as reclamações ao

Serviço de Trânsito de Blurnenau". Neste
setor existe um arquivo completo de cada
motorista e onde, segundo informou o res­

ponsável pelo setor, Manoel Oliveira" ficam
fixadas as irregularidades e os exagerados
cobrados por cada .trabalhador".
- Quando o usuário sentir que foi preju­

dicado, que o motorista cobrou além do
normal, ele deve anotar o número da placa
do veículo e reclamar no Serviço de Trân­
sito. O motorista faltoso será chamado para
repor a quantia cobrada acima da tabela e

ainda dependendo do caso, ficará sujeito a

suspensão ou eliminação da classe".
A prefeitura alegou que não autorizou a

alteração dos taxímetros porque "um novo

aumento deve sair .nos próximos dias", já
que o atual não corresponde aos necessida­
des da classe".

SR. EMBAIXADOR
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o Aval está nomeando-o Embaixador
.do Çlube. Um dos cargos mais importantes na

sua atual estrutura.
"

Um Embaixador tem a missão de ré­

pr�s,erltar o clube diretamente junto aos tor­
cedores. Estimulando-os a tornarem-se sócios;
cuidando da pontualidade das contribujcôes; o-

.: levando notrcias do clube, do time, de manei-
.

ra direta e informal"
Mas esse não é apenas um cargo de

responsabilidade. Em cada jogo, em cada via­
gem do time um Embaixador sorteado acom­

panhará os jogadores, os dirigentes, vendo tu­
do de perito e os jogos dentro do campo. Isso
no Estadual, no Nacional, e mesmo nos amis­
tosos.

Venha até a sede do Aval, à Rua
Presidente. Coutinho, 81, ou telefone para
22-894-9. I nscreva-se para o posto de
Embaixador do Aval.

E muito obrigado por tudo o que você
vier a fazer pelo clube, Senhor Embaixador.

,
I

Supermercados: multas?
. ,I

,

Tubarão (Sucursal) - em­
bora o Ministério do Trabalho
tenha divulgado nota oficial fi­
xando multas para os super­
mercados que abrirem aos

domingos, os proprietários
anunciaram que somente fe­
charão os estabelecimentos se
o mercado público tomar jne­
dida idêntica,
Nesse sentido o prefeito

Paulo May enviou aos respon­
sáveis pelos boxes do mer­

cado uma comunicação es-
'cri ta, para que os mesmos
dêem seu parecer sobre o fe­
chamento ou não nos domin-

gos.
A nota divulgada ontem,'

pela açêncta local do Ministé-,
rio do Trabalho estabelece que:
poderão abri r aos' domi nqos]
somente os ,estabelecimentos:
varejistas que vendem carnês.]
peixes, páo, frutas é verduras.j
produtos farmacêuticos, ho-'
téis e simi lares (restaurantes, t
bares cafés, confeiteiras, lelte-]
rias, sorveterias e bornbonie-'
res) feiras livress mercados. ;

,

Com isso, os supermerca-í
dos que abrirem. aos dorninqos]
ficar:n sujeit?s a multas, já aipartir do proximo domingo. \

,

I
,

Pós-Graduação'
em maiona Furb

,I

Blumenau (Sucursal) - Vi·
sando a melhoria de qualifica­
ção dos profissionais da re­

gião, a FURB, a partir de maio
próximo, estará ministrando
mais um curso de, pós­
graduação em Direito e Eco­
nomia de Empresa. "Tecnolo­
gia de Ensino", a primeira
etapa a ser desenvolvida, terá
início no primeiro sábado de
maio, ou seja, dia 7, das 7,30 às
12.30 e das 14 às 15 horas,

Na área do Direito são con­
teúdos básicos a legislação

;
,

tributária e €l'direito comercial. ;
Na áreade Economia;micro e'
rnacroeconornia. Serão rhlnís-.
trantes nesta prirnelrà etapa as �

professoras Hellil Altemburg é;
Gertrudes Medeiros, mestres t
pela UFRGS, as 'quais perma-,
necerão à disposição dos alu-I
nos para consultas e reuniões.j
As inscrições poderão s'er fei- �
tas. com o professor Caiuby í
Muniz, coordenador dos cur­
sos, na secretaria' da Facul- '

dade de Economia da FURB, i
até o dia primeiro de abril, das'
�4 às 18 horas.'

.
.

------A ARTE EM se -�.,._;..,.�.......

- Ele disse que queriaas
chaves para colocar uns ne­

gócios de engenharia lá
dentro, No outro fui até lá dar

o programa

cultural de

Joinville

Para o mês de maio, a pro­
gramação destaca a realiza­
ção de uma feira de arte,
peça teatral "sarapalha",
torneio de xadrez infantil,
exposição de quatro concei- .

tuados artistas, peça teatral
"Pinóquio ", apresentação
musical da FCinarte, ciclo de
palestras sob o tema artesa­
nato da Bahia e adjacências,
um seminário de história da
música e a encenação de

peça teatral "A Malá".

No mês de junho, '0 pro­
.qrama marca ainda a realiza­
ção de uma feira de arte, ex­
posição coletiva de. artistas
joinvillenses no Museu de
Arte Contemporânea em Cu-

Araranguá (Sucursal de

Criciúma) - A Prefeitura de­
terminou o fechamento de
uma sala onde funcionava Q.

Museu .de Arte Moderna de

Araranguá, o qual seria inau­

gurado em maio próximo,

No local funcionava uma

escola de pintura, ministrada
pelo pi ntor Francisco de
Assis Pereira, também res­

ponsável pela orqanízaçào e

direção do museu qu.e não
chegou a ser inaugurada,

Francisco de ASSIS Pereira,
pernambucano, pintor auto­
didata, há muito radlcado em

Araranguá, corita 'que rece­

beu a sala do ex-prefeito,
Lino Jovem, para no local

.funcionar o Museu de Arte
Moderna' e uma. escola de

pintura, sob sua direção, Ele
seria também encarregado
de toda exposição.

AS CHAVES
O pintor conta que o pre­

feíto rf�ndou um funcionário
buscar a chave da sala onde
funcionaria o museu.

ritiba, recifal de violão,
amostra coletiva de Escola
de Arte Fritz Alt,. espetáculo
de Balet Folclórico- e mo­

demo e_!:E!�tal_d_e__Ei_�no.
Como última parte do ca­

lendário para o primeiro se­

mestre, consta . no mês de :
julho, a realização de uma

feira de arte, apresentação
musical da Funarte, retros­
pectiva artística e acervo par-,

ticular no, museu de arte.

CRIANÇA
O calendário marca para o Segundo Sônia .Reqina

mês de abril, a realização de Jendiroba Prade, diretora da
uma' exposiçáo de cartazes Divisão de Cultura 9.<1 Secre­
cinematográficos alemães, taria, a "principal finalidade
exposição de fotografias, .desta secretaria será sensibi­
expo��ção ?e d,e,senh?si �x-, ;,lii�('�lrianç�p'i�r�",9\J.�>�s,t?,

posiçao de cartazes C[riema- consciehtize os pais de uma:
, I 1?g!áficoS �ra�ileiroS',' expo-: )'\i:í'ài.9rA�'Cessic!�âé:'ê,fn�p.'<i�l,�srçao individuát e um serrn- cipar dos programas �ultu-,narro de teoria musical. rars da cidade", Acrescento •

que a maiór parte dos pro­
gFamas constantes docàlen-

'

dário cultural serão levados
aos bairros da cidade a fi rn de
que toda a cornuriidade join­
villense participe da arte".

Ioínville (Sucursal) � A
Secretaria da Cultura, es­

porte e Turismo da Prefeitura
municipal. divulgou o calen­
dário artístico e cu.ltural de
Joi nvi Ile para o primei ro se­
mestre deste ano. Consta do
pro.grama, a realização no
mês de maio, de um ciclo de
palestras sobre o artesanato
da Bahia e um seminário de
História da Música, O Iocal e
a data de toda a programa­
ção ainda não foram defini­
dos,

Observou que 'a maioria
dos empregados das tábrtcas
deJoinville não conhecem os

museus da cidade. "A 'única
preocupação destes operá­
rios é trabalhar e no final pe
cada semana ficam em 'casa
vendo' televisão ou engaja­
dos em 'Outras ocupações.
Por

:

isso vamos tentar ,.

conscientizá-los a visitarem
os museus dacldade ouaté
mesmo despertar o' @osto
pela arte".'

'

uma olhada e vi'que as pintu­
ras tinham sido retiradas da
parede, Falei corno prefeito e

ele alegou. que· a sala não
tinha contrato e que preci- •

sava dela".

W'! AVAí FUTEBOL CLUBE

.1

o museu.que

fechou antes

de' abrir:'

Francisco. "P.�'rei··r� c�n­
fessa que sua situaçáoeco­
nômica se tornou difictl:
"vivo da pintura e das a�las
que lecionava. Vou.ccntinuar
com as aulas de pintura no .�pátio da minha casa para �todo mundo ver" .

;.
' r'

- Também investi
nheiro na.arrumação da sala
e açora não posso mais con­
tar com ela. Não sei se o pre­
feito não gosta de cultura ou
sei lá o que está acontecendo
com ele. POr desaforo recolhi
todos os quadros meus que
estavam em S3U ga�inete.

O pintor participou em

concursos de pinturas para a

Ai r, France; no 1QSalão Esso
de Artistas Jovens em 1965
recebeú menção· honrosa

com o quadro Símbolo Na,
tivo; carticlrviu oa IX Bienal
São Paulo e da Bienal da Ba­
hia, além de expor. todos os

domingos na Praça da Repú­
blica em São Paulo.
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Frustrada tentativa
<te fuga de dois presos

ttaja: (�ucurSal) -, Dois homens que estavam recolhidós à
dsleqacia da Comarca de Balneário Camboriú foram detidos na
noite de quarta-terra, às 18h30m, depois de terem arrombad'o o
cadeado. de sua cela. Eles saõram que àquela hora os guardas
e�tava� jantando. Foram presos quando tentavam pular a janela,
para sarrern a rua, O carioca Marco Antônio Dilemburg, que foi
preso há �erca de 40 dias, depois de uma fuga cinematográfica,
com corndas de automóveis e tiros, pelas ruasde<Camboriú,
estava acompanhado de Rui Vargas Castro, condenado por furto.

.

Marco Antonio DUemburg notou os hábitos dos guardas que,
diariarnents, às 18 horas, saiam da salá, que ficava em frente as

celas, para jantar, Quarta-feira, ele e Rui retiraram um taco do
assoalho, Assim que os policiais se retiraram" os dOi,s forçaram e

arrombaram o ferrolho, Pularam, então, uma janela Interna, pas­
sando para 'a sala do corpo da guarda, Naquele momento, os
policiais notaram o barulho feito pelos dois. .

Chegaram a tempo de ver os dois pulando a janela que dá para
a rua e impedir a fuga. Não precisaram nem lutar, nem disparar,
os dois se renderam.prontamente. Em .entrevista, logo após sua
prisão, Marco Antonio Dilemburg, afirmou que é contrário a vio­
lência .

NOME FALSO
Marco.Ansônlo Dilemburg, 22 anos, durante muito tempo en­

ganou'os pottctals de Camboriú, dizendo chamar-se Sérgio Ve­
ludo Ferraz. Ouando foi preso, Marco tinha várias carteiras de
identidades falsas. Ele foi detido depois, de uma perseguição
espetacular. Em apenas 'um dia, ele roubou quatro carros em '

Camboriú. Dois utilizou para afwga. �������������������������������������
Ele deixou o carro roubado que dirigia, um Alfa-Romeu, num

posto de,gasolina. Os funcionários do estabelecimento, vendo
que haviam armas no interior do veículo, chamaram a polícia.
Marco Antônio chegou junto com os policiais, em companhia de
uma jovem, ao .posto.

'

Saiu.correndo.ia cerca.de 150 quilômetros por hora e na ave�

ni�Atlântica, bateu. contra um carro estacionado, Rendeu um

motorista que passava pelo local e se apoderou de seu Passat,
. Neste, momento, os policiais desferiram .vários tiros contra o

carro de Marco, sem atinql-lo. Ele só foi preso no dia seguinte, em
Navegantes,

'
"

Volks atropela mulher
em Lages e se

_

evade
Lages (Sucursal) - Ouando caminhava pela avenida Belisário

Ramos, na noite de anteontem, Maria Helena Bortin (27 anos de
idade, casada, residente em [ages), foi atropelada porum veículo
não identificado, que se evadiu do local, sem prestar socorros à
vítima.
Maria Helena Borfin foi atropelada nas proximidades do Mer­

cado Municipalpor.umveícuíe de cor branca, Volkswagen, e está
internada no Hospital Nossa Senhora dos Prazeres, apresen­
tando ferimentos generalizados.

.

"

I
I I
,
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Polícia 'Civil tem' hoje
o 'novo' superintendente

O delegado João Alfredo Dobes será empossado,' hoje, no

cargo de Superi ritéridente da Polícia Civil. O ato será realizado às
14 horas, no gabinete do Secretário da Segurança e Informações,'
coronel Ari Oliveira,

O novo Superintendente da Polícia Civil substitui o bacharel
Vinleio Fiamonclni. que atualmente ocupa as funções de Dele­
gadoHegional de'Blurnenau. João Alfredo Dobes exercia o cargo
de Delegado .Regional de Rio do Sul, até que Fiamoncini pediu
exoneração da Superintendência, por motivos particulares,
A posse, hoié, do novo Superintendente João Alfredo Dobes,

contará com a presença do Secretário Ari Oliveira, delegados de
polícia com funções na Superintendência, delegados de Comar­
cas, delegados das especializadas da Capital e autoridades poli­
ciais do Estado.

, .

,

-

Funcionários da torre
.' não, cometeram falhas

\

Um dos fynci,onários"cta comissão que investjqa as 'causas do

l piRf,a"c,ipe,\).W 9,ã �istq[.ilã&l:Wf.�iaxMl4Rf�r�o,u C;1,�e!;>s çontrol�d,o­
, rês de vôo espimhóis:d'ó,a,êroper-loode'santa"Cruz-..de-Tenenfe
, tivérarri um proced'iinên't6'êorreto e deram. instruções certàs aos
.

pilotos dos jatos'da "Pari American" e da "KLM" que se choca-
rarn domingo pàsãâdo, nàs-llhas Canárias,
Os inv.estigadores norte-americanos e holandeses interroga­

ram anteontem fados os 'controladores de vôo que estavam de

serviço no momento do acíõente."
As autoridades disseram que os gravadores que estavam a

bordo dos aviões acidentados foram enviados aWash,i ngton para
análise na presença de representantes das duas empresas aéreas
que possam identificar as vozes que constam das fitas, .

. ,William R. Haley, diretor do grupo norte-americana de investi­
gação, disse que as gravações deviam conter toda a conversação
entre os tripulantes e entre os aviões ea torre de controle durante

,

os minutosdecisivos anteriores ao choque que causou a morte
de quase 600 pessoas.. .

. Um porta-voz da empresa informou ontem que a Pan American
espera iniclararnanhá os vôos especiais levando das Ilhas Caná­
rias os cadáveres dos passageiros e tripulantes que morreram no

acidente. Até lá deverão ser retirados os últimos escombros que
restam na pista-do aeroporto,

o.s. .eorpos, em sua. maioria carbonizados, foram colocados,
numa longa fila de caixões de madeira num hangar do aeroporto,
enquanto prossegue o trabalho de identificação.
PILOTO ENLOUQUECEU.
- O piloto de um avião comercial filipino fretado ao exército

enlouqueceu e matou a tiros ontem cinco passageiros e uma

. comissária 'de bordo de seu próprio avião, segundo informações
das autoridades-de Zanboanqa . .-'
Militares'a bordo do avião DC-3 consegui ram domi nar o pi loto

Ernesto Agbulos enquanto o co-piloto Rolando Suarez assumia o

comando para aterrissar em Zanboanga, na reqião m�ridional do
Arquipélaqo filipino.

.

Não se sabe.eírida o que levou Agbulos à loucura, O piloto
utilizou em sua mantaça o fuzil que um dos passageiros havia
depositado em sua cabine de cornando., -

Juiz pede garantia para
julgar irmã' de marginal

Terezinha Gued�s Novais: irmã do pistoleiro Floro Novais, será julgada
esta semana em Araplraca. a 100 quilômetros de Maceió, acusada de ter

assassinado a amante de seu marido; O julgamento ser� realizado no

plenário da Câmara. de Verlladores daquela ci?ade e a poliCia: Já montou
um forte esquema de sequrança por solicitaçáo do JUIZ Aubenno Correia

Barbosa, da Primeira Vara.'
,

,

,,,' "

Terezinha matou Maria Romualda da Silva - Lica - quando ela se

preparava paraembarcar com destino a São Paulo, ond,,:pYetendla residir.
As 'duas tiveram, antes, forte ,disc.ussão, quando a Irma de Floro Novais,

cuja fama é de�'vif)9ild,oi do sertão". porter matado 10dos 14 Implicados
na morte de seu ,pai., investiu contra a amante de seu mando, disparando
quatro tiros ,de revólver.

'

SINDICATO DA INDÚSTRIA DE TORREFAÇÃO E
MOAGEM DO CAFÉ NO ESTADO DE S. CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
" ASSEMBLÉIA GERAL .EXTRAORDINÃRIA

1,
, ,

Pelo presente Edital, ficam convocados os senhores
associados deste SINDICATO, no gozo dos seus direitos
Sindicais, para a Assembléia Geral, Extraordinária a,
realizar-se em sua sede social à rua Felipe Schrnidt, nO 67 -

3° andar, no dla 06 de abril de 1977 às 14,30 horas, ou em

segünda convocação - às 15,00 horas, com qualquer nú­
mero a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia }

1 - Situação das Indústrias de Torrefação e Moagem de
Caté, após junl'lo d'o corrente, em face dosestoques exis-
tentes no país. '.,
2- Reunião dos industriais no Rio de Janeiro, dias 14 e 15, .

e escolha dos membros que representarão noss'o Estado
junto à Associação Braslleira da Indústria de Tt;m' f-aç-ãü G r

Moagem de Café,
3 � Assuntos 'Gerais,

Florianópolis, 31 de màr(j:o de 1977,
YOLD0RY BITTENCOURT

Presidente

,
'

t

'Iml� Companhia Catarinense de Armazenamento

EDITAL
.

LEILÃO DE VEíCULOS N0 01/77
1-A COMPANHIA CATARINENSE D'E ARMAZENAMENTO-COCAR-, Sociedadede

Economia Mista, registrada na Junta Comercial do Estado de Santa Catarina sob o nO
42,291/75, CGC/MF nO 82,951 ,021 /0001, com sede à Rua Saldanha Marinho nO 1-A, esquina
com Rua João Pinto, em Florianópolis - SC, torna público que fará realizar no dia 20 (vinte)
de abril de 1977, às 10:00 (dez) horas, na sede da Empresa, leiláo de uma Camionete marca

Chevrolet, tipo Veraneio, ano 1975, modelo 1976, na forma prevista no artigo 145 da Lei
'Estadual nO 5.089 de 14 de maio de 1975.

,�A cópia do Edital poderá s�r obtida no Departamento de Materiais, onde as propostas
deveráo ser entregues até as 09:00 (nove) horas do dia 20 (vinte) de abril de 1977.

,

A DIRETORIA
/

.

menau .

Toríbio está internado no

Hospital Santo Antonio,
fora de perigo, porém em

observação .

Construtor recebe tijolada
de Pai-de-Santo devedor

Blumenau (Sucursal),
Eraa quinta vez que Toríbio
Reinert ia até o Centro

.

"Oxossi de Mata", na rua

Marechal Deodoro, no

bairro da Velha. Ele queria
cobrar oito mil cruzeiros

que o proprietário do
centro "Pai de Santo",
Lourival Oliveira, lhe devia

pela construção do centro,

Ontem, às 16 horas, ele en­

trou no pavilhão capaz de
acolber 320' médiuns e

4.800 pessoas, o maior do'
Estado. Naquele momento,
algumas pessoas estavam

consultando ou recebendo

passes. Depois de rápida
discussão, o.pal do pro­
prietário, Salrl O'liveira,
pai-de-santo conhecido
como "VÔ Felipe" deu uma

tijolada na cabeça do cons­
trutor. Imediatamente, To-

.

ríbio foi levado ao Hospital
Santo Antonio.
Por quatro vezes, Toríbio

Reinert tinha feito a viagem
de sua casa, na rua Benja­
min Constantl 2,709, no

bairro da Escola Agrícola,
até o Centro, no Bairro da
Velha para receber a impor­
tância. Igual numero de ve­

zes, voltou sem dinheiro,
.depois de receber �s mais

variadas desculpas de Lou­
rival. Ele querreceber'Cr$, 8
mil, que lhe são devidos

pela edificação do prédio.
•

'

A construção do centro
foi iniciada em novembro
do ano passado e terminou
em fevereiro. O funciona­
mento normal, começou
em março, Os oito mil cru­
zeiros fazem parte da úl­
tirna parcela devida a Torí­
'bio.

As pessoas que frequen­
tam o/centro não entende­
rarn a atitude do seu pai­
de-santo, ferindo o cons­

trutor, Eles acreditam que
não exista dificuldade para
"Vô Felipe" ou seu filho.
Lourival conseguirem esta

quantia já que é muito

,grande o número de pes­
soas que pagam os trinta
cruzeiros cobrados pela
consulta, É considerável o
número de crentes que tre-:
quentam o centro, espe- '.

cialmente às segundas­
feiras e. nos sábados,
quando há gira.
Ségu ndo estas mesmas:

. pessoas, Lourival e seu pai
possuem um outro centro

de. umbanda em ltajaí. Po­
rém, há dois anos eles
estão radi'cado� 'e�;'BIO,::' ' t

�

, j _":...::; .:1-0:..;;;; Dh r.i:iJ-J\..iÜf'; .

MUNICfplO DE FLORIANÚPOLlS

SECRETARIA DE OBRAS

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS
EDITAL No. 13/77'

,

. A Secretaria de Transportes e Obras da Prefeitura Muni­

cipal de.Florianópolis, faz saber a todos quantos possa
interessar, que se acha aberta a Tomada de Pr-eços Editai
n° 13/77, para execução de quadra de esportes 1'1'0 Jardim
Santa Môn,ica, ,

As propostas e os documentos serão recebidos até as

15,00 horas do dia 08,04,77, na Sede da Secretaria de

Transportes e Obras, sita à Rua dos Ilhéus Edifício Aplub,
4° andar, .

Os Editais acham-se à dlsposlçáo dos interessados no

endereço acima, mediante o pagamertto da importância de
Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) .

Florianópolis, 25 de março de 1977.

EngO José Paulo �ereira Lopes
DIRETOR DA DIVISA0 DE OBRAS

EngO �arcos Ricardo de Almeida Brusa
SECRETARIO DE TRANSPORTES E OBRAS

KSSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES
DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE

ESTRADAS DE RODAGE,.,

I

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
I.

O presidente da Associação dos Servidores do Depar-
tamento Nacional de.Estradas de Rodagem, usando das
atribuições que lhe são conferidas pelo Artigo 42, pará­
'grafo 2° do Estatuto, combinado com o inciso III do Artigo
33 do mesmo Estatuto, CONVOCA os Senhores associa­
dos do 16° Distrito Rodoviário Federar; sediado em Floria­
nópolis - Santa Catarina, para se reunirem em Assembléia
Geral Regional Extraordinária a ser realizada nas Sedes do
Distrito, Residências e de Escritórios de Fiscalizaçáo, das
10,00 às 1'8,00 horas, do dia cinco (5) de maio do corrente

ano, para elegerem o Diretor da Seção Distrital do Distrito
correspondente, para completar o atual mandato daDire­
tória Executiva e do Conselho Fiscal; estes, a vencerem-se
no último dia útil da segunda quinzena de julho de 1977 e

aqueles" segundo o prescrito no artigo 12 do citado di­
ploma legal; noventa dias após as posses desses dois Po­
deres,

Medida esta se faz necessária, face renúncia do Dire­
tor da Seção Distrital, associado JOSÉ WENCESLAU LIMA
DROMOND, e pela inexistência de Suplente eleito,
verificou-se a vacância do referido cargo,

A Assembléia Geral Regional Extraordinária, convo­
cada pelo presente Edital funcionará nos termos dos pres­
critos nos artigos 43,44 e, no que couber, dos artigos 24 e

5 também tio li'statuto e 43 e 44 do Regimento Interno,

RiQ de Janeiro, 23 de março de 1977,

" JOSÉ FERREIRA GOMES
PRESIDENTE

como 'comprar hoje
umapartamento

(prontinho paramorar)
com o dinheiro qu�

.

você pagade aluguel?
"

elA
.,

.
.

.

�

•

Você pren:He que a entrada seja:
( ,) à vista?
( ) financiada?

. J /) dos dois medes? .

CONDOMINIO
. ,

..

CHRISTIANNE
YILLA(;E

A Contacto está vendendo as últimas unidades do
Condomínio Christianne Village, na Trindade.

Apartamentos de 3 quartos, livinq, cozinha, ba­

nheiro, dependências de empregada e garagem
opcional. .

Acabamento em azulejos coloridos até o .teto,
sinteco, aberturas em madeira de lei, pintura plás­
tica, aparelhos sanitários de qualidade e muitos
outros detalhes.'
O Condomínio Christianne Villaqe 'é o lugar

tranquilo que você procura para sua família. Com
acesso privativo lajotado, a 12 minutos do centro e

a 3 do campus universitário,
Prove que você é inteligente.: Procure a Com­

tacto e veja como é fácil comprar seu apartamento
no Condomínio Chrlstianne Village com entrada
financiada e prestações mensais de Cr$ 3.560,00
- iguais às de um aluguel,

O único trabalho que você vai ter, é r;nudar-se
hoje mesmo,

VENDAS

CENTRO" Pça, Pe,eira Oliveira Ed. Vise, de Ouro Preto
Sobrelojas 14·16, 17 -'- Fones IODO 0482) 22,3958 - 22·8168
E�TREITO - Rua CeI. Pedro Demoro. 1787 - Fone 44·38SÕ

....
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.TRIBUNAL DE JUSTiÇA /

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES
DECISOES DA PRIMEIRA CÁ'MARA CRIMINAL em 29\03.77.

HABEAS-CORPUS
No. 5.656 - LAGES .; Impte, Dr. JoaquimWolff. Pacte. Osni

da Silva Soares. Rel. Des, Marcílio Medeiros - "Concederam a

ordem, sem prejuízo do prosseguimento do processo, Unânime".
No. 5.663 - ITAIOPOLIS - Impte. Dr. Alceu Gaio. Pacte.

José Raul Ribeiro Vieira. Rei. DeL Mattílio Medeiros - "Julga-
ram prejudicado o pedido. Unânime". .

No. 5.665 - JOINVILLE - Impte. Dr. Carlos Adauto Vieira.
Pacte. Antônio Germano Sem. ReI. Dei. Rubem Coita - "Con­
cederam a ordem, em parte, para excluir da denúncia, o crime. do
art.173 do Código Penal Unânime".

.

.
No. 5.659 - CAPITAL - Impte. Dr. Taltíbio Del'Valle Y

Araújo. Pacte. Airton Osmar I,-ui?- Rel, Des. Tycho Brahe -

"Denegaram a ordem, Unânime",
APELAÇÕES CRIMINAIS

.

_ .'
No. 14.058 - BOM RJ!:TIRO - Aptes. e Apdos, Ervino A1veli

de Liz, a Justiça, por seu Promotor e o �istwte do Ministério'
Público. Rei. Des. Marcflio Medeiros - "Preliminarmente, não

No. 14.1'29 - PALMITOS -:- Apte. Deorecindo de Mattos.
Apda, 'a Justiça, pOr seu Promotor. ReL Des. Marcílio Medeiros
- "Negaram provimento. Unânime".

.

No. 14.162 - JOINVILLE - Apte, Mário Francisco Baptista,
Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rel. Des, Marcílio Medeiros
- "Deram provimento, para anular o processo a partir da citação
, inclusive, Unânime".

No. 14.221 - CONCORDIA - Apte. José Carlos Antunes,
Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei, Des. Marcílio Medeiros
- "Deram provimento, em parte, para fixar a perta em 1 (um)
ano de detenção, mantidas as demais corninaçôes <ta sentença
apelada. Unâriime".,

.

No. 14.227 - SÃO LOURENÇODO OESTE - Apte. Ordali­
no Moura Menezes, Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rel. Des.
Marcílio Medeiros -. "Negaram provimento. Unânime".

No. 14.144 r: TIMBO - Apte. a Justiça, por seu Promotor.'
Apdo, Leonir Purím, Rei

•.. Des, 'I'rompowsky Taulois - "Nega..

ram pmvimento, Unânime".
.

No. 1.4.154 - CAPITAL i: Apte. Rui Martirs, Apda, a Justi­

ça, por seu Promotor. Rel, Des. Trornpowsky Taulois - "Nega-
ram provimento. Unânime".

.

.

.

No. 14.153 - CONCORDIA - Apte, a Justiça, porseu Pro-

.
motor. Apdo. Nelson Daneluz Rel, Deli. Rubem Costa - "De.
ram provimento, em parte, para condenar o réu a multa' de C.rS
0,20, como incurso no art. 32 daLei das Contravenções Penais. ,

Unânime". .

No. 14.216.- ITAPlRANGA - Aptes, Evaldio, Elp ídio e

Cláudio da Rocha e Adão O. Kepler. Apda. a Justiça, por seu \

Promotor. Rel: Des, Rubem Costa' 'r- "Não conheceram dos re-:
,

cursos dos Réus Evaldio, Elpídio e Cláudio da Rocha, por intem-
.

pestivo, e, acolhendo o recurso de Adão O.'Kleper; determina- \

.

ram a volta dos autos à douta Procuradoria Gerai do Estado para
se manifestar sobre o mérito. Unânime": ...

No. 14.12� - PALMITOS- - Apte, Rudi Wedang. Apda, a
, Justiça, por seu P/omotor. Rel. Des. Rubem Costa - "Negaram.
provimento. Unânime".J, "

No. 14.135 .; ITAJAr - Apte, a Justiça, por seu Promotor.
Apdo. Osnildo Arooldo Cândido. Rd, Des. Ruben, Costa - "De­
ram.provimento, em parte, para cancelar a substituição da pena

imposta na primeira instância por internação em estabelecimento
hospitalar, convertendo-se, porém, a pena de reclusão em deten­
ção, reduzida de 1 (um) ano para 6 (seis) meses, e reduziram
igualmente a multa de cinquenta vezes o salário-mínimo vigente
no País, para vinte dias-multa, çnncedendo-se sumis. Unânime".

No. 14.161 - JOINVILLE - Apte. Neri Schroeder Corrêa.
Apda. a Justiça, p(J[ seu Promotor. Rel, Des, Rubem Costa -

"Deram provimento, para conceder sumis pelo prazo de 2 (dOis)
anos. Unânime".

No. 14.1�9 - CONCORDIA _ Apte. Ivo Schepp. Apda. a

Justiça, por seu Promotor. Rel,' Deli. Tycho Brahe - "Negaram
provimento. Unânime".

RECURSO CRIMINAL
I

No. 6.806 - PINHALZINHO - Recte. a Justiça, por seu

Promotor. Recdo, Nelson Ati Gnmevald.vkel, Des, Tycho Brahe
- "Converteram o julgamento em diligência: Unânime" .

CARTA TESTEMUNHÁVEL
.

No. 18 - SANTA CECItIA - Reqte. Juventino Paes de Sou­
za. Recdo, Juizo de Direito da Comarca. Rel, Des. Marcílio Me­
deiros .: "Determinaram que se processe o recurso, Unânime".

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

conheceram do recurso do Assistente e conhecendo do apelo do
Ministério Público, deram-lhe provimento para.ser o réu submeti­
do' a novo julgamento, julgando prejudicado o da defesa. Unâ­
nime".

TV Nalional

7x1.569,
, TV Telefunken 3�1

7x 1.099,
TV Philips K-192

7x1.821,
ou 970, de entrada + 24 x 627,

lx454.
ou 890, de entrada + 24 x 145,

ou 990, de entrada + 24 x 418, Refrigerador Consul 2817.

ou 290, de entrada + 24 x 181,
f

Ou 310, de entrada + 24 x 188,
)

An,pul!,·colaborandono c�",bateà inflacão,reduziuosjuros"baixandfJ seusprecos.Aprov�
/: .

. .

I

FL.ORIANOPOLIS Rua Felipe Schimidt, 10 - Aberta até às 20 hs.
---------------------------------------------�--------------------------------------------------------------�------,--------------------
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,

CINEMA·
Raphael Nussbaum. ,18 anos. Coral3-8-lOhs.
CAVALGADA iNFERNAL, com Lee Van Cleef, Catherine

. Spaak ,

PELOS MEUS DIREITOS, corri Peter Fonda-" 18 anos. Ro-

xy 2 e 8hs.'
'

MADRUGADA DA VINGANÇA (Framed) de Phil Karlson,
com Joe Don Baker, Conny Van Dyke=Lc anos. Jalisco
8hs.
NAS GARRAS DO TIGRE
LA CALANDRIA� 18 anos. Glória Shs,
OS MALABARISTAS DO VOLANrE- 1& anos. Rajá Shs,

'Darci Costa

As informações relativas a horários e programas são fcrneci­

das. pela empresa exibidora; são também 'de sua respon­
sabiltdade as alterações e trocas de última hora referentes a

filmes anunciados e não exibidos.
'

CICLO EXTRA DE CINEMA-Auditório, Ed, das Direto­
rias=Ll o. A. Hoje 21hs. O VERMELHO E O NEGRO (Le
Rouge et Le Noir) de Claude Autant Lara, com Philipe
Gerard, Daniele Darrieux e Antonela Lualdi ,

�
.

ROMANCE PROIBIDO (The Scholl Teacher)
Comédia italiana, com linhas definidas para a pornografia.
Enfoca o relacionamento entre um jovem estudante e uma

professora em aulas particulares. Edwige Fenech, Vittorio
Capriolli e Alfredo Pea. O diretor Nando Cicero integra a

linha de certo tipo de cinema varzeano. 18 anos. Cecorntur
2--4-7 ,45-9 ,45.. ,

AS 1illl�INAS QUEREM...OS COROAS PODEM- porno­

c�anchada nacional, com Carlos Imperial, Marivalda, Mauri-
cio do Valle. 18 anos. São José 3-7,45-9,45 .

O GATO MAMMONE- comédia italiana de Nando Cícero,'
co:m Lando Buzzanca e Rossana Podestá. 18 anos. Ritz

5-7,45-9,45.
.

MULHERES, DESEJO, SEXO E DELINQ�NCIA - ero­

tismo de baixo nível em filme americano classe 3; apressa­
da,' onde predomina a pretensão de es.tudar relações sado­

masoquistas. Joan Blackman, Bret Parker, sob a direção·de. Romance Proibkío; comercial italiano dirigido por Nando Cicero.

o cirurgião
plástico
Rodrigo D'�ça
Neves

Moda - Luzia Hülse Sa­

lum, está chegando de uma

viagem a São Paulo e Rio
de Janeiro, com amoda jo­
vem outono 77, para sua

Chez Moi boutique.
x-x-x

DER - O Grupo Executi­
vo de Licitação do DER,

-­

vai dar inicio a concorrên-

cia pública para a execu-

ção 'dos serviços de contí-'

nuação do aterro da Baia Confeitaria Sally's.
.

Norte.
x-x-x

. Sra. Fontana - Em São
Pàulo a elegante sra, Ruth
Carvalho Fontana, está em

.

atividades com a organiza­
ção da Feira da Bondade.
A sra. Fontana como vem

acontecendo nos anos an­

teriores, na comentada

Feira; representa o Estado
de Santa Catarina.'

x-x-x
-

Apartamento - O aparta­
mento do casal Ivone e

Newton d'Avila com deco­

ração ainda por terminar,
será um dos mais lux�osos
do edifício Polar, na Aye­
nida Rubens de Arruda
Ramos, t__

x-x-x

Quem.Chega - Chegando
de uma viagem a Brasília o

elegante casal Heloisa He­
lena e Amilcar Cruz Urna.

Ontem o casal Cruz Lima

jantava no .restaurante do

Floph,
x-x-x

Whyskeria - O propríetã-'
rio da Whyskeria Grazy
Horse Saloon, recenternen-

. te inaugurada. em São Mi­

guel,
....

está nos convidando
.

para visitar aquele simpáti­
co

. recinto, com boa músi­

ca e perfeito- atendimento.
x-x-x

Decoração - Preocupada
com ii decoração de sua ré­
sidência em Canasvieíras a

_ __ __'t, '

bonita sra. Sandra bSefwe.
x-x-x

Aníversãrio - A .boníta
sra. Vera Moura Ferro Bo-

Moda -' Falando

I rini, está aniversariando

hoje. Em sua confortável
'residência em Itaguaçu, o

casal Bonní recebe convi­

dados para um jantar.
x-x-x

Carlota - Carlota Ganzo

Fernandez, apesar de seu

cartaz na sociedade não é

das figuras mais populares
.

da nossa alta-ro-da. Mas o

certo é, que no setor, clas­

se, beleza ,e como perfeita
dona de casa, ela é uma

das mais focalizadas.
X-X"X

Mariazinha Ramos, Sinova
Leal Strat e Mariazinha

Gallotti, foram nomes em

destaque em tarde de

elegância, realizada na

t

x-x-x

marcado para o dia 23 pró­
ximo às 18:30 horas, na

Igreja Nossa Senhora das

Graças em Criciúrna.. Edna

e Vantenor recebem cum­

primentos de convidados
na elegante recepção do sa­

lão de festa do Críciúma
Clube.

x-x-x

Ordenação - Dom Afonso

Niehues, Arcebispo Metro­

poli tano, dia 17 estará na

cidade de Lages, onde par­
ticipará da cerimônia de

ordenação' Episcopal, de
Mo nsenhor Oneres Mar­
chieri.

x-x-x

Congresso - C011'\ movi­

mentado jantar, hoje na ci-
x-x-x dad

C
. Ed" Bl-' "d"""

1,14. e,_de Blumenaujar-se-á
_.o�1\�l�e:: - nac�..?�:J!"'"�';"o,: nêé�aw.eti,'t�'::.do XXI
Van tenor Gomes; estão Co' r 'D' iI'

�

d C
. ng.esso Dras eno e e-

nos convidando para a ce- râmica.
rímtnía de seu casamentoem

Elizabeth Moura Tornaselli
volta a ser �oticia

moda, o costureiro Lenzi
disse em um jantar: taíl­
leiur clássico em tecido xa­

drez, será a moda para o

ínvemo?".
x-x-x

Num jantar - Muito elo­

giado o relógio "Baume

Mercier", em ouro branco,
adquirido em M. Rosen­

mann, que o Dr. Geraldo
Costa e Silva; usava num

jantar no Florianópolis Pa­
lace Hotel.

x-x-x

. Rodrigo' - Rodrigo d'Éça
Neves, de viagem marcada

para o Rio de Janeiro onde

participará de um Congres­
so de Cirurgião Plástico.

íif
S..,.'plenom.,;c.

Ide anl,ada.� 24 • 279,

Conjunto Stereo Gruridig 95

7x469,
ou 290, de entrada+ 24, 188,

Venha conheceroutras ofertas

90 lojaspeloBrasil.
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PRÓXIMAS INAUGURAÇOES: LIBERDADE (SP) e RIBEIRAO PRETO (3.a LOJA)
BREVE NO SHOPPING CENTER IBIRAPUERA

PHlllPPI & elA.

JOSÉ BARBI SIA
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CGC/MF N° 84150275/0001·00
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÁO

Pelo presente, ficam convidados os senhores acionis-·

tas desta Sociedade, para comparecerem.à "Assembléia

Geral Ordinária, a realizar .. se no dia 30 deabtil de 1977, às 9

horas. na sede social à Rua Dr. Getúlio Vargas, nO 2766, na

cidade de Ibirama, se, a fim de deliberarem sobre a se-

Quinte
ORDEM DO DIA

1. Exame, discussão e votação do Relatório d,a Direto­
ria, Balanço Geral.' conta de Lucros e Perdas, Parecer do

Conselho Fiscal e demais contas do exercício encerrado

em 31 de dezembro de 1977;
2. Eleição dos" membros do Conselho Fiscal;
3. Outros assuntos de interesse da Sociedade.

AVISO
Acham-se là disposição dos senhores aclonistas. na

sede social, os documentos a que se refere o art. 133 da Lei

nO 6.404, de 15 de dezembro-de 1976.

Ibirama, 24 de março de 1977.

Waldemar Barbi
Di reter-Presidente

x-x-x

Na Discoteca - Logo mais
às 23 horas, universitários
tem encontro na discoteca

DCE, para seu bate-papo e

aperitivo, com boa música.

Enq'' Adalberto J.R. Carnpeu!
Diretor

x-x-x

Bazar - Será inaugurado
hoje na Av.' Othon Gama .

D'�ça, um bazar com or­

namentos para a Páscoa,
sendo a renda do citado

bazar, em favor do Alber­

gue Noturno da Capital. A
promoção é de um grupo
de sras. de nossa socieda­
de .

AlUSUD

ALUMINIO DO SUL S.A.

CGC 82.998.600/0001�55
Sociedade Anónima de Capital Aberto

TUBARÃO. SANTA CATARINA
.,.

Capital Autorizado Cr$ 70.000.000,00
Capital Subscrito Cr$ 24.850.000,00
Capital Integralizado Cr$ 24.850.000,00

ASSEMB-LÉIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas desta So­
ciedade para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária,
a realizar-se no dia 29 (vinte e nove) de abril de 1977, às
17:00 (dezessete) horas, na sede da Sociedade, sita

à SR-

101, Km 343, Bairro São Cristóvão, na cidade de Tu barão,
Estado de Santa Catarina, 'para deliberarem sobre a se­

guinte
ORDEM DO DIA

10) Exame, discussão e votação do Relatório da Dire- .

toria, Balanço Geral, Demonstrativo de Resultados, Pare­
cer do Oonselho Fiscal, relativos ao exercício encerrado

em 31 de dezembro de 1976;
20) Eleição dos membros do Conselho Fiscal, efetivos

e suplentes, e fixação de seus honorários;
3°) Fixação dos honorários da Díretoria:
40) Outros' assuntos de interesse da Sociedade.

AV I S O
Acham-se à disposição dos senhores acionistas. na

sede da Sociedade os documentos de que trata o art. 99,

do Decreto-Lei nO 2627, de 26.09.1940.

.

Tubarão (SC), 26 de março de 19"17.

..

Enqv Antônio Paulo Broqnoh
Diretor
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LIMPEZA DE FOSSA, CAIXA D'AGUA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

l ratar: Rua Max Schramm - antigo P�sto 5 - Estreito,
Florianópolis - Fone 44-1181

A • '

III VI.NlltlHIII 1\I'IOUIZI\1I0�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito ;- Fpolis
Fone: 44-05'22

PAS?AT LS - BRANCO POLAR
BRASíLIA - BEGE. ALABASTRO
VARIANT - MARROM SAVANA
BRASíLIA - LARANJA OUTONO .

PASSAT - AMARELO IMPERIAL
1300 L - AMARELO IMPERIAL
1300 N - BEGE ÁLABASTRO
1500 - VERMELHO NOBRE
1500 - BRANCO LOTUS .

1500 - OCRE MARAJÓ .

1500 - VERDE GUARUJÁ
TL - BRANCO LOTUS .

1300 - VERDE ESCURO ..

.. . 1976
..... 1976

.1976
. . 1975

... 1975
.... 1975

............ 1975
.......... .1975

. 1974
. 1973

........ ,1972
. ... 1971

.1969

Possuímos toda a linha VW 1977 à disposição.
Veículos usados de qualquer ano ou marca. com o crédito
automático que só Amauri Peças e Veículos lhe oferece.

I
Amauri Peças e Veículos Ltda
Rua Gal. Gaspar Outra, 90

L Estreito - Fone 44-0522
,. ----_._----- ----_:j

MUfULO AUTOMOVEIS
Rua �oronel Pedro Demoro,

1966 - Forw 44-1945

COLCEL LUXO CUPÊ AREIA.
CHEVETTE S.L BEGE IPANEMA
CHEVETTE S.L. AZUL HAVAí .

BRASíLIA AZUL ..

PUMA VERMELHO METÁLICO
ALFA ROMEO VIOLETA.
CHEVETTE S.L. BEGE.
CHEVETTE BRANCo'
VOLKS 1300 AZUL .

CHARGER RT AMARELO
CHARGER RT VERMELHO.
VOLKS 1500 AZUL
BRASíLIA BRANCA.
OPALA LARANJA CUPÊ ,

OPALA MARROM METALlCO CUPE
VOLKS 1300 VERMELHO

. . OK
.OK
.OK

. .. 1976
.1976
.197'€l

......... .1976
.. 1976
.1975
.1974
.1973
1973

. .. 1973
.1972

... ,1972

.... 1972

:8 E (fU\ lVU\ R J
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Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

Fone 22-5757 - 22-9944 - 22-9344
CORCEL OK ,- Branco Nevasca .. . 1977
CORCEL 2 Portas - Diversas Cores 1974
CORCEL 4 Portas - Branco . .. 1971
PASSAT - Laranja - Vermelho......... . .. 1975
BELlNA - Azul - Branca. . . . . .. , , , . .1975
BRASíLIA -.Marrom... .." ,... 1974
VOLKS 1500 - Bege Claro , 1974
VOLKS 1300 - Vermelho M . , 1974
VOLKS 1300 - Amarélo - Branco 1967

l
VARIANT - Vermelho Montana 1972
OPALA 4 c. - Div. Cores. . . . . .: . . . . . .. . .1973
DODGE 1800 - Laranja.... . 1974
DODGE 1800 -- Azul.... .1973
DODGE DART - Amarelo' Metálico .... 1971

__

COMPRA c VENDE:: TRoCA' - 'FINANCIÁ' ., .' o'

I
. ' .

',.

GATÃO AUTOMOVEIS
FiiANCISCO TOLENTINO, 13 - FONE: 22-2980

VOLKS i 300-L - Bege Alabastro. . . .OK
VOLKS 1300 - Bege Alabastro . . 75
VOLKS 1300 - Vermelho Nobre 75
BRASíLIA - Branco Polar. . . 76
BRASíLIA - Bege Alabastro".... '. . . . . . . . . . .. . .. 75

VENDE-SE
Brasília, cor branco, 1976, com toca-fitas Mitsubish e rádio
FM. Tratar fone 33-0677.

SUPER TROCA' DE OLEO lel
ÓLEOS ESPECIAIS A PARTIR DE c-s 21,00
O LITRO

(COM DIREITO A TROCA)
RUA:

. MOURA, 21/23 - BARREIROS
FONE: 44.3979

VENDE-SE
Máquina d� escrever Usada, Remington, Olivetti. Rua Sal­
danha Marinho, 2 - Fone 22-3359, Oficina Eliane.

VENDE-SE
Dois telefones - Prefixo "44" - residencial. Tra­
tar fone 22-8222.

VENDE-SE
Telefone residencial prefixo "22" pronto para instalar -

Informações fone 44-3516.

COMPRAMOS AÇOES BESC
TRATAR COM SR. ÁLVARO - TELEFONE 44-
2566

VENDE-SE
Guarda-roupa e berço de criança tipo Oggi. Rua Arnaldo
Cândido Haulino. 235 - apto. 301 - Estreito

._' CUNICA DE DOENÇAS
DSTEDARTlCUlARES
OSTEOCLlNICA

'REUMATOLOGIADR TO TRA UMA TOI DGIA
fiSIOTERAPIA

Dr. Jaime Baião
Dr. Luiz F. de Vincenzi
Dr. Paulo Fontes .Jr .

Dr. Udson Piazza
Dr. Carlos' A. Pierri

"COMPRAMOS"
Apartamento e Sal as centrais de prédios em final de
construção.
Consulte-nos:
Fones: 22-4291 - 22-8770 - 22-9768
ACN - Assessoria Catarinense de Negócios Ltda,-
RUa Felipe Schrnidt, 21 - Centro Comerdal "ARS" -

Conjunto 410.

EXIMIA DATILOGRAFIA
,."

Rua Pres. Coutinho 85. Fpolis, fones 22,7666 e 22-7116

Consultas com hora marcada

,

Precisa-se. Rua Santos Saraiva, 1844 - Estreito,

CLíNICA MÉDICA
DR. CASUO ISHIMINE

CLlNICA GERAL E REUMATOLOGIA
CONSULTAS

8:-- às 12:00 e 14:00 às 20:00 horas
'

Atende à domicílio
Rua Aracy Vaz Callado, 40 - Estreito

Fone: 44-2368

Edifício Alfa Centauro passo financiamento de sala com

54m2, 5° andar, de frente ao' prédio em final de acaba­
mento .

Tratar pelo telefone 22-1436 - 22-8890 com Srta. Regina.

PROFESSOR(A) DO PRIMEIRO GRAU

APARTAMENTO-PROCURO'
Com 2 ou 3 quartos e demais dependências,
em Edifício de categoria, situado nas imedia­

ções do centro de Frorianópolis, preferência
com garagem; para permuta com apartamento
bem situado em Balneário de Camboriú. Pago
ou recebo a diferença. Tratar pelo fone (0473)
22-4402.

Se lhe sobra tempo e deseja aumentar sua renda, venha
conversar conosco,

Rua Santos Saraiva, 1844 - Estreito .

SURDEZ -:l�
.VENDE-SE

Casa mista com 950m2 de terreno, fundos para praia, gra­
mado, com 4 quartos, sala grande, cozinha separada com

despensa, telefone etc. Cr$ 150.000,00 à vista e Cr$
'420.000,00 já financiados. Rua Assis Brasil s/n", São José­
Ponta de Baixo - fone 44-3693.

Auxiliar da Contabilidade

APARELHOS ULTRA MODERNOS
de som suave e natural Procedência: sutçe.
Alemã e Dinamarquesa
Assistência em qualquer marcatoe �parelho.
mesmo que tenha comprado em outro lugar.

�ISOM de WALOEMAR� NAZAAEfH

Rua Felipe Schmidt. 27 - 3.° andar Ccnj. 312
Ed. Dias Velho - FOM: 22-68-47
88.000 - Florianópolis. se

.TOMAl
Annclfios Embutidos, Cozinhas Americanas é

com T:JMAZ. Ru1:' São João Batista no. 60 .. ·

Fon� 3J-1768.

Residência nova, 297m2 com armários embu­
tidos nos quartos e cozinhas, toda mobiliada,
inclusive fogão e geladeira, Duplex, já possui
financiamento, transfere-se, aceita-se terreno
como parte de pagamento. Informações pelo
fone 44-3516 .

Precisa-se de auxiliar de contabilidade. Os interessados
deverão comparecer à Rua Vitor Meirelles, 60, no horário
comercial. Falar com a Srta. R�ginâ

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS nO 0164/71

AV I S O

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, para conhecimento dos-interessadas que rece­

berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente nos

termos de Le: nO 5.089 de 30-04-75, até as 15 horas do dia
11 de abril de 197T para o fornecimento de "MATERIAL
PARA LABORATÓRIO E CONSULTÓRIO"

O Edital encontra-se afixado na sede do Departa­
mento Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos n?
212, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e forne­
cidas cópias cje Edital.

Florianópolis, em 30 de março de 1977.
CARLOS GOES BESSA

Di retor Geral

VENDE-SE

VENDE·SE CASA DE LUXO

Cr$ 1 .560.000,00

Mais ou menos 350m2 - f;'raia do Meio - Coqueiros - Rua
asfaltada, vista Baía Sul, suite, 3 quartos, lavabo, armário,
cerejeira, sala de TV, escritório, copa-cozinha Kitchen, Ii­
ving em "L", bar, churrasqueira, 2 terraços, dep. de em­

pregada, depósito, garagem, murada, ajardinada, esqua­
drias alumínio, vidros fumê, piso externo granito; acarpe­
tada inclusive paredes, armário, gás central, água 2000
litros, gesso no interior, iluminação completa. Azulejos
decorados ricamente. Sem habite-se nem intermediária.

_," Tli:?tar: fones 22-3711, 22-37157 - 2a'à 6a fei ra. 44-2883 -

,22�r214 - Sábado e domingo.

SELEÇÃO DE PESSOAL

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMAPA I)E PREÇOS nO 0172/77

AV I SO

OPORTUNIDADE
CASA NA TRINDADE

VENDE-SE

Com 19B,80m2 com bom jardim, varanda, living, sala de
jantar, cozi nha completa com fogão de 6 bocas, exaustor,
armários embutidos de imbuia com 24 portas, gás centrali­
zado, sala de .televisão com armários embutidos de imbuia
com 18 portas, suite, mais dois quartos com um banheiro,
lavanderia com aquecedor, quarto e banheiro de empre­
gada, garagem para dois carros (fechada), venezianas com
grades, massa corrida, aquecimento central, 180 dias de
garantia da firma construtora.

-

PREÇO: Cr$ 995.417,92 - aceitamos imõveis na Grande
Florianópolis - Fone 22-4877 � 22-916'6

Selecionamos: Cozinheiras, Copeiras, Arrumadeiras, Ba­
bás, Faxineiras, Motoristas, Secretárias, Balconistas, Pe­
dreiros, Serventes, etc.
Rua Fúlvio Aducct, nO 720 - Fone 44-3182,

O DEPARTAMENTO eENTRAL DE COMPRAS torna
»público, para conhecimento dos interessados que rece­

. oberápf{3pl3stas de firmas habilitadas preliminarm�'rte-nos
'·termos de Lei nO '5,089 de 30-04-75, até as 15 horas dó dia
14 de abril de 1977 para o fornecimento de "MÁQUINAS
REGISTRADORAS".

O Edital encontra-se afixado na sede do Departa­
mento Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos n?

•

212, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde

serão prestados 'os esclarecimentos necessários e forne­
cidas cópias de Edital.

_ Florianópolis, em 30 de março de 1977.
CÁRLOS GOES BESSA

Di retor Geral

ALUGA-SE
Residência para fins comerciais à Rua Esteves Junior, 160,
com estacionamento próprio. Tratar pelos fones: 22-3795
- 22-5514

AlIATAR FARIAS DE MEDEIROS�
- ADVOGADO -

OABISC 1.956- CIC 070.287.769:
Ed. -Dias Velho,· 20. andar - Conj. 214 TeI .
22-6887. Rua Fe!ipe Schmidt, 27 - FlorjanópQlis -

se
.

'.

ALUGA·SE BANGALÔ

,

DEPARTAMENTO CENTR'AL DE COMPR�S
TOMADA DE PREÇOS N° 77/0163

AV ISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, para conhecimento dos interessados que rece­

berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente nos

termos de Lei nO 5.089 de 30-04-75, até as 15\horas do dia
13 de. abril de \1977 para o fornecimento de "ELEVADOR
HIDRÁULlCo.".

.

O 'Edital encontra-se afixado na sede do Departa­
mento Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos nO

212, em Florianópolis, Estado de Santa Catari na, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e forne-
cidas cópias de Edital. ,

Florianópolis, em 30 'de-março de 1977.
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral

Em Canasviei ras, frente para o mar. Tratar fone 66-0288.

CARTEIRA EXTRAVIADA

VENDO: Galpões com ótimos aluguéis
TRo.CO: Galpões pi áreas de terra na Grande Florianópolis
ALUGO.: Galpão próximo BR-101
Tratar: Fone 22-4348 - CRECI 054

PALOMAR Imóveis

FONE 22-4221
BEIRA MAR NORTE - Frente - Ed. ANTARES. Três quar­
tos, garagem, demais dependências. Chaves local - sendo
Cr$ 430.000,00 financ.
TERRENO - Centro - Rua José Boiteux. Área 10)(25 - Cr$
250.000,00 - Estuda-se pagamento,
TERRENO - JURERÊ - Frente para o mar, Local isolado -

RECANTO - 30x50 - Cr$ 400.000,00
TERRENO - Coqueiros - Rua Abel Capela. Área 12x44 -

Cr$ 165.000,00 - Otima localização.
TERRENO - Estreito - Rua Souza Dutra esquina Para­

guaçu - 16x25 - Cr$ 165.000,00
�ERRENO - Barreiros - Dois magníficos lotes juntos -

Otima localização - Cr$ 110.000,00
TRATAR ED: APLUB C. 93 - CRECI 214

Foi extraviada a Carteira de Anotações do CREA 10a Re­

gião, n? 1185-0 - Registro 5.147. pertencente ao Sr. Alencar

José Woyakewicz.

GALPÕES
VENDO· TROCO· ALUGO

BARBADA
Lindo terreno ém zona residencial. Frente para o mar.

Pronto para construir. Preço para vender.
Tratar: Imobiliária Sol e Mar - Praça Hercilio Luz. 202 - São
José - Fone 44-3744.

CASAS

Foram perdidos os seguintes documentos: Certificado de

Propriedade do ·veículo 'marca Kombi, ano 1975, placas
SX-0246 e o TRU. pertencente à firma Silva e Filhos l.tda.

LIMPA FOSSA
E desi.rtupimento, Limpa-se fund(.l,�iín de predio,
Tratar. com a Cia. de Limpeza P�hoç;1 - rua Capitão
Augusto Vidal - 3257 ou fone: 42345-

1°) JARDIM SANTA MÓNICA - 209m2, 4 quar­
tos, terreno 360m2. Preço: Cr$ 700,00.
.,2°) JARDIM SANTA MÓNICA -184m2, 3_quar-
tos, terr�no_.Q.p,Qm2�� Preço: .Cr$ 65:0,0.0:. ;1

03°) JARDIM SANJA MÓNICA - 162m2, 3 quar­
tos, terreno 360m2. Preço: Cr$ 750,00.
4°) LAGOADA CONCEiÇÃO -110m2, 2 quartos,
terreno 1.30Q,00m2. Preço: Cr$ 500,00.
�O) BARREIROS - 125m2, 3 quartos, terreno
330m2. Preço: 450,00.
6°) BARREIROS - 115m2, 3 quartos, terreno
300m2. Preço: Cr$ 400,00.

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, nO 27,
EDF. DIAS VELHO, SOBRELOJA, SALAS 16/17
- FONES 22-6551 - 22-3537 - REGIS IMÓVEIS
LTDA. CRECI 58

DOCUMENTOS PERDIDOS

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Perdeu-se o Certificado de veículo n? 704440-13a.R. per­
tencente ao veículo Ford F-350 de cor azul, carroceria
aberta, chassis nO LA7BME-01638 de lndústrias Bemasc
Ltda, de São João, Itapiranga, SC.

ALUGA·SE

Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira. de
Habilitação, Carteira de Identidade. Título de Eleitor e o

Certificado de Propriedade do veiculo Chevrolet Opala,
ano 73, placas AB-5403, chassi 5N87CCB 126922. perten­
centeao Sr. Lindolfo Longen.

RÃDIO ALVORA�A
Preferência Musica1
1580 KHZ - Blumenau

Ed. Polaris frente para o mar fino apto. com 300,00m2
preço Cr$ 12,000,00

.

Casa Rua Esteves Junior com 230,00m2 ótima para Clínica,
comércio e residência - Cr$ 12.000,00
Uma Loja na Felipe Schmidt com 106,00m2
Campinas um prédio com 20Ü',00m2, 2 portas 'na frente e

mais um andar' para escritõrio - Preço Cr$ 6.500,00
Campinas uma loja com 80,00m2 - 3 portas, preço Cr$
4.500,00

DOCUMENTOS PERDIDOS

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de

Identidade, Carteira de Habilitação e o Certíücado de Pro­

priedade do veículo marca Lambreta, ano 1964, placa PH-

040. pertencente ao Sr. Nazário Nazaré da Silveira.

MUITO MAIS RÃDIO NA !\IOVA PROGRAMAÇÃO

VENDE·SE

Apto. Ed. Jurerê corri 3 quartos desocupado - Preço Cr$
276.935,00

.

Apto Ed. Marli na Rafael Bandeira com 3 quartos, toda
mobiliada - aceito troca Cr$ 370.000,00

'

Apto, Ed. Portinari. '2 quartos com garagem - Preço Cr$
540.000,00 o

.

Casa em,Santo Amaro com 243,00m2 mais tinda chácara
com 14.250,00m2 - aceito imóveis na Grande Fldorianópo-
lis

'

Terreno em Canasvieiras perto do Restaurante Janga­
deiro, bem localizado - Preço Cr$ 80.000,00 .•

Terreno na Agronômica - 366.00m2, Cr$ 200.000,00
Terreno em Barreiros 'ao lado' da igreja - Preço: Cr$
80.000,00

Documentos Perdidos

Telefone 22-4877 - 22-9166

Foram perdidos os documentos do veiculo, marca Ford
Corcel: certificado de registro nO 781478, placas CH-2752.
capacidade de 05 pessoas, cor azul regata. espécie
autornovel-Iuxo. ano 1974. chassis n? CH-LB4DY -15548. de
categoria particular, pertencente a TELVINO MARCON.

Chapeco: 28 de março d'e 1977

R,g:QUEIRCV
IMÓVEIS

RUGlRIU DUARTl Dl (JUlIRUZ

UAB·SCN· 2218- CRI,UN' 76'

R F,:l!pl' Si.hrmdt �8 - L()nJ 306

TI'I 22-4870 I' 22-S871 - �pi)IISLumpra - Vondc' . Aluga

ALUGA-SE
ED. HÉRCULES - Sala comercial com 112m2, em forma
de' L", com 2 BWCs (sendo 1 para diretoria executiva),
copa com pia mox, pontos p/ar condicionado, acarpetada.
Cr$ 5.000,00

VENDE-SE
ED. PRAIA DA SAUDADE - Na praia de Coqueiros, 'rua
Pascoal Simone, vista para o mar, apto. com 2 quartos,
sala, banheiro social, área serviço, cozinha, BWC empre­
gada, garagem, com sinteco. Cr$ 330.000,00 com entrada a

combinar e saldo fil],élnciado pela Caixa.
TUBARAO - Terreno sito no bairro de Oficinas, esquina
ruas Altamiro Guimarães com S. Geraldo. Cr$ 110.000,00,
BOM ABRIGO-Casa cornê quartos, sala. BWC, garagem,
área serviço. cortinas, oarpet, TELEFONE. Cr$ 600.000,00
pagamento a combinar, aceitando-se terreno no negócio.
JARDIM ATLÂNTICO - Não more em casa alugada. Temos
uma novinha, fase final acabamento com 3 quartos, living,
garagem, área serviço, banheiro social, etc, por apenas
Cr$ 320.000,00 com entrada a combinar e saldo financiado
pela Caixa.
TERRENo.S - Lotes na Praia Jurerê por Cr$ 45.000,00; no
Jardim Itaguaçu por apenas Cr$ 160.000,00; na Ponte de
Baixo, São José. por Cr$ 98.000,00.
ScRTÃO·Do. MARUIM -Zona rural de São José, casa com
2 pavimentos, térreo para, comércio.vôrâ f45.000,00.



,

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE FLORIANÓPOLIS
SOCIEDADE CIVIL

·.CGC DO MF nO 82.508.938/0001·81
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

" . AS�E,M[BL�IA GERAL .DE ELEiÇÃO

.

, C0[lvidaf1lÇJs os-senhores associados para a Assembléia
Geral de Eleição que será realizada no dia 15 de abril de

1977, na sede social da Entidade, à Hua Araújo de Figuei­
redo nO 2, sobreloja, Salas 1 e 2, Edifício Jorge Daux, nesta

Capital, das 08 :00 às 17 :00. horas, ininternlptamente, com
a seguinte

.
.

, ORDEM DO DIA
'i - Eleição da Diretoria, Comissão Consultiva' e Conselho
Fiscal.'

11·· ..
"

, \
. �

�i .

;." ",Florianóp-ólís, 29 de março d�l' 1977.

OSVALDO G. MORITZ
PRESIDENTE

RESTAURANTE COROJAO LAGOA

OFERECE:

Especial Corrido de Frutos «;lo Mar

Covert
I

Caldo de Camarão
Siri Recheado
Camarão ao Bafo

Camarão à Milanesa

Camarão Frito

Camarão Tártaro

Marisco ao Vinagre
Maionese de Camarão

Filé de Peixe ao Molho

"

,

Preço Fixo: Cr$ 60,00

ATENÇÃO

MÓVEIS GERBER comunica a

seus clientes, que em face da re­

novação de seu estoque de teci':
dos, oferece 30% de desconto na

compra de tecidos e aviamentos

para cortinas.

Comprove, visitando-nos.
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os consertos.
A moradora do 102. ex­

plica ainda que "o pessoal
está dizendo que o ecltícto
está condénado. Falam
também, que' o aparta­
mento 91 está fechado

porque ninguém pode
-rnorar lá por causa das ra­

chaduras nas paredes".
"Quando chove inunda o

corredor da escada aqui
em frente e a gente tem que
ficar recolhendo a água
com pano, para que ela não
escorra lá prá baixo", disse
um garoto que mora no

apartamento 101.
- Vocês querem ver

como é que está aqui nos

quartos? O carpe está todo
manchado por causa da
'chuva no quarto da minha
mãe e no outro quarto, tem
rachaduras ainda maiores.
Aqui no nosso apartamento
a única peça que não tem
rachaduras 'nas paredes, é
o banheiro.
Os moradores do Edifício

Ri ncão estão aguardando
que os responsáveis pela
obra.tornem alguma atitude'
e mandem consertar as pa­
redes. "Uns engenheiros já
estiveram aqui para ver os

estragos, mas até agora
não vimos ninguém tomar

qualquer atitude para ar­

rumar as paredes".

P""

Avenida Mauro Ramos; conjuntos residenciais do Inocop.

'o� mor·adores do 'edifício Rincão

apreseotam suas queixas ao Inocoop

.

Os moradores-do Edifício
Hincáo, que integra o con­
junto habitacional do BNH
na Avenida Mauro Ramos,
estão preocupados com as

rachaduras nas paredes do
prédio que estão aumen­

tando progressivamente.
Nos apartamentos 101, 102,
que ficam no último.andar,
o problema é ainda maior,
pois apesar de existir lage,
os proprietários são obri­

gádos a colocar bacias no

assoalho para recolher a

água proveniente das go­
teiras nos dias de chuva.

A moradora do aparta­
mento 102, explicou que já
foram feitas várias recla-

OEPARTAMEN.TO NACIO�AL DE·

OBRAS E SANEAMENTO
11 �. O.R.S .• SANTA .CÁTARINA

. Nà período de 18 de março � 1':2 de abri I do corrente ano,'.
de 08,00 às 11,00 horase de 1 !?,OO às 18,09 ho,(ii!s_,. estàráo

.

abertas;s inscrições para o Concurso de Engenheiro Civil
'do D�párt�mento Na�ion�1 de Obras de Sanea�ento..
LOCAL INSCRIÇÃO: MANAUS c>A�·,' ': ';i'; ,,'

.

Estiãda'do À:léíx'6:>K� 2',15
'

SANTOS - SP

"

R.ua Martins Afonso, n? 4, 5°

andar

GRANDE
.OPORTUNI·,DADE

._ ..
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_"_ - . __ ..

"
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"Estamos entrevistando' pessoas que estejam interessadas em desenvolver uma ati'V!-
dade de real importância, altamente remuneradora e de futuro, ao Abrigo dõ

grande e modema Empresa. Não é necessário experiência osadmitidos receberão
treinamento , e orientação, além de to� 'lilV garantias das Leis Trabalhistas e de
incentivos para o. mesmo, Os interessados (ambos ossexosj.deverâo comparecer,
munidos de 'Doe, deIdentidade e uma fp,�ografili 3x4, à Rua Antonio Luz, 185 - 10 .

. iandar, até'sexta-fe'ira, 'dia' Ol;04;77';-:'àS'!I:8:00"hs!. 'Não serão dadas informações por
telefone:'Dispe�se�aqãb' de.�pré:senlá�010:" ",.oi !

l
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ADMIRAl
o' rnielh'or e" ó 'mais vendido"0

,. 1.;. . •

revendedores

"'.' . A M()DELAR

.'{� ',,'.. -,

,
"

-. '

l.f
._,

PARA FORRO E PISO
., �;II()r' ri1pldez. Economia de 30°/0. Entrega
imediata Oualquer quantidade eAtendemos todo o

p:"rido com assistência técnica

Consu I tem- nos

(0482) 22-0';("

22·6 '_.

22-4d5",. CREA. W 5.17�i � 10." Região
VEND.'l,S Rua Emillo Blum. 'l.,? . Elortanópclis - se 22-4UO;

,�b, .", �

" '
... '. '"

.: .: ." '�'�-;-,��tAIFRIG08jf,I�'$),':;·:I. 1 '-1-

ITAPIRANGA "SAFRITA"

CGC 084.374.818.0001.64.

As rachaduras das paredes, em
alguns apartamentos, estão,

aumentando. E também há goteiras.

o assoalho da sala de aula desabou?
n A imprensa nada tem a ver com isso"

diz a direção da escola,

mações aoInocoop, órgão
que controla o paqarnento
do imóvel, "mas eles disse­
ram que quem tem que ar­

rumar é a Construtora São
Luiz, que é a responsável
pela construção".

- O edifício foi entregue
em dezembro de 1975 e

logo começaram a surgir
problemas. Agora, as ra­

chaduras estão aumen­

tando dia a dia e a gente
tem.que acudir as goteiras
colocando bacias no chão,
porque senão inunda. Al­

guns engenheiros já estive­
ram olhando o prédio, há
algum tempo, mas até
agora ninguém veio fazer

A denúncia foi feita
pelo, pai do aluno da
Escola Básica Edith
Gama Ramos, que
ficou i rritado com a si­

tuação precária da-

quele estabelecimento com isso" ..
de ensino. Entretanto, Não fo'i permitido
a direção da escola, na que os repórteres per­
tarde de o_ntem, tentou corressem as salas de
encobrir o fato muito aula da Escola Básica
embora funcionários Edith Gama Ramos,
-d o colégio tenham para verificar s� tudo
confirmado que o inci- estava em ordem,
dente realmente ocor-. eYidenG,iaRdQ,-s.E!,,,,Jlue

_. reu ..�. -�---'�-,- -- ·--·�'rea-lr'l1'errte-· al'gtJma
Na ausência da dire= coisa' anorrrral=estãva

toria, quem atendeu a acontecendo. Alguns
imprensa foi a auxiliar
de direção, que negou alunos da 8a série do 10

que alguma coisa ti- grau, estudam no pe­
vesse acontecido, ríodo noturno, contam
tendo na ocasião afir- que algumas salas não
mado que "e se qual- estão funcionando,
quer problema hou- "porque as lâmpadas
vesse com a escola, estão queimadas e até
isso seria resolvido agora, um mês após o

pela direção; pois a im- início das aulas, nin­

prensa nada tem a ver guém trocou".

Comunicamos aos senhores acionistas desta empresa que
se encontram a sua disposição na sede social; no Bairro

.

Santa Tereza, Itapirànga, Santa Catarina, os documentos a

que se refere o ártigo 99 do Decreto-Lei nO 2627/40
)-.

Itapiranga, 24 de março de 1977.

RUDI BRAZ.GOERCK
.

Diretor Presidente
.

Leopoldo Guesser,
morador da rua Joa­

quim Nabuco, na 151,
em Capoeiras, na

manhã de ontem foi
levar o 'filho à Escola
Básica Edith Gama
Ramos, no mesmo

bal rro, .e teve que
traze-lo dé"válta para
casa porque náó havia
aula. O motivo, se­

gundo foi informado ao

pai, era que o assoalho
da sala de aula tinha
caído.

MISSA DE 70. DIA

MANOEL MIRANDA DA CRUZ JÚNIOR

... Florianópolis, 31 de março de 1977 .

TABELIÃ ..

A Model ar necessita de. corrtpetent issirno gerente
'para sua secçãomasculina.

-

'

.. i

EXIGE-SE LONGA PRATICA, FINA EDUCACÃO
E EXCEPCIONAL BOM GOSTO.

I
I
r,
,

!
!.

Filha, Genro e netos de Manoel Miranda da Cruz Junior, ainda profundamente conster­
nados com o seu falecimento, agradecem s.ensibilizados as manifestações de conforto e

apreço recebidas, convidando, outrossim, para missa de 7° dia que em sufrágio de sua

boníssima alma será celebrada na Capela do Colégio Catarinense, hoje, às 18:30 horas.

Teatro Álvaro de Carvalho
4 de Abril - 21 horas

Recital Beethoven
com

Jacques Klein

Abertura da Iemnerada 1977

s,

Ingressos:
Platéia Cr$'60,00
Balcão - Cr$ 30,00

Jane Modas-Em frente Cine s. José
.

livraria Sta. Catarina - Escadaria'da Catedral
, ,

Pró Música de F'lorianópolis

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRA.SIL
4° TABELIÃO DE NOTAS E

.

4° OFíCIO DE PROTESTOS
Tabeliã: VANDA DE SOUZA SALLES'

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

OS'" pretendentes', deverão enviar seu

"curriculurn-vi tae", foto e pretensõescp era a
. /

..

__��_:��,u�a_'_T��_.�ja�n_o_:,._2_1_·� � 1
r---------�------------------�----��------------------�----�-,�

.

,

I

I
l._�.--�-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos en­

dereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar ciên­

cia, faço saber aos que o presente edital virem ou dele

tiverem conhecimento que deram .entrada neste Ofício

para serem protestados contra os responsáveis dentro do

prazo legal os títulos com as segui ntes càracterísticas:
Carnê 01 - Cr$ 454,20 - venc. 1-0-1'�n - apresentante: Besc
Financeira S/A - devedor: OSNILDU GERALDO CAR­
DOSO - CGC nO 3055708§l9 - Balneário Daniela - f'lorianó­

polis.
Dp - Cr$ 3.341,52 - venc.: 23-2-77 - credor: São Pau lo

Alpargatas - apresentante: Banco Bamerindus do Brasil
S/A - devedor: CAROLINA MARIA SILVA - CGC nO

8787490041/0001 - Rua Celso Bayma, 5.

NP 2324 - Cr$ 208,71 - venc. 14-3-77 - apresentante: Mer­
cantil Finasa S/A - devedor: ROBERTO HENRIQUE
BARREIROS SILVA - CPF nO 200406879 - Rua Jardim Sul

Brasil, 39 - Florianópolis.
2 NP 10 - 11 - Cr$ 1.060,11 cada - vencimentos: 21-1 -

26-2-77 - apresentante: Banco Real S/A - devedor:

MARCO ANTÔNIO DE MELO CRUZ - CPF nO 036809677
- Rua Gal. Bittencourt, 112 - Florianópolis.
Dp 30121 Q - Cr$ 998,00 - venc, 13-2-17 - credor: Martesan -

apresentante: Banco Real S/A - devedo.r: NELSON CAS­

TELO BRANCO NAPPIN - CPF nO 047511.919 - Rua Ger­

rnano wendhausen - Florianópolis.
NP 1924 - Cr$ 578,90 - venc. 06-3-77 - apresentante: Mer­
cantil Finasa S/A - devedor: SILVINO SCHROEDER -

CPF nO 019307969 - Rua Santo Amaro, 162 - Florianópolis.
Carne - Cr$ 1.463,00 - venc. 30-2-77.- apresentante: Mer­
cantil Finasa S/A - devedor: MOACIR CARLOS BULLA­

CPF nO 056996909 - Rua Prof. Virgilio Várzea - Florianópo­
lis.
NP - Cr$ 4.515,00 - saldo - venc: 28'-1-77 - apresentante:
Banco Itaú S/A - devedor: RITA DE CÁSSIA FURLANI·
CPF nO 2233326159 - Rua José Poroto dos Santos, 82 .

Florianópolis.
DP.- Cr$ 2.925,00 - venc: 10-3-77 - credor: Mecânica Agro
Diesel - apresentante: Banco do Brasil S/A - devedor:
VALDIR MENEGAZ - CPF nO 179322389 - Rua Santos
Saraiva, 1115 - Florianópolis.
Dp 01 - Cr$ 720;00 - venc .. 20-12"76 - apresentante: Casas
Santa Maria - devedor: PROCÓPIO JOÁO FERMINIO
FILHO - T.E. nO 07724.

Dp 246387044 - Cr$ 608,60 - venc. 23-10-75 - apresentante.
Olivetti do Brasil S/A - devedor: GUALTIERO J. PiCCOLI
- CPF nO 105497819.

.

Dp 01 - Cr$ f150,00 - venc. 30-1-77 - apresentante: Casa
Santa Maria - devedor: JOSÉ GUSTAVO ADRIANO - M.M.

nO 722313 - Rua Geral de'Saco Grande - Florianópolis.
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A terceira aduiDra

•
sem constnuda

, �
.•

ainda este ano.
Depois de uma entre- lis, como Santo Amaro

vista coletiva à tarde, na'
,

da Imperatriz, São José e

gabinete da presidência Palhoça e ampliam o

da Companhia Catari- fornecimento de água
nense de, Águas e Sa- para a população de Cri­
neamento, o Diretor Su- ciúma e de Imbituba,
pervisor da Área de Pro- servindo, ainda,' ao

gramas de Desenvolvi- complexo industrial da
menta Urbano, Espe- indústria Carboquímica
.ciais e de Apoio, do Catarinense, •

Banco Nacional de Habi- TERCEIRA ADUTORA

tação, Alberto Carlos de As obras da terceira
Azevedo Klumb, com o adutora da capital, pro­
vice-governador do Es- jeto conhecido como

tado, Marcos Henrique Florianópolis III, serão
Buechler, e outras auto- iniciadas na segunda
ridades, assinou, às 21 quinzena de abri'! pró­
horas de ontem, no Pa- xirno e, com prazo de
lácio dos Despachos, execução' fixado em 210
três contratos de finan- dias no máximo, deve­
ciamentos destinados a ' rão estar concluídas até
obras de melhorias, arn- o fim deste ano (descon­
pliações e implantações tados os dias, porven­
nos sistemas de abaste- tura, não operáveis), O
cimento de água de Flo- material necessário já
rianópolis, Crlêiúma e foi adquirido pela Casan
Imbituba. e a obra está licitada,

O valor dos três con- com as propostas para a

tratos assinados chega a sua execução em fase de
151 milhões 200 mil e julgamento.
880 cruzeiros e 'eles, Aprimeiraetapadesse
'além da população da projeto prevê a implan­
capital, com a constru- tação da nova adutora

ção da terceira adutora a de água bruta, numa ex­

partir do sistema de cap- tensão de ,16.426 metros

tação dos Pilões, bene- de tubos de 350 a 600 mi­
ficiam cidades da região límetros e com capaci­
da Grande Florianópo- dade de aduçáo de 720

obras' de ampliação e

melhoria do sistema de
abastecimento de água
da cidade de Criciúma, e

plantar essas obras, que
atenderão a uma popu­

lação de quase 15 mil

habitantes, ai nda neste

a adutora que começou
a construir no an� pas­
sado, com extensão de
3.170 metros em tubos

outro, no valor de 66 de 150,e 160 rnitirnetros e ano.

milhões de cruzeiros, capacidade de aduzir 1"2 Quanto à adutora do

para as 'obras, também, litros de água por se- Rio Tavares, estão pre­
de ampliação e melhoria gundo (43 mil litros por vistas melhoria do tra­

do sistema de abasteci- hora). çado 'e substituição de

mento de água da ci- Construirá ainda, de- tubos, de maneira que
.

dade de lmbituba e das vendo iniciar as obras seja possibilitado, ao

localidades de Vila' neste-ano, o sistema in- abastecimento dos bair­

Nova, Vila Alvorada e dependente de Santo ros da Costeira do Pira­

Paes Leme, onde se in- Amaro, o qual, com .cap- [ubaé e dos Sacos dos

clui o atendimento do taçáo, adução e trata- Limões, um correto de­

parque industrial da ICC. menta da água, dotará a sernpenho. O início des­

PLANOS DA CASAN cidade de um abasteci- tas' obras estão também

Na ocasião da entre- menta próprio, ali- programados para este

vista do diretor do BNH, vianda, assim, a sobre- ano.

presidente 'da Casan, carregada demanda da Em fase de. estudos

Nabor Schlichting, reve- adutora dos Pilões. Os preliminares, por fim,
lou novos planos como estudos e projetos para está outro sistema inte­

soluções programadas, esta obra já estão em de- grado de abastecimento

a curto prazo, para o senvolvimento. de água, este para Ar­

equacionamento de DO SACO GRANDE AO mação, Pântano do Sul,
todos QS problemas rela- PERI Ribeirão da Ilha, Alto Ri­

tivos ao fornecimento de A partir dos estudos' beirão e Carianos. De­

água na capital e na re- . que estão sendo elabo- vendo permitir o .aten­

gião da Grande Floria-' rados, a Casan destinará dimento a uma popula­
nópolis. um abastecimento irite- ção de mais de 11 mil

Além' da implantação grado para �s local ida- 'habitantes, tem início

do Projeto Florianópolis des de Saco Grande, Ita- das obras, previstos,
III, com a terceira adu- -corobi, "Santo Antônio também, pará este ano e

tora da cidade, a Casan de, Lisboa, Cacupé 'e custos, que, numa, pri­
pretende reforçar' o sis- Sambaqui, com investi- meira etapa, determina­

tema de Córrego mentos previstos para rão investimentos da

Grande, finalizando e mais 'de 9 milhões de ordem de 4 milhões' e

colo.cando em operação cruzeiros. Pretende im- 700 mil cruzeiros.

Cr$ 151.200'.880,00 para F'lorianópulis, Criciúma e Imbítuba.
I •

litros por sequndo (adu­
çáo com a qual ficará,
praticamente, dobrada a

\

capacidade de hoj.e,
através das duas aduto­

ras em funcionamento).
Prevê, ainda, a constru­

ção de um reservatório
de um mil metros cúbi­

cos na cidade de São
José e, r.a segu nda

etapa, a construção de
uma estação de trata­

mento de água, que fi­

cará lccalizada no Morro
do Esquadro, em Pa­

lhoça. O custb desse

projeto, cujo contrato de

financiamento foi assi-

cento dos municípios
brasileiros. Explicou
que em cada Estado, a

companhia estatal de

abastecimento de água
faz 'seus planos, traça
seus projetos e o BNH'

lhes garante a reta­

quarda, financiando e

tornando possíveis as

metas estabelecidas.

Cumprindo esses ob­

jetivos, o diretor da área
de programas do BNH
assinou os' outros dois
contratos de financia­

mentos, um no valor de
33 milhões de cruzeiros,
para a execução de

nado pelo �NH, será de

aproximadamente 54

milhões 604 mil 224 cru­

zeiros e.78 centavos.

OUTRAS OBRAS

Referi ndo-se às ativi­

dades do Planasa em

todo o País, num projeto
que já tora talhado para
o arrojo, Alberto Klumb
mostrou as tendências
do crescimento urbano

e revelou os propósitos
dó governo federal,
através da atuação do

BNH, de levar água po­
tável a 80 por cento da

população urbana de

cada um dos 80 por

Quem ainda tiver dúvidas sobre o

Imposto Predial e Territorial Urbano a pagar,
deverá procurar informações na Secretaria de

Finanças no horário dasB às 22 horas.
Há 60 mil contribuintes cadastrados.

.Prefeitura,
,

mantém plantão
Enquanto isso o diretor do

Departamento de fiibutos
Municipais, Olivio Rocha, ex­

plicava que.o prazo foi prorro­
gado porque as chuvas atra­

palharam o sistema de en­

trega domiciliar dos carnes,
além de erros na elaboração
dos talões., "Mas até quarta­
feira tudo deverá estar con­

cluído" - previa.
Disse que os. contribuintes

que se sentirem lesados deve­

rão solicitar esclarecimento

junto' à Secretaria: "Para isso
ficaremos de plantão até às 22

horàs, até o dia 15". E explicou
que os aumentos foram resul­
tado da atualização dos cadas­
tros de acordo .corn o valor

venal dos terrenos e das casas.
Admitiu a possibilidade de

alguns carnês apresentarem
erros, pois "'é quase impossi-'
vel evitar desacertos na perfu­
ração dos cartões do compu­
tador, por exemplo". De qual­
quer forma, ele acredita que
boa parte dos 60 mil contri­

buintes florianopolitanos não

terão motivo para queixas:
"Quando as fichas estavam
sendo processadas, em Join-

_ ville, nós fizemos uma revisão
detalhada e não chegamos a

emitir carnês completamente
errados".

para atender
"

contribuintes·-
em Florianópolis, vai desem­
bolsar, neste ano, 439 cruzei­

ros. No ano passado ele pagou
somente 199.

Outro contribuinte, Feli­

ciano Negri, surpreendeu-se
com o aumento de imposto de

sua casa: "Antes eu pagava,
cerca de 350 cruzei ros e agora,
veja qui, passou para 1.074". a

carnê de Júlio Melo também

registrou aumento: subiu de

64 cruzei ros para 134. Mas ele.
não pretende reclamar: "Vou

pagar porque não adianta re­

clamar. Quando eu quiser
vender o imóvel fica valendo

mais, não é? E depois, não re­

clamo porque vejo que a Pre­
feitura está aplicando nosso

dinheiro",
CHUVAS PREJUDICAM
,Ao contrário do que sucedeu

na quarta-fel ra, ontem o aten-.

dirnento estava processando­
se rapidamente. Somente al­

guns casos mais complicades
exigiam espera de 15 minutos
ou meia hora.

Desde as primeiras horas de
ontem a Secretaria da Fazenda
da Prefeitura atendeu-à cente­

nas de pessoas que foram
buscar os carnês do Imposto'
Predial e Territorial Urbano de

1977, e não foram poucas as

queixas.
A maioria não foram infor­

mada que o prazo tinha sido

prorrogado até o dia 15, e que
para receber o novo carnê era

preciso apresentar o talão re­

ferente ao ano' passado.
Ouviam-se também reclama­

ções quanto ao vultoso au­

mento das taxas, âlqumas das

quais subirarn em 300 por
cento.

O contribuinte Alberto
Schmitd, que possui casa em

Armação, queixava-se que há

apenas três anos pagava 17 '

cruzeiros de imposto e :que
neste ano o valor aumentou

para 541 cruzeiros. Parisio Ci­

dade, que mora em Curitiba
mas é proprietário de' terreno

Terminou ontem o prazo para renovação das
.licenças dos veículos com placas' de finalJ

,

Não há proibição para compra
Aproximadamente 300 veículos com o final "3" foram em­

placados óntem pelo Detran. Du rante todo o dia as salas do
setor de Registro e Licenciamento estiveram lotadas e o pe­
queno pátio de estacionamento nem sempre tinha vagas.

Os proprietários de veículos que compareceram ao órgão
no final do dia - o último para o final ,"3" - (o expediente
externo encerra às 17 'horas), pagaram a Taxa Rodoviária
Única e deverão concluir as demais fases do licenciamento
ainda hoje. Os retardatários pagarão multas no valor de maior
salário mínimo vigente no País, com juros e correção monetá­
ria.

Em relaçáo ao ano passado, as taxas de emplacamento de
veículos aumentaram, em média, 29,9%. O proprietário de IJ m

Volks 1300 paga este ano Cr$ 1.690,00 contra os Cr$ 1.300,00
do exercício anterior, totalizando um acréscimo de 30%. Pela
licença do Ford Galaxle, a mais cara, o Detran cobra, este ano,
Cr$ 4.470,00, 29,9% a mais que em 76, o que significa em

termos reais uma diferença de Cr$ 1.030,00.
• O emplacamento do Chevette, foi tabelado em Cr$,2.190,00
este ano, Cr$ 500,00 acima da taxa de 76. Já os proprietários

. de Opala, Corcel, Dodge e Chevette Especial paqarn
Cr$ 2.71,0,00, contra os Cr$ 2.085,00 cobrados em 76, alcan­
çando um acréscimo de 29,9%.
Sede um lado os motoristas reclamam da morosidade e da

burocracia no atendimento, o Detran contra-ataca alegando.

que estes são os principais responsáveis pelas confusões do
último dia do prazo. A funcionária Arlete Maria da Silva diz que
agrande maioria dos proprietários de carros deixa para reno­
var o emplacamento nos três últimos dias. Revela que em dias
normais o Detran efetua cerca de 70 emplacamentos diários.
Somente ontem o atendimento chegou a 300.

O estudante da UFSC, Celso Aranha Sanches, reclama que
"a burocracia é demais. As informações não são dadas como
deveriam. A gente anda de um lado para outro e no fim fica
sem saber o que fazer. Poderia ser simplificado".
Já o proprietário do Chevette AC-0623, afirma que "a trarni­

. tação é morosa demais. Cheguei às 13 horas e somente fui
atendido às 15h15tnin. Os caras vivem de gorjetas. Dei porque
se não desse, como é que eu ia sair daqui"?

Mas as maiores reclarnaçôes surqern, segundo os motoris­

tas, "porque eles demoram muito para atender. Alguns fun­

cionários são muito lentos. E o sistema ernpreqado é anti­

quado. A gente tem que percorrer muitas saias".

O guarda de trânsito Valdemir Martins explica o roteiro que
o responsável pelo veículo tem que seguir: o primeiro passo é

a sala 5, onde é extraída a negativa de multa ou paqoo valor da
infração. Depois, paga a TRU na sala 6, seguindo-se a vistoria

ao carro. Após o visto em todos os documentos na coletoria, é

expedida a plaquetinha para ser lacradajunto à placa.

, de livros, diz a secretaria.
- Tomamos conheci­

mento dos comentários que
a Secretaria Estadual de

Educação teria proibido aos

professores das escolas da
rede pública de adotarem li­
vros didáticos este ano. Esse
boato não tem procedência",
afirmou a chefe da Coorde­
nadoaria Estadual do Livro
Didático. Porem, ela escla­
rece que existe a portaria
006, de 24 de março de 1977,
"que busca coibir o abuso

quanto a -troca indiscrimi­
nada, anualmente, dos livros
didáticos já que esta só onera
demais os pais dos alunos".

A coordenadora exempli­
fica para deixar bem claro o

i nteresse da Secretaria:
"Queremos que o livro ado­
tado no ano passado, .se for

bom, -continue a ser usado
neste, pois se um ·homem
tinha um filho cursando o se­

gundo ano, por exemplo,
este ano ou no seguinte; o

mesmo livro virá a ser usado
pelos filhos mais novos".

- Não queremos. a troca

frequente, muitas vezes; por
livros com as mesmas carac­

terísticas. Queremos a ado­

ção consciente de livros me­

lhores", acrescenta.
TROCA '

'Existe a possibilidade dos,
professores adotarem .novos

livros, mas para isso' eles
terão que cumprir as exigên­
cias da portaria 006, ou seja,
enviar um requerimento ,à
Secretaria, indicando o livro
que desejam adotar e o utili-

zado anteriormente: "Nós fa­
remos uma análise de con­

teúdo para verificar se ela é
necessária", diz.
Este requerimento será

analisado por três setores da
.

SE-E: equipe de currículos,
,

equipe de supervisão e pela
. GELD. A coordenadora ga­
rante que este trabalho não
será demorado: "Nós conhe­
cemos bemos quase

êüü títu­
,los de livros didáticos que

•

s·ão vendidos no Estado. Ra­
rarnenteserá sugerido um

livro que não seja conhecido
por nós:'.

' ,

E fez questão de ressaltar
que, este ano, "nenhum pro-.
fessor pode impedir que
qualquer estudante fre­
quente aula por falta de li­
vros".

No último dia, morosidade.


